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Fotomontagem elaborada em computador com a antevisão da implosão do Atlantis. 
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Madeira despede-se 
. do Hotel Atlantis 
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REGiÕES ULTRAPERIFÉRICAS 

Cimeira de Lisboa 
dá "empurrão" 

A Cimeira de Lisboa (Confe­
rência Intergovern!l~ 

mental) realizada no final da . 
passada semana, pronunciou­
-se favoravelmente sobre o re­
latório da Comissão Europeia 
que pretende reforçar os 
apoios às regiões ultraperi­
féricas. Recorde-se que uma 
conclusão de uma Cimeira 
tem o mais alto valor político 
que existe na União Europeia. 
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Embaixador francês 
chega à Região 

o embaixador de França em 
Lisboa, Pierre Brochand, chega 
hoje ao Funchal, para uma 
visita de quatro dias. Para hoje 
tem agendados dois encontros 
com autoridades locais para 
apresentação de cumprimentos. 
Pelas 15:30 horas reúne com o 
Ministro da República, Monteiro 
Diniz, e, sensivelmente uma 
hora mais tarde, será recebido 
pelo presidente da Assembleia 
Legislativa Regional, Miguel . 
Mendonça. 

Navio francês 
chega à Região 

o navio da Marinha francesa, 
"Champlain", chega às 09 horas 
ao Funchal, saindo já hoje às 19 
horas. 

Melhores do Karting 
em 1999 premiados 

A Associação de Karting da 
Madeira entrega hoje os troféus 
referentes ao ano passado. A 
cerimónia tem lugar pelas 21:30 
horas a bordo do Lobo Marinho. 

Bandolins da Madeira 
firmam Associação 

A Associação de Bandolins da 
Madeira é hoje formalmente 
constituída, numa cerimónia 
que se realiza pelas 17 horas, 
no Centro Cívico Cultural 
Edmundo Bettencourt, à rua 
Latino Coelho, n.o 57. 

IMPLOSÃO D U R A ESCASSOS SEGUNDOS 

Hotel Atlantis 
vai ao chão 

" As 9:15 horas começa a de-
tonação dos explosivos 
que vão deitar ao chão o 

Hotel Atlantis, em escassos se­
gundos. 

Numa acção sem precedentes 
na Região e no continente - esta 
é a maior implosão realizada em 
todo o território nacional -, vão 
ser usados mais de 150 Kg de ex­
plosivos e cerca de 1.100 detona­
dores electrónicos. 

Como já referenciado, largas 
vezes pelo DIÁRIO, o Hotel 
Atlantis, de acordo com as nor­
mas de segurança internacio­
nais no tráfego aéreo, foi consi­
derado um obstáculo à amplia­
ção do aeroporto do Funchal. Is­
to por ultrapassar, em 52 metros 
de altura, a superfície do sector 
de aproximação. 

Trânsito encerrado 

Em virtude da demolição do 
Hotel Atlantis, e por razões de 
segurança (ver notícia na última 
página), serão encerradas ao 
trânsito todas as estradas locali­
zadas nas proximidades do ho­
tel e a proibição dé todo o tipo 
de trânsito, automóvel e pedo­
nal. 

O encerramento da estrada 

Por segurança, a estrada de ligação Aeroporto/Machico/Aeroporto 
encerra ao trânsito, a partir das 8h45. As lOhOO volta a abrir. 

de ligação Aeroporto/Machico/ 
Aeroporto, está previsto para as 
8:45 horas. A reabertura à circu­
lação só deverá acontecer a par­
tir das 10:00 horas. 

Durante este p'eríodo de en­
cerramento destas estradas a 
circulação rodoviária far-se-á 
através dos percursos alternati­
vos, nomeadamente pela Estra-

da Regional 207 (Santa Cruz! 
Santo da Serra), Estrada Regio­
nal 238 (Fonte de Santo Antó­
nio) e Estrada Regional 108 (Ma­
chico/Portela). 

A coordenação de todas estas 
operações de segurança e con­
trolo está a cargo de mais de 
trinta elementos da Polícia de 
Segurança Pública. 
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UDP no Dia da Juventude 
sensibiliza para a Sida 

A Juventude da UDP-Madeira 
associa-se às comemorações 
do Dia Mundial da Juventude 
que hoje se assinala. Para 
tal, pretende divulgar junto 
aos jovens, no centro do 
Funcllal, (rua de João Tavi­
ra) a necessidade da preven­
ção contra a Sida. 

Ambiente em debate 
na C.M. da Ponta do Sol 

Sensibilizar para a defesa e 
preservação 'do ambiente é o 
principal objectivo da confe­
rência que tem lugar, a partir 
das 11 horas, no Salão Nobre 
da Câmara Municipal da 
Pontá. do Sol. Trata-se de 

. uma iniciativa da Escola 
Básica e Secundária da 
Ponta do Sol, destinada a 
alunos, professores, funcioná­
rios e encarregados de educa­
ção. 

Câmara de Lobos 
lança "Lobijovem" 

A Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos realiza, 
pelas 15 horas, no Salão 
Nobre da autarquia, a cerimó­
nia de lançamento do Cartão 
Jovem Municipal "Lobijo­
vem". 
Antes, tem lugar uma confe­
rência/debate, denominada 
"O direito de ser jovem". 

Naci nal DESPORTO 

Jardim falha 
reeleição por 
unanimidade 
por três por 
cento ............ .. 

Reunião dos presidentes das 
Regiões Ultraperiféricas .... .. . . 

Revista do INATEL 
critica Porto Santo .... ... ........ . . 

' . Nova marina 
do Funchal 

5 

6 

7 

8 

Hospitais com poucas 
reservas de sangue ................ · 

Mu 
Lionel Jospin remodela 
o executivo francês ............... . 

Na Rússia, 
Putin 
alcança · 
ma/ona 
absoluta ......... . 

14 

17 

16 

Nelo Vingada 
pode decidir 
hoje 
se continua 
no Marítimo ... 2 

Selecção portuguesa 
joga com a Dinamarca ......... 

o II balanço II à participação 
nos II nacionais II de natação 

Recordações 
madeirenses 
das conquistas 
no 
ténis-de-mesa 8 

3 

7 



DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA 

MADEIRA 

ACTUAL 

As Câ1naras da Madeira são as que 1nenos 
dinheiro gastam no sector da Cultura. Dados 
do INE, revelados este mês e relativos a 1998, 
comprovam a tendência que já vinha de anos 
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anteriores. Miguel Albuquerque explica que 
muitos dos eventos culturais promovidos 
pela CMF são patrocinados por privados. Daí 
que não constém do orçamento da edilidade. 

É A REGIÃO QUE M E NOS INVESTE 

Cultura "secundarizada" 
pelas Câmaras da Madeira 

Mas, do que falamos quando di­
zemos "investimentos na área da 
Cultura"? Segundo os dados dispo­
nibilizados pelo INE (tanto de 97 
como de 98), as autarquias inves­
tem em áreas culturais tão distin­
tas como o patrimóniocültural, as 
ar·tes cénicas e plásticas, as publi­
caçõés e literatur'a, o desporto, ou 
actividades sociocultur'ais, entre 
muitos outros itens. 

No âmbito desta multiplicidade 
de investimentos é o Desporto que 
absorve a maioria dos dinheiros 
autárquicos. Esta rubrica cons u­
miu (em média) 42% do dinheiro 
do sector da Cultura, em 1997, ten­
do ficado com 44% dos dinbeiros 
destinados à Cultura em 1998. O 
património cultural surge logo de­
pois, com 12% das ver'bas, seguin­
do-se posteriormente as publica­
ções e litel'atma, com 10%. O que 
resta cio djnheiro é gasto com ou-

~s autarquias da Madeira dedicam baixas verbas ao sector da Cultura. «Temos um orçamento baixo para a Cultur'a porqu e 
grande par te dos eventos culturais tem o apoio de entidades privadas e do mecenato», explica Miguel Albutjuerque. 

A s Câmaras Municipais da 
Madeira são as que menor 
volume financeiro dedicam 

(do seu orçamento) às actividades 
cultw'ais, no contexto nacional, De 
acoMo com os dados divulgados 
pelo lnstitúto Nacional de Estatísti­
ca (INE) durante este mês - relati­
vos ao ano de 1998 - , as autar­
quias da Região surgem destaca­
das, em úJtimo lugar, nas despesas 
gastas com a Cultw'a. E se assim 
aconteceu em 98, o mesmo se veri­
ficou em 97. A Madeira está bas­
tante abaixo da média nacional e 
muito distante do investimento fei­
to pelas autarquias açorianas. 

IlhaS abaixo da média 
Açores à frente da Madeira 

0 $ dados que o INE agora tor­
na públicos par'ecem confirmar' 
wna política de desvio de verbas 
par'a a Cultura que coloca a Re­
gião em último lugar (ver quadro) , 
mesmo quando comparada com 
os Açores. 

Em 1997, as autarquias açoria­
nas haviam gasto 8,1% do seu or­
çamento total para aHividades cul­
tUl'ais, enquanto as Câmaras da 
Madeira só disponibilizar'am 4,3% 
do dinheiro que dispunham. Em 
1997, a média nacional atingiu os 
8,6%: 

Em 1998, os números altera­
mm-se mas a Região não saiu da 
última posição. As autar'quias aço­
rianas investiram, em média, 7,9% 
dos seus orçamentos na Cultura, 
enquanto a Região apenas o fez 
na ordem dos 4,5%, 

o 

o 

atnento das Câf!la~it;, :M~nicipais 
, s ao sector da (ultúra:' 1998 

.wW;m~ .~ ,;,;,> ~. 

--------

._-------

Açores 7,9% 

Madeira 4,5% 

Fonte: INE - Dados divulgados em Março de 2000 

Em 1998, a média nacional su­
biu até aos 8,7%, constatando-se 
que as ilhas ficar'am sempre abai­
xo da média registada em todo o 
País. ' 

No panorama nacional é a re­
gião alentejana quem mais investe 
na Cultura com o dinheiro das au­
tar'quias. Se, em 97, aquela região 
já tinlJa um investimento muito su- ' 
perior à média nacional, os dados 
de 98 não só confirmam como re­
forçam essa tendência. Isto por­
que as edilidades daquela região 
destinam para as actividades cul­
turais mais de 13% do seu "bolo" 
orçamental, quando a média nacio­
nal não atinge os 9%. 

POl: regiões, o Norte e o Centro 
do País surgem em segunda posi­
ção quanto ao investimento cultu­
ral feito pelas suas Câmaras, se­
guidos depois pelo Algarve e pelas 
autar'quias de Lis boa e Vale do Te­
jo. 

Sector da Cultura 
dominado pelo Desporto 

Os dinheiros gastos com as acti­
vidades culturais sofreram evolu­
ção positiva (cerca de 4%) de 97 
para 98, No primeiro destes anos 
foram gastos 76 milhões de contos 
(7.600$00 per cap ita) , sendo que, 
em 98, o montante subiu par'a os 
7.900$0.0 gastos por habitante, re­
sultantes dos 79 milhões de contos 
investidos. Recuando a anos ante­
riores, constata-se que os investi­
mentos autárquicos na Cultura 
têm vindo a subir desde 1995. 

. tras (diversas) áreas dentro do 
sectoi' da CuJtura. 

Câmaras activas 
a custo reduzido 

Ao comentar' o baixo investi­
mento das autarquias da Região 
no sector da Cultma, Miguel Albu­
querque (presidente da CMF e da 
Associação de Municípios da Re­
gião) aponta, no ' essencial, duas 
razões: o Governo Regional, atra­
vés dos depar·tamentos ligados à 
Cultma, dinamiza essa area na Re­
gião (o mesmo acontecendo nos 
Açores), e a Câmar'a do Funchal 
tem custos reduzidos (ao nível do 
seu orçamento) em muitas iniciati­
vas que promove, já que consegue 
apoios vindos dos pl'Ívados. «A Fei­
ra do Livro é disso um bom exem­
plo», observa Migl.lel Albuquerque. 
«Temos wn orçamento baixo para 
a Cultma porque grandfl par'te 
dos eventos cultmais tem o apoio 
de entidades privadas e do mece­
nato», reforça o autar'ca. 

«Hoje em dia é importante, de 
facto, refOl'çar' as verbas. Mas isso 
não quer dizer automaticamente 
que se tenha uma melhor política 
cultmal. O que não se pode é dizer 
que a Câmara não desenvolve acti­
vidades culturais», alega Miguel 
Albuquer'que. O concerto de Mário 
Laginha e Mar'ia João, na Madei­
ra, foi patrocinado por uma entida­
de privada e a Câmara não teve de 
investil; exemplifica novanlente o 
presidente da CMF 

Outro argumento de Albuquer­
que baseia-se em saber qual o des­
tino ,dado às verbas canalizadas 
para a CultUl'a. «Interessa saber 
se as verbas destinadas à Cultur'a 
são para investimento ou para fa­
zer face a despesas correntes com 
pessoal, computadores, secretá­
rias, etc ... ». Outra das vertentes 
da política cultmal da Câmara 
tem sido, segundo o edil, cobrir as 
despesas, cobrando pelos espectá­
culos promovidos. «Os ciclos de ci­
nema pagam-se a si próprios», ob­
serva. Além disso, a CMF tem in­
vestido na compra de «várias pe­
ças» , lembrou Albuquerque. 

Nwna apreciação final, o presi­
dente da maior autarquia da Ma­
deira desabafa: «Não se pode di­
zer que o Funchal não tenha um 
calendário de eventos cultmais 
com credibilidade». 

Luis SENA UNO 
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Parlamentares da Guiana Francesa visitam ALR. 

REUNIÃO DE LíDERES 

Plenário da ALR 
reúne amanhã 

O plenário da Assem­
bleia Regional reú­

ne, pelas nove horas, de 
amanhã. Esta foi uma 
decisão tomada, ontem, 
na r eunião de líderes 
do s grupos parlamenta­
res. Caso a agenda não 
se esgote durante o dia 
de amanhã, ficou acerta­
do que os deputado's vol­
tam ao hemiciclo madei­
rense na próxima terça­
-feira, dia 4 de Abril. 

Numa r eunião que foi 
pacífica, os presidentes 
do s grupos parlamenta­
r es dos partidos com as­
sento na Assembleia Le­
gislativa Regional e o 
presidente do Parlamen­
to marcaram para a pró­
x ima quinta-feira, às 10 
horas , um encontro com 
uma delegação parla­
mentar da Guiana Fran-

cesa. O encontro será 
entre os deputados que 
integram a 1.a Comis­
são Especializa da - a 
de Política Geral - com 
os líderes dos quatro 
grupos parlamentares 
que têm assento na as­
sembleia daquele domí­
nio ultramarino fran­
cês. 

Os parlamentares da 
Guiana Francesa, que 
se deslocam à Madeira 
no âmbito da r e uniãô 
das regiões ultraperifé­
ricas, que se realiza na 
quinta e 'sexta-feira, no 
Funchal, solicitaram es­
te encontro com os de­
puta dos r egionais, pois 
estão interessados em 
saber mais sobre o no­
vo Es tatu to Político-Ad­
ministrativo da Região 
Autónoma. 

TEMPOR AIS DE 99 

Bazenga esclarece 
pedidos de apoio 

O secretário regionai da 
Ag'ricultura, Bazenga 

Marques, esclareceu , atra­
vés de comunicado, os pedi­
dos de apoio ao Governo 
da República, relativamen­
te aos temporais do ano 
passado. 

Bazenga Marques refe­
riu um ofício, assinado pe­
lo presidelÚe do Governo 
Regional, em 25 de Janeiro 
de 1999, no qual «é dada a 
conhecer' a situação resul­
tante dos temporais ocorri­
dos na Reg'ião». Ofício esse 
que foi respondido pelo Ga­
binete do Ministro da Agri­
cultura a 12 de . Fevereiro. 
De acordo com a nota en­
viada pela Secretaria da 
AgricultuI'a, Capoulas San­
tos solicitava diversos ele­
mentos relacionados com o 

assunto. Dados que foram 
fornecidos a 22 de Março, 
através de um relatório. 

C<,>mo tal , Bazenga Mar­
ques lamenta que «o diri­
gente socialista» - refer'in­
do-se a Capoulas SantGs, 
uma vez que esteve na re­
gião nessa condição - «não 
tivesse contactado o minis­
tro da Agricultura, tendo 
em conta a situação grave 
para os agricultores da Ma­
deira». 

«Assim, o Governo da 
Repúbliça, no âmbito da so­
lidariedade nacional, a 
exemplo do verificado em 
relação a outí'as Regiões 
ou países, deveria te r' pr'es­
tado apoio aos agricultores 
madeir'enses, o que infeliz­
mente não sé verificou», 
conclui-o comunicado. 

R E S P O S T A A J MANUEL RODRIGUES 

Socialistas rejeitam. 
ingerência do pp 

• Declarações 
do líd.er do 
PP-M 
motivaram 
uma reacção 
enérgica 
da direcção 
do PS-Mo 

'A s declarações do lí­
der do PP-M moti­
varam uma reac­

ção enérgica da comissão 
permanente do Partido So­
cialista. Em entrevista ao 
DIÁRIO, José Manuel Ro­
driglles deixou bem cla r'o 
que 'o PP-M não fará qual­
quer coligação eleitoral 
com os socialistas e justifi­
cou esta opção com as di­
Visões internas do PS-Mo 

Ontem, a comissão per­
manente do partido da 
Rua do Surdo respondeu 
ao líder dos "popular'es", 
As afirmações de Rodri- ' 
gues são consideradas 
uma ingerência nos assun­
tos internos, 

Os socialistas também consideram impossível urna coligação com o Pp. 

«O PS-Madeira tem da 
política o entendlmento 
de que o seu exercício 
pressupõe o cumprimento 
de certas regras de respei­
to mútuo entre as forças 
partidárias e o princípio 
da não ingerência nos as­
suntos internos de cada 
um», refere a direcção pre­
·sidida por Mota Torres. 

O PS-M considera «des­
propositada a afirmação 
do líder do PP/CDS-M de 
que o seu partido jamais 
se juntará ao PS-M em vis­
ta de uma coligação para 
as eleições regionais de 
Outubro, invocando como 
pretexto, questões inter-

nas deste partido e afirma­
ções do seu líder». 

A comissão permanen­
te do PS-M pergunta a Jo­
sé Man uel Rodrigues 
«quando e em que circuns­
tâncias pretendeu o PS-M 
fazer uma aliança com o 
PP/CDS-M para as elei­
ções legisla tivas regionais 
de Outubro?». 

Os socialistas conside­
ram, ainda, que tal coliga­
ção não deveria ser possí­
vel, uma vez que «é por to­
dos sabido que o PP/CDS­
-M tem defendido, embora 
de forma incoerente, uma 
aliança com o PSD corno 
forma de combater o so­
cialismo, esquecendo o 
"polvo" que o PSD montou 
na Região». 

O comunicado da comis­
são permanente socialista 

VISITA A SAN T A 

refere, ainda, que o parti­
do está empenhado «nu­
ma mudança política re­
gional, que proporci,one 
aos madeirenses e aos 
porto-santenses uma me­
lhor qualidade de vida, 
não a qualquer preço, 
mas de forma sustentada 
e sustentável, na defesa 
dos valores importantes 
como a democracía, na li­
VI'e iniciativa dos cida­
dãos, sem falsos proteccio­
nismos que gerem subser­
viência, no aprofundamen­
to da autonomia». 

O comunicado socialis­
ta também faz referên­
cias ao PSD-M, que é 
acusado de «prepotên­
cias· e a rrogância», des­
tacando os apelos feitos 
no congresso do fim -de­
-semana «para que os di-

C R U Z 

Deputados da JSD 
fazem balanço positivo 

, o s deputados da JSD elei-
tos à Assembleia Legis­

lativa Regional passaram o 
dia de ontem em Santa Cruz, 
ondé realizaram uma série 
de contactos e de reuniões de 
trabalho com diversas insti­
tuições e associações de ca­
rácter desportivo e cultural, 
visitando ainda alguns estabe­
lecimentos de ensino. 

Pelo meio houve ainda tem­
po para um encontro com o 
presidente da Câmara Muni­
cipal de Santa Cruz. 

No rim da jornada, pOl'que 
a JSD não tem nenhum depu­
tado eleito por Santa Cruz, 
coube a Medeiros Gaspar 
apresentar' as conclusões, 
que dellhl modo geral, foram 

muito positivas. «Encontrá­
mos infi.'a-estruturas desporti­
vas, algumas prontas, outras 
em vias de serem concretiza­
das que já estão no terreno e 
vão perlnitir que as associa­
ções do concelho desenvol­
vam me]]lOr actividade. En­
contrámos escolas com exce­
lentes condições, encontrá­
mos duas associações despol'­
tivas que se debatem com difi­
culdades de espaços' para de­
senvolVeI' a sua actividade 
mas que vão ter a breve tre­
cho esse problema resolvido, 
caso do Cruzado Canicense e 
do SantacrllZe~. Mas é 
bom que essas cIlficuldades 
se façam notar', taJ11bém me­
lhor ficámos m'aiS' sàtisfeitos 

ainda porque essas dificulda­
des, pelo que viemos a saber, 
vão dW'aJ' pouco tempo, pois 
vão ser resolvidas a bl'eve tre­
cho» resumiu Medeiros Gas­
paJ~ que salientou ainda o fac­
to de «os clubes que desenvol­
vem actividades aqui no con­
celho estal'em interessados 
em continuar' a colaboraJ' e a 
ir buscar mais jovens para a 
prática desportiva». Em ma­
ré de elogios, o deputado "la­
ranja" deixou ainda wna refe­
rência muito positiva à Câma­
ra Municipal de Santa Cruz. 
«Ficámos agr'adados com a 
disponibilidade que o senbor 
presidente da CâmaJ'a mos­
trou para que seja aprovado, 

, a ' breve trechó, 'Ó' cartão jo-' 

r igentes sejam mais hu­
mildes». 

Estratégia definida 
no fim-de-semana 

Quanto à estratégia dos 
socialistas madeirenses pa­
ra as próximas eleições le­
gislativas regionais, as deci­
sões só serão tomadas na re­
união da Comissão Regio­
nal, marcada pam o próxi­
mo fim-de-semana. 

Ainda em relação às 
afirmações de José Ma­
nuel Rodrigues, os socia-

. listas concluem que a «ati­
tude permanente de comli­
to do líder do PP/CDS-M 
com o PS-M em nada con­
tribui para urna mudança 
política regional». 

H .s. 

vem municipal e que a conce­
lhia da JSD irá apresentar' à 
edilidade a muito curto pra­
zo. A disponibilidade foi total 
e vamos avançar com essa 
iniciativa como fizemos nou­
tros concelhos» sublinbou o 
porta-voz dos deputados da 
JSD. 

A finalizar, Medeiros Gas­
par foi ainda questionado so­
bre se a Junta de Freguesia, 
do PS, estaria a fazer unl 
bom trabalho. O deputado es­
cusou-se contudo a respon- . 
der de forma objectiva. «Uma 
vez que eu não moro em Gim­
la não sei se a Junta de Fre­
guesia está ou não a fazer 
um bom trabalho. Mas obvia­
mente que os cidadãos de 
Gaula terão capacidade de 
aferir sobl'e o trabalho da 
Junta. Pum não estar a dar' 
urna opinião que pode vil' a 
seI' errada não vou dar opi­
nião sobre isso. Deve pergun­
tar aos cidadãos de GauIa e 
eles aferirão sobre o desem­
penho da JuntID>. 

<. ·u....., . n' 'sATURNINO'SOUsA 
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REELEiÇÃO D E A J J MELHOR D O QUE E M 199 5 

Só·30/0 dos delegados 
recusa unanimidade 
'-~F~Li~4 -~:" ~ 

Congresso Regional 

• A composição dos "novos" órgãos do PSD só não agradou a 3% 
dos delegados que participaram no IX Congresso. A unanimidadé 
não fez o pleno mas o resultado foi bem melhor do que o 
alcançado em 1995, com a recusa ao «sim» a rondar os 15%. 

RI CA RDO MIGUEL OLI VEIRA 

. Areeleição de Alber­
to João Jardim não 
obteve um «sim» 

absoluto, contrariando, as­
sim, o espírito predomi­
nante do IX Congresso, 
que aprovou por unanimi­
dade e, por vezes, aclama­
ção, as duas moções de es­
tl'atégia, a proposta de al­
te l'ação de estatutos e as 
conclusões dos painéis te­
máticos. 

É certo que não é hábi­
to, numa votação por voto 
secreto, conseguir o pleno. 
A tendência manteve-se 
nesta última eleição, em 
Congresso, de órgãos co­
mo a Comissão Política Re­
gional e o Secretariado. 
Assim, o líder e seus pa­
l'es, quê receberam unani­
midade nas suas propos­
tas políticas e organizacio­
nais, lograram alcançar o 
«sim» de 575 dos 593 sufrá­
gios, ou seja, de 97%. 

Só 3% não subscreveu 
a composição dos diversos 
órgãos. Os 18 votos repar­
tem-se pelos 10 brancos, 
os 6 .«não» e 2 nulos. Esta 
percentagem é pouco signi­
ficativa, admitindo-se que 
os «não» possam estar re­
lacionados com a anuncia­
da l~efiliação em Machico, 
freguesia em q ue alguns 
dirigentes chegaram a de­
sejar o regresso impensá-

MA DEiRA 

Apareceram 18 delegados que não contribuíram para a vitória incontestável de Jardim. 

vel das comissões políti­
cas concelhias. 

Certo é que o resultado 
de domingo passado foi 
bem melhor que o alcança­
do a 26 de Novembro de 
1995. Nesse dia, 95 delega-

dos recusaram dar o 
«sim» aos órgãos então 
pl'OpOStos. Na altura, 40 
congressistas com direito 
a voto entregaram o bole­
tim em branco, outros tan­
tos optaram pelo «não» e 

MACHICO 

15 resolveram rasurar o 
papelinho laranja. Em su­
ma, 15% do Congresso 
não apoiou de forma ine­
quívoca as listas apresen­
tadas, alegando haver, nal­
guns casos, excesso de re-

Refiliação envolve. 
mais de 200 militantes 

os mais de 200 mili­
tantes do Partido So­

cial Democrata de Machi­
co terão de preencher no­
vo, boletim se quiserem 
continuar inscritos no 
PSD-Mo Esta é a conse­
quência mais visível da 
decisão que Jardim anun­
ciou, na abertura do IX 
Congresso, quando falou 
na refiliação. 

Ninguém vai perder o 
número de militante que 
consta do seu cartão de 
adesão, mas a verdade é 
que para que isso não 
aconteça, todos terão de 
confirmar a sua militân­
cia. 

Est~ Jprocesso, cujas 

datas ainda não estão de­
finidas , deverá acontecer 
o mais rapidamente pos­
sível. É que, além da ne­
cessidade de resolver es­
ta questão, há ainda o 
facto de a eleição da pró­
xima Comissão Política 
concelhia depender deste 
procedimento. Por outro 
lado, depois do sério avi­
so de Jardim, não há dúvi­
das sobre aquela deci­
são, que passa por actua­
lizar os ficheiros para sa­
beI' quantos e quais são, 
efectivamente, os militan­
tes com que a Rua dos Ne­
tos pode contar em Ma-
chico. . 

Mesmõ a sim, 0rallun-) ,- ,-- t T ... 

ciado processo de refilia­
ção deverá ser ratificado 
na primeira reunião da 
Ilova Comissão Política 
regional, saída do Con­
gresso do passado fim-de­
-semana. 

Também nos próximos 
dias, serão marcadas as 
eleições nas várias Co­
missões Políticas de fre­
guesia, o que deverá ocor­
rer até ao mês de Maio. 

Pouco depois de elei­
tos, os novos dirigentes 
vão receber a visita de 
Jardim. O líde r' do PSD­
-Madeira tenciona encon­
trar-se com todos os pre­
sidentes das comissões 
poIÍt\c,.as de fr gUfl ia du-

rante o mês de Junho, nu­
ma nova ronda com con­
tactos concelho a conce­
lho. 

Nessas reuniões, a de­
correr durante quatro ou 
cinco dias, o líder social­
-democrata madeirense 
vai abordar dois assun-

- tos para os quais requer 
a máxima mobilização: a 
Festa do Chão da Lagoa 
e as Eleições Regionais 
de Outubro próximo. 

Polémica 
também no Caniçal 

Entretanto, a discór­
d~a nã,o v,em , lln,enas da, 

"~o, r-- I rlj ~ j 

presentatividade do Fun­
chal em detrimento das zo­
nas rurais. 

No acto eleitoral de an­
teontem a percentagem de 
votantes foi significativa. 
Na piür das hipóteses, se 
considerarmos que dos 
823 inscritos para partici­
par no Congresso só vota­
ram 593, registou-se uma 
taxa de abstenção de 28%. 
Contudo, o Secretariado 
do partido garante que a 
abstenção foi apenas de 
16%, já que, só 706 militan­
tes levantaram aCI'edita­
çã,o. Assim, em vez de 230 
"baldas" totais, apenas é 
possível contabilizar 113 
para efeitos eleitorais. 

X Congresso 
por decidir 

Segundo os estatutos 
do partido, o próximo Con­
gresso ol'dinário realiza­
-se daqui a dois anos, ha­
vendo sempre a. hipótese 
do principal órgão entre 
reuniões magnas, o Conse­
lho Regional, decidir adiar 
a realização do mesmo. 

O DIÁRIO sabe que a 
"nova" Comissão Política 
Regional vai abordar esta 
matéria na próxima reu­
nião, a realizar só próxi­
ma segunda-feira, em vir­
tude da agenda sobrecar­
regadíssima de Jardim 
nos próximos dias. Fontes 
bem colocadas garantem 
que, para já, as preferên­
cias de datas quanto·à rea­
lização do X Congresso 
não são unânimes. 

freguesia de Machico. Se­
gundo apurou o DIÁRIO, 
também do Caniçal sur­
gem pontos de vista diver­
gentes, nomeadamente, 
sobre as mexidas opera­
das por Jardim no Con­
gresso. O caso foi pouco 
notado durante os traba­
Lhos, mas há garantias 
'de que a eleição de Ma­
nuel Alves Calaça para o 
Conselho Regional do 
PSD-M não ageadoua to­
dos os militantes social­
-democratas daquela fre­
guesia presentes no Tec­
nopólo. O tema terá origi­
nado pequenas reuniões 
de bastidores que de na­
da serviram. 

Aparentemente a subi­
da de Calaça àquele ór­
gão do partido deve-se ao 
facto de Jorge Moreira, 
também natural do Cani­
çal, já lá ter assento por 
inerência, devido ao car­
go de deputado na Assem­
bleia Legislativa Regio­
nal. 

I" '1.) \ ~\q,u.H SI LVA 

• 

Sondagem 
1I0n-line ll 

prossegue 
Os leitores do DIÁRIO, 

frequentadores da nossa 
edição Internet e todos os 
cibernautas podem conti­
nuar a participar na son­
dagem relativa à sucessão 
de Alberto João Jê,lrdim~ 

Através do endereço 
www.dnoticias.pt é possí­
vel escolher aquele que 
deverá ser o sucessor do 
actual líder do PSD-Madei­
ra. Para facilitar a tarefa, 
são apresentados dez no­
mes de destacados mili­
tantes social-democratas, 
havendo, ainda, a hipóte­
se de os leitores votarem 
noutra opção. 

A votação decorre a 
bom ritmo, tendo sido re­
gistados", até ontem, per­
to de 600 sufrágios . Os re­
sultados da votação "on­
-line" serão apresentados 
semanálmente, aos do­
mingos, na edição do DIÁ­
RIO, já a partir do próxi­
mo dia 2 de Abril. 

Luís Dantas 
lidera 

Jurisdição 
Por lapso, não incluí­

mos, na nossa edição de 
ontem, a composição do 
Conselho de Jurisdição Re­
gional, órgão encarrega­
do de velar pelo cumpri­
mento das disposições 
constitucionais, legais e 
estatutárias. 

Para que conste, até 
porque se avizinham dias 
de muito trabalho, este ór­
gão do PSD-M é presidido 
por Luís Maurflio da Silva 
Dantas. 

Sílvio Carvalho dos San­
tos é o vice e Maria João 
Pereira Gonçalves Delga­
do Gomes a secretária. Os 
vogais são Adolfo de Frei­
tas Brazão e João Manuel 
Figueira da Silva Santos. 

Rosária Isabel Perei ra 
Correia Sardinha, Fil ipe 
Abreu Silva e João José 
Araújo de Freitas são os 
suplentes. 

Os 3 mais 
antigos 

no activo 
Dos eleitos no IX Con­

gresso, Alberto João Jar­
dim é o militante com nú­
mero mais baixo. ° popu­
laríssimo n.o 29 é, assim, 
o mais antigo dps activos, 
de todos os órgãos regio­
nais. 

Imediatamente a se­
guir ao Presidente da Co­
missão Política Regional 
surge o "delfim ", que 
hão gosta de tal termino­
logia. ° vi ce João Cunha 
e Silva é o militante n.o 
35, sendo seguido do se­
cretário-gerai adjunto, 
Luís Filipe Malheiro, que 
ostenta o n.D 101. 

R,M,O . 
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F I M - D E- SEMANA E M C H E I O 

____ strose presidentes 
reunidos na Madeira 

• Os 
presidentes 
das regiões 
ultraperiféri­
cas reúnem 
no Funchal 
nos próximos 
dias 30 e 31. 

Neste fin al de sema­
na, o Funchal será 
palco de duas reu­

moes de peso no âmbito 
da União Europeia. 

A primeü'a delas vai 
trazer à Madeira 11 minis­
tros dos Negócios Es tI'an­
geiros de países europeus 
e não europeus. 

Ultraperiféricos 

Na mesma altura terá 
lugar, também no Fun­
chal, a reunião dos presi­
dentes das regiões ultra­
periféricas. 

Este segundo encontro 
reveste-se de maior impor­
tância para a Madeira, 
uma vez que será mais 
um passo em frente, no 

. sentido de pressionar a 
UE para o cumprimento 
integral do artigo 299 do 
Trat;:tdo sobre as ultrape­
riferias. 

Aliás, esta necessidade 
já havia sido deixada cla­
ra na recente Declaração 
da Madeira, emanada da 

No f inal da semana o Funchal vai acolher dois eventos de peso no âmbito da UE. 

reunião do Comité das Re­
giões que decorreu no 
Funchal. 

Mediterrânicos 

A 29, 30 e 31 decorre a 
VII reunião ministerial do 
Fórum do Mediterrâneo, 
que vai debater as rela­
ções entre a Europa e o 
Mediterrâneo, e os proble­
mas inerentes à bacia do 
mesmo. 

Participam o ministro 
dos Negócios Estrangei-

ros (MNE) português, Jai­
me Gama, que é o anfi­
trião, o seu homólogo de 
França, Hubert Veedrine, 
os titulares da mesma pas­
ta de Malta, Tunísia e Mai-­
rocos, o ministro de Esta­
do da Turquia, o adjunto 
do MNE do Egipto, o vice 
do MNE de Itália, Humber­
to Ramieri, o secretário 
de Estado dos Assuntos 
Europeus da Grécia e o se­
cretário de Estado da Polí­
tica Exterior para a Euro- ' 
pa de Espanha. 

o primeiro dia da reu­
nião terá um cariz técni­
co, enquanto que os res­
tantes serão dedicados à 
parte política propriamen­
te dita, tendo lugar, no dia 
30, a tradicional "fotogra-

. fia de família", que terá lu­
gar no terraço do hotel Sa­
voy, onde irá decorI'er o 
encontro. 

O dia 31 é dedicado à 
realização de uma sessão 
plenária, tendo o encerra­
mento é apresentação das 
conclusões. 

O U TR O S ' DIRIGENTES S EGU EM o E X EM P LO 

Tomás Freitas demite-se 
da JP-Câmara de Lobos 

A comissão política 
concelhia de Câma­

ra de Lobos da Juventu­
de PopulaJ' está demis­
sionária, desde 2 de Mal'­
ço passado. Isto depoifi 
de, a 25 de Fevereiro, To­
más Freitas, presidente 
da comissão política da 
JP local, ter feito o mes­
mo. 

Recorde-se que a JP é 
a única estrutura que os 
populares têm devida­
mente organizada em 
Câmara de Lobos, e To­
más Freitas desde há 
muito que a lidera. 

O abandono do jovem 
dirigente é tanto mais 
surpreendente quanto, 
dias antes , o próprio ti­
nha afirmado) em dec1a­
raçõés ao DIARIO, a sua 
candidatura, e a de Na­
tércia Pestana, à Assem­
bleia Legislativa Regio­
nal, por aquele círculo, 
em segundo e terceiro lu­
gar, respectivamente. 

Natércia Pestana solidária com Tomás Freitas. 

enviada ao nosso jornal 
apontava alguns dos fac­
tos atrás referidos e jun­
tava outras informa­
ções. 

sa com o. Tomás Frei­
tas» . 

«Apesar das várias in­
sistências, da minha par­
te, para que ponderasse 
e revisse a sua atitude, 
ele manteve-se inflexí­
vel, avançando com uma 
argumentação que aca-· 
bei por aceitar» - subli­
nhou. 

Natércia Pestana diz 
que não pode deixar de 
lamentar a atitude do 
seu ex-líder, lembrando 
que se tratava de um 

~ dos fundadores daquela 
estrutura e «o líder caris­
mático dos jovens popu­
lares». E prossegue: «É 
com a maior tristeza 
que o 'vejo abandonar 
um trabalho que fez com 

Mas, segundo nos con­
taram, houve problemas 
no conselho regional en­
tre a estrutura da JP-Câ­
mara de Lobos e dirigen­
tes da JP e do PP-Madei­
ra, o que levou ao aban­
dono de Tomás Freitas. . 

Natércia Pestanasub- . 
tanto amor, com imenso 
carinho e amizade para 
com Câmara de Lobos e 

Entretanto, com data 
de 11 de Março, uma car­
ta de Natércia Pestana 

linha que, na missiva, na 
qualidade de presidente 
da Mesa do Plenário da 
JP de Câmara de Lobos, 
teve «uma longa conver-

para com o povo câmara­
-lobense». 

Natércia Pestana fri ­
sa que, face às demis-

O objectivo do encontro 
é, essencialmente, o deba­
te sobre a futura coopera­
ção da União Europeia 
com os países que lhe são 
extel'iores e que estão si­
tuados na bacia mediter­
rânica, sempre na pers­
pectiva de encontrar no­
vas respostas aos desa­
fios que serão colocados 
no século XXI . 

Do pl'ograma fazem alll­
da parte alguns eventos 
sociais, como seja uma re­
cepção oferecida pelo pre­
sidente do Governo Regio­
nal e um jantar' oferecido 
pelo ministro poI'tuguês, 
Jaime Gama que, no dia 
31, vai receber em audiên­
cia os presidentes das Ul­
traperiféricas. 

De salientar, ainda, que 
a realização deste encon­
tro na Madeira irá ter um 
forte aparato de seguran­
ça, envolvendo elementos 
da PSp, PJ, SIS e Serviços 
de Estrangeiros e Frontei­
ras. Relativamente à im­
portância de um aconteci­
mento deste género decor­
reI' no Funchal, a directo­
ra regional para os Assun­
tos Europeus salienta que 
é sempre boa a projecção 
que traz este tipo de orga­
nização, até pelas- pes­
soas que nela estão envol­
vidas. 

RAQUEL GONÇALVE S/ 

R. M .O. 

sões de Tomás Freitas, 
primeiro, e de toda a res­
tante comissão política, 
depois, entendeu, igual­
mente, ser seu dever 
apresentar a sua pró­
pria carta de demissão. 

Mas, a jovem vai mais 
longe ao anunciar que 
não será candidata às 
próximas eleições à As­
sembleia Legislativa pe­
lo círculo eleitoral de Câ­
mara de Lobos. 

Para a internacional 
madeirense de ténis de 
mesa, há duas razões: 
«Não estou disponível pa­
ra ser candidata por 
uma lista que não vincu­
la o Tomás Freitas; não 
estou disponível para 
ser candidata por um 
concelho que não tem 
merecido a devida aten­
ção dos órgãos regionais 
do PP-M e da JP-M». 

José Manuel Rodl'i­
gues, líder do Pp, reme­
teu-nos para Fátima Nó­
brega, lembrando que se 
trata de uma questão da 
JP, que é autónoma. No 
entanto, o nosso jornal 
não conseguiu, apesar 
de várias tentativas, che­
gar à fala com a líder 
dos jovens populares ma­
deirenses. 

M IGUEL ÂNGELO 

FUNCHAL, 28 DE MARÇO DE 2000 

CDU visitou 
.- obras 

abandonadas 
Antes que se inicie a 

«"pré-fúria" inauguracio­
nista do Governo», a CDU 
fez, ontem, um périplo por 
várias obrás «anunciadas 
e iniciadas, mas rapida­
mente abandonadas», pa­
ra avivar memórias e não 
deixar cair no esqueci­
mento alguns compromis­
sos assumidos. 

Foram várias as obras 
visitadas, mas a última, 
junto à qual foram presta­
das declarações à comuni­
cação -social, foi na Rua 
de São Pedro, ao lado da 
Igreja de São Pedro, no 
Funchal, junto a' um edifí­
cio, para o qual já foi 
anunciada a constl'ução 
de uma cantina e de um 
arquivo, mas o edifício, 
que é propriedade do Go­
verno, está abandonado. 

A CDU refel'Íu um ou­
tI'o edifício na Rua das 
Mercês, «para onde já fo­
ram anunciados vários 
projectos», bem como a es­
cola das Figueirinhas, no 
Caniço. «Estão lá os pila­
res e as vigas da segunda 
fase a ser construída, mas 
a obra foi completamente 
abandonada». 

Campo de futebol 
sem muralha ' 

O Campo de futebol do 
Estreito de Câmara de Lo­
bos, no Jardim da Serra, 
também foi apontado, até 
porque a muralha cons­
truída e, entretanto, aban­
donada, já foi parcialmen­
te destruída em conse­
quência de chuvadas. 

A CDU recordou os tú­
neis de ligação do Curral 
das Freiras a Boaventura 
e os acessos à Caldeira e 
ao sítio da Panasqueira, 
em Câmara de Lobos tam­
bém foram «iniciados e 
abandonados». 

No périplo da CDU, o 
Caniçal não foi esquecido, 
e aqui foi denunciada a in­
fra-estrutura balnear 
construída na foz da Ribei­
ra Natal. «Actualmente o 
acesso serve apenas para 
despejo de entulho e o in­
vestimento na construção 
de balneários está todo 
vandalizado» . 

O objectivo da iniciati­
va da CDU, segundo fri­
sou Edgar Silva,. foi o de 
«dar conta de um conjun­
to de obras prometidas, al­
gumas delas anunciadas e 
iniciadas, mas rapidamen­
te abandonadas pelo Go­
verno. O que é tanto mais 
importante, não só en­
quanto significa a existên­
cia de compromissos assu­
midos mas não concretiza­
dos, mas, para além disso, 
enquanto estamos numa 
fase de "pré-fúria" inagu­
racionista do Governo, 
Pois, quando se aproxi­
mam eleições, essa fúria 
inauguracionista intensifi­
ca-se». 

L. F. 
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Revista "(lo:INATEL 
... ~",~. ' 

coloca Porto ·· Santo "nu" 
, 

• Um artigo 
da revista 
do INATEL é 
crítico com o 
Porto Santo. 
A delegação 
da Madeira 
já protestou. 

A delega. ÇãO. regional 
do INATEL-Madei­
ra foi "inundada", 

nos últimos tempos, por vá­
rias queixas de sócios e de 
entidades governamen­
tais, para além do presi­
dente da Câmara Munici­
pal do Porto, Santo. 

Em causa está a última 
edição da revista do INA­
TEL, que não foi nada sim­
pática com o Porto Santo, 
tendo sido já alvo de urna 
carta de um leitor, bastan­
te crítico, publicada no 
"Tribuna da Madeira". A 
começar pelo título referi­
do na pr'imeira página da 
publicação do Instituto Na­
cional de Aproveita~ento 
dos Tempos Livres, onde 
se podia ler «A Ilha Nua! 
Porto Santo». 

~ No interior, há também 
várias referências menos 

«o idílico Porto Santo da canção de Max cresceu, mas cresceu tortO», Esta é urna 
das afirmações do artigo que tantos protestos tem feito chegar à delegação regional. 

abonatórias. Se não, repa­
re-se na entrada do artigo: 
«Despida, na desaforada 
nudez dos seus picos, não 
corresponde ao tópico da 
ilha paradisíaca». Se bem 
que logo atenuada: «Mas, 
os sete quilómetros de 
praia, "com areias fillas e 
medicinais",como apre-

goam os folhetos turísti­
cos, são uma importante 
mais-valia". 

Estas e outras alusões 
levaram a que o presiden­
te da Câmara Municipal do 
Porto Santo tivesse já feito 
chegar o seu mais veemen­
te protesto à delegação re­
gional do INATEL. E o pró-

prio Alberto João Jardim 
já se mostrou igllalmente 
indignado, a par de vários 
sócios anónimos. 

João Carlos Gomes, in­
terrogado pelo DIÁRIO, lá 
acabou por confirmar as 
queixas chegadas. O dele­
gado do INATEL mostra 
também todo o seu descon-

ENTREG A DE CERTIF I CADOS PELA BARMEN M~DEIRA 

Hotelaria ganhou 
novos profissionais 

Quarenta formandos 
receberam , ontem, 

os certificados de três cur­
sos de formação profissio­
nàl, levados a cabo, duran­
te o ano passado, pela Bar­
men Madeira - Formação 

Profissional. 
Os cursos de "Aperfei- _ 

çoamento de Bar/Mesa" e 
de "Controlo e Gestão de 
Comidas e Bebidas", fo­
ram frequentados por pro­
fis sionais no activo, en-

quanto o curso de "Bar 
Qualificação" foi dirigido 
a jovens à procura do pri­
meiro emprego. 

Na CeI'lIDOllla, Luís 
Dias, cool"denador de for­
mação da Barmen Madei-

ra, começou por explicar 
em que consiste esta nova 
empresa de formação pro· 

, fissional. Revelou que é 
uma sociedade por quo­
tas, formada por cinco ele­
mentos da actual dil'ecção 

• Jantes de liga leve . • Pintura metalizada 
• Faróis de nevoeiro 
• Auto rádio 

• Garántia extra de 2 anos 
ou 50mílKm · 

Desde 3 1 contos p/mês, 
a 24 meses, 25% de entrada 
Crédito Options 

Made ira Auto-Car, Lda . . 

tentamento pela situação, 
lembmndo que o próprio 
INATEL tem Já uma estru­
tum turística e que, para 
além disso, são erróneas 
as conclusões do artigo. 

João Carlos Gomes, no 
entanto, não quis acrescen­
tar muito, sublinhando que 
tudo o que tinha a dizer já 
tinha sido dito, por carta, 
ao presidente da direcção 
nacional do INATEL. 

Mas, perante a nossa in­
sistência, João Carlos Go­
mes mostrou-se ·bastante 
crítico com a articuli sta, 
realçando que o ar'tigo, no 
seu todo, revela uma série 
de falsidades e injustiças, 
que deturpam «a verdadei­
ra e real boa imagem da 

. ilha do Porto Santo e seus 
habitantes». 

Para João Carlos Go­
mes, trata-se de uma re­
portagem inqualificável. O 
delegado regional acha 
que é o INATEL-Madeira 
que acaba por ficar mal­
visto, para além dos leito­
res da revista, «que foram 
enganados». 

No entanto, João Carlos 
Gomes faz questão de sub­
linhar que a Direcção do 
INATEL e o seu presidente 

da Associação de Barmen 
da Mad"lira, entidade que. 
«durante vários anos deu 
formação com o apoio do 
Fundo Social Europeu», e 
que, na opinião de Luís 
Dias, .conseguiu «óptimos 
resultados». 

Luís Dias referiu que o 
projecto para a cr'iação da 
Barmen Madeira surgiu 
quando, por razões 
alheias à delegação regio­
nal, a. Associação Nacio­
nal de Bar"men deixou de 
disponibilizar os cursos 
de formação, o que levou 
a criação da sociedade 
Barmen Madeira. 

• 
nacional não podem ser 
responsabilizados por- um 
artigo feito «por alguém 
que passou as férias no 
Porto Sª,nto», «A Direcção 
do INATEL investiu no Por­
to Santo porque acha que 
ele tem muitas potenciali­
dades. E é essa a posição 
oficial do organismo» -

, acrescentou. 
Por outro lado, o presi­

dente da Câmara Munici­
pal do Porto Santo prepa­
I"a-se também para escre­
veI' ao presidente do INA­
TEL, dI". Eduardo Graça, 
exigindo «o imediato resta­
belecimento da verdade». 

O artigo começa por re­
ferir que «o idílico Porto 
Santo da canção de Max 
cresceu, mas cresceu tor­
to». «Lamentavelmente, as 
suas potencialidades turís­
ticas foram mal aproveita­
das. Faltou um plano urba­
nístico coerente e respeita­
dor dos atributos naturais 
desta ilha (.,,) . Apesar dos 
erros de palmatória, al­
guns irremediáveis, con­
serva ainda alguns tre­
chos interessantes, sobre­
tudo no interior agreste 
das serras de Dentro e de 
Fora, onde o "progresso" 
das feiíssimas casas de 
emigrante ainda se deslo­
ca montado num lombo de 
jerico». 

O artigo prossegue: 
«Em pleno atropelo de ve­
raneantes, com as hostes 
invasoras de madeirenses 
e continentais, a torrarem 
as peles besuntadas de cre­
mes e a paciência dos apre­
ciadores da qualidade de 
vida, desaconselhamos a 
visita. A escolha mais acer­
tada é a época baixa». -

MIGUEL ÂNGELO 

Luís Dias apontou co­
mo factor principal para o 
desenvolvimento da Re­
gião os recursos huma­
nos. Como tal, salientou 
que é preciso apostar na 
formação como meio de 
atingir a qualidade nos 
serviços e a mudança de 
mentalidades. Uma ideia 
partilhada pelo director 
de Formação Profissional, 
que classificou a hotelaria 
como «o principal motor 
da economia da Madeira», 
e defendeu a «reciclagem» 
dos conhecimentos dos 
profissionais. 

5.0. 
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A E S P E R A D E CONCURSO PÚBLICO 

Nova marina 
ainda na "forja" 

O concurso público 
para uma nova 
marina no Fun­

chal, cuja abertura esta­
va prevista para o final 
deste mês, continua ain­
da na "forja". Tal como 
DIÁRIO conseguiu apu­
rar, ontem, ainda não é 
conhecida a data exacta 
em que isso deverá ocor­
rer. 

Certo é q~e o projecto, 
apresentado pela Secreta­
ria Regional de Econo­
mia, em meados de Mar­
ço, tem já suscitado uma 
série de protestos, desde 
logo no âmbito da politi­
ca, com o PS a "chumbar" 
a proposta e a sugerir 
uma discussão pública, e 
o PP a pedir uma audiên­
cia com Pereira de Gou­
veia, para saber mais por­
menores sobre esta infra­
-estrutura de acolhimen­
to de embarcações de re-
creio. . 

Também a Câmara Mu­
nicipal do Funchal se 
mostrou algo reticen te 
quanto à construção da 
nova marina, em espe­
cial, no que se r efere à 
sua localização, a Oeste 
do cais, até à foz das ri-

• Ainda não foi aberto o concurso público para a nova 
marina do Funchal. Pa,ra já, são várias as opiniões 
discordantes sobre a localização desta infra-estrutura 
que deverá acolher cerca de 300 embarcações. 

A apresentação da marina foi feita em meados de Março pelos responsáveis 
pela Administração de Por tos da Madeira. 

beiras de João Gomes e 
de Santa Luzia, e aos' pro­
blemas que isso poderá 
trazer. 

Na autarquia funcha­
lense, a maior oposição 
vem do próprio vereador 
social-democrata, respon-

sável pelo pelouro do Am­
biente. Raimundo Quin­
tal, na altura, manifestou 
«enorme preocupação», 

CRIADOS 100 p O S TOS D, E TRABALHO 

"Golf Valley Resort" lançado 
a 1.6 horas do adeus ao Atlantis 

E ram 17 horas e 18 mi­
nutos quando foi lan­

çada a primeira pedra do 
"GoU Valley Resort" no San­
to da Serra. Estávamos a 
16 horas e 3 minutos da im­
plosão do hotel Atlantis em 
Machico, marcada para ho­
je. 

Nascia o novo hotel que 
volta a dar, ao concelho 
mais a Leste da ilha da Ma­
deu'a, um cinco estr'elas co­
mo o que o ICAO - Organi­
zação Internacional de 
Aviação Civil obrigara a 
privar-se por razões de se­
gurança do aeroporto da 
Madeira. 

O GoU Valley promete Pereira de Gouveia e Rajat Khurana lançam a primeira pedra do 5 estrelas de Machico. 

precisamente pelo acu­
mular de sedimentos que 
resultariam da constru­
ção de muralhas da nova 
marina, sobretudo junto 
à foz conjunta das ribei­
ras de João Gomes e de 
Santa Luzia. 

O presidente da edili­
dade levanta também al­
gumas reservas. Miguel 
Albuquerque ad ianta que 
o parecer da Câmara se­
rá analisado tendo por 
base o est udo de impacto 
ambiental, que será anali­
sado em vários aspectos, 
entres os quais salientou 
as situações de cheias , 
maré alta e ondulação. 

Quem também não es­
tá de acordo com a locali­
zação da nova marina é a 
Associação de Defesa do 
Ambiente e da Qualidade 
de Vida - COSMOS, que 
fundamenta a sua posi­
ção pela ausência de um 
estudo prévio de impacto 
daquela infra-estrutura. 

Um estudo que, para a 
COSMOS, deveria aten­
der a vários aspectos , em 
particular no que se refe­
re às consequências am­
bientais e pa isagísticas 
que poderá causar este 
projecto. 

MARSILlO AG UIAR 

qualidade, . conforme teve 
ocasião de salientar o in­
diano Rajat Khurana, um 
investidor internacional a 
residir na Madeira há três 
anos e que agora envereda 
pela hotelaria. 

Presentemente, é o úni­
co sócio da "GoU Valley Em­
pl'eencümentos Imobiliá­
rios". Mas, dentro de pouco 
tempo entram parceu'os co­
mo Teixeu'a Mendes. Um 
empresarlO madeirense 
que teve a particularidade 
de, através da sua empl'e­
sa imobiliária, Unicon, 
montar todo o investimen­
to da nova unidade. 

O Golf Valley mereceu 
palavras elogiosas do se­
cretário regional da Econo­
mia, Pereira de Gouveia, e 
do presidente da Câmara 
Municipal de Machico que, 
de uma forma g'eral, reco­
nhecem o valor do projec­
to, no sentido de, não só en­
riquecer o parque hotelei­
ro da Região, como ainda 

FUNCHAL, 28 DE MARÇO DE 2000 

Exemplo 
de Maçhico 
A decisão da Câmara 

Municipal de Machico em 
apoiar financeiramente as 
Juntas de Freguesia do 
concelho mereceu uma to­
mada de posição por parte 
das Juntas de pr'esidência 
socialista do concelho de 
Santa Cruz. 

O porta voz foi Filipe 
Sousa, presidente da Junta 
de Gaula, que falando tam­
bém em nome de David Ro­
drigues (Santa Cruz) e Ce­
lestino Freitas (Santo da 
Serra), veio congmtular-se 
por esta mecüda, que em 
seu entender «demonstra 
queem Machico se vive em 
ver'dadeira democracia». 

Elogiando a postura do 
executivo pr'esidido por 
Bernardo Martins, que 
«mostrando compI'eender 
as dificuldades por que 
passam as J untas de Fre­
guesias, lhes deu a todas, 
independentemente da sua 
cor partidária, um apoio 
muito importante», Filipe 
Sousa lamenta que tal pro­
cedimento não seja habi­
tuai em todas as outras au­
tarquias, especialmente 
em Santa Cruz. «Este é um 
exemplo que devia ser se­
guido por todas as Câma­
ras» sublinha o presidente 
da Junta de Freguesia de 
Gaula, que a terminar faz 
votos para que a atitude da 
autarquia machiquense 
possa servir de inspiração 
à sua vizinha de Santa 
Cruz por forma a que esta 
tome um atitude semelhan­
te. 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 

fomentar novos postos de 
trabalho, que serão cerca 
de 100. 

O investimento no hotel 
está estimado em 2,8 mi­
lhões de contos e as obras 
devem estar concluídas em 
Setembro do pl'óximo ano. 

Conforme realçou Rajat 
Khurana sel'á erguido as­
sente em grandes padrões 
de qualidade e du'ecciona­
do para o mercado do gol­
[e, de que é vizinho, e para 
quem procura usufruir da 
natureza. 

O hotel, projectado pelo 
al'quitecto Marco António, 
terá 79 espaçosos quartos, 
com sala e varanda priva­
da, 4 suites, 12 apartamen­
tos '1'1 e 12 apartamentos 
'1'2. Todos têm a particulari­
dade de estar equipados 
com "jacuzzi'!. 

Há ainda um andar exe­
cutivo, com escritórios to­
talmente equipados. 

PAULO ALE XA NDRE 

CAMACHO 
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N OTÁ R I OS C O N T RA PO L íTI C A SO CI A L I S T A 

...-..........-_stro da Justiça 
está a ceder a "lobbies" 

APrivatização dos ac­
tos de notariado é 
uma cedência do 

Governo do Partido Socia­
lista aos "lobbies", garante 
Teresa Perry Vidal, notá­
ria do 1.0 Cartório do Fun­
chal. A notária ficou com 
poucas dúvidas sobre es­
tes interesses depois das 
declar'ações do bastonário 
da Ordem dos Advogados, 
ao DIÁRIO, afirmando que 
os «notários destruíram o 
notariado». 

Por isso, os três cartó­
rios notariais do Funchal 
vão aderir, a 100 por cento, 
à greve nacional anuncia­
da para os dias 17, 18, 19, 
e 20 de AbriL «Esta é uma 
questão de princípios. O se­
nho]' ministro da Justiça 
tem que esclarecer, de vez, 
que tipo de notariado quer 
para Portugal. A privatiza­
ção, a fazer-se, deverá ser 
do serviço e não dos ac­
tos», salienta Teresa Perry 
Vidal, acrescentando que 
os problemas não se resol­
vem dando poderes ao 
CTT e às Juntas de Fregue­
sia para autenticar fotocó­
pias de documentos, con­
forme prevê a nova lei. 

«Esta guerra ao notaria­
do tem a ver com o exercí­
cio de uma profissão que, 
neste momento, n!)ste país 
em que vivemos, não é con­
veniente. O que está mal 
não são os notários, mas a 
máquina da Justiça. O apa­
relho não funciona bem 
porque há falta de pessoal, 
há falta de espaço, há 

• Os cartórios notariais do Funchal - notários e funcionários - vão aderir, 
a 100 por cento, à greve nacional prevista para os dias 17, 18, 19 e 20 
de Abri l. Isto, porque estão contra os princípios da política do Governo 
da República para a privatização de alguns actos de notariado. 

2 f Cartório Notarial 

3.1' Cartório Notarial 

4. 3' Cartôrío Notarial 

No Funchal, os notários prometem "luta" caso o ministro da Justiça não recue nas propost:;ts de privatização. 

mais trabalho· - fazemos 
200 a 250 escrituras por 
mês - e as leis são cada 
vez mais mal elaboradas», 
explica a notária, referin­
do o caso da nova lei do im­
posto de selo que só en­
trou em vigor a 1 de Março 
(devia ter entrado em vi­
gor a 1 de Janeiro) porque 
ninguém sabia como a apli­
car. 

A responsável pelo 1.0 
Cartório do Funchal refuta 
também as acusações so­
bre os preços cobrados pe- . 
los notários. «Se alguém 
enriquece com o notariado 
é o Estado porque os servi­
ços prestados pelos notá­
rios são públicos. Os notá­
rios limitam-se a aplicar 
duas tabelas: a do imposto 
de selo e a dos emolumen-

NO ENSINO SECUNDÁ RI O 

tos. O ordenado base tem 
um tecto salarial e a per­
centagem cobrada por ca­
da escritura está de. acor­
do com um índice limitado 
pelo Estado e de acordo 
com o valor que consta do 
contrato que se celebra». 

Funcionários públicos 
no ordenado, mas não no 
horário, assegura Teresa 

. Perry Vidal, ao recordar 

que são inúmeras as vezes 
que é chamada para fazer 
testamentos de última ho­
ra até no hospital. «Não é 
verdade que alguém morra .. 
sem testamento por falta 
de disponibilidade dos no­
tários». 

O que se passa, refere, 
é uma guerra de interes­
ses e uma diferença de opi­
nião sobre o modelo de no-

Professores descontentes 
com reformulação 

«ambicioso» e, sobretudo, 
«precipitado». Até porque 
os novos programas de­
vem chegar às mãos dos 
pt'Ofessores em Setembro 
deste ano, o que não dá 
muito tempo para a sua 
elaboração pelas equipas 
nomeadas pelo Ministério 
da Educação. 

Outra questão levanta­
da por Júlia Caré tem a 
ver com a formação dos 
professores. De acordo 
com a pretensões do ME, 
o próximo ano lectivo se­
rá dedicado à formação 
dos docentes. 

os professores do ensi­
no secundário estão 

angustiados com o novo di­
ploma da Ministério da 
Educação (ME) sobre a re­
visão curricular. Este foi, 
aliás, o motivo que levou 
os docentes a reunirem, 
ontem, na sede do Sindica­
to de Professores da Ma­
deira (SPM) . 

Segundo Júlia Caré, di­
rigente sindical, os profes­
sores não foram ouvidos 
pelo ME, e, embora não es­
tejam contra a reformula­
ção do. ensino secundário, 
defendem que o modelo es­
colhido não é o mais ade­
quado. 

Júlia Caré disse mesmo 
que. o único ponto positivo 
parece ser aquele que diz 
respeito à carga hOl'ária, 

uma vez que é reduzida 
para trinta horas sema­
nais. 
• A dirigente do Sindica­
to de Professores da Ma­
deira salientou que o novo 
diploma - que deverá ar­
rancar em 2001/2002 - vai 
dificultar ainda mais uma 
situação que é já complica­
da. Isto porque, «há muito 
abandono e muito insuces­
so» no ensino secundário, 
sustentou. 

Por outro lado, referiu · 
Júlia Caré, há uma desva­
lorização dos cursos tec­
nológicos, visto que os alu­
nos que queiram candida­
tar-se às universidade 
têm que recol'rer ao cha­
mado 13° ano. 

Para· a dirigente sindi-
caI este é um projecto Os professores do ensino secundário reuniram no SPM. 

«Nós estamos muito 
cépticos porque também 
quando fói anunciada a re­
forma Roberto Carneiro, 
portanto no princípio da 
década de 90, ficámos à 
espera da formação e roi 
tão escassa que a generali­
dade dos professores não 
teve acesso», afirmou. 

Além disso, o novo siste­
ma vai arrancar ao mes­
mo tempo em todas as es­
colas, não havendo um pe­
ríodo de experimentação, 
em escolas piloto, tal co­
mo aconteceu em anterio-

• 
tariado para a Portugal. O 
Governo quer um estilo an­
glo-saxónico em que o no­
tário deixa de ser um licen­
ciado em Direito com espe­
cialização; os notários de­
fendem o tipo latino em 
que o notário é o «fiel da 
balança». Aquele que tem 
por função prevenir os con­
flitos. 

«O notário tem tido um 
papel muito importante 
neste país ao evitar que as 
pessoas vão batel' ao tribu­
nal. Os utentes vão passar 
a estar sempre no tribunal 
porque os contratos e as 
autenticações de fotocó­
pias de documentos serão 
feitos por pessoas não es­
pecializadas. Por exemplo, 
quando um funcionário 
dos CTI' autenticar um do­
cumento viciado, de quem 
ser'á a responsabilidade? 
Actualmente, sabemos que 
é do notário. E, em alguns 
casos, como os bancos -
que passarão a ter pode­
res para celebrar contra­
tos - as escrituras serão 
feitas por uma das pal'tes. 
Estarão os interesses dos 
utentes salvaguardados ou 
cada um vai ter' que ir bus­
car o seu advogado?», per­
gunta. 

No entanto, refer'e,«não 
se chega a notário como se 
chega a advogado. Um ad­
vogado faz um cur:so de Di­
I'eito, seja bom ou medío­
cre, tira um estágio no es­
critório de outro advogado 
e, se tiver dinheiro, abre 
um escritório e começa a 
cobrar aos clientes. Um no­
tário, antes de ser coloca­
do como adjunto num car­
tório, faz um exame de ad­
missão para uma especialf­
zação em Coimbra. Depois 
de quase dois anos de au­
las teóricas e práticas nas 
conservatórias do registo 
civil, comercial, predial e 
pelo notariado, faz novo 
exame para saber se está 
ou não apto a exercer a 
função». 

MARTA (AIRES 

res reformas. 
«Achamos que é um er­

ro por parte do Ministério 
toda esta precipitação. 
Achamos que vai ser ex­
tremamente injusto para 
os jovens portugueses, 
que mais uma vez vão ser 
lançados para as feras . 
Vão ser usados como co­
baias». 

Com a reformulação do 
ensino secundário passa­
rá a existir sete variantes 
dos cursos de prossegui­
mento de estudos e dezas­
sete dos cursos tecnológi­
cos. As variantes de "Ciên­
cias Natur.ais", "Ciências e 
Tecnologias", "Artes Vi­
suais", para os cursos ge­
rais, e "Construção Civil", 
'}1ultimédia", "Produção 
Audio Visual", para os cur­
sos tecnológicos, são algu­
mas das novidades. As au­
las passam a ser de 90 mi­
nutos, a avaliação será fei­
ta por semestre e a carga 
horária reduzida para as 
30 horas semanais. Ainda 
por conhecer estão a di­
mensão e o conteúdo dos 
novos programas. 

SIL VIA ORNELAS 
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• 
SENTENÇA A 6 D E A B R ·I L 

Homicídio simples 
ou ofensas corporais 

Amorte do médico 
dentista Almada 
Cardoso, a 1 de Ju­

nho de 1999, será sentencia­
da a 6 de Abril, pelas 14 ho­
ras, na Vara Mista Cível Cri­
minal do Funchal. Ontem, 
em sede de alegações fi­
nais, o Ministério Público 
(MP) pediu que o arguido 
SalvadOl~ de 29 anos, seja 
condenado por homicídio 
simples. Facto que lhe pode­
rá valer uma pena com­
preendida entre 8 e 16 anos 
de prisão, à luz do artigo 
131.° do Código Penal (CP). 

O arguido vinha acusado 
de homicídio qualificado, o 
que lhe poderia valer unia 
pena entre 12 e 25 anos de 
cadeia. A defesa entende 
que os factos não consubs­
tanciam nem um, nem ou­
tro tipo de crime. Por não 
haver especial censurabili­
dade, nem perversidade, 
nem frieza de ânimo, o advo­
gado de defesa do Salvador 
admitiu que o seu consti- ­
tuinte fosse condenado por 
ofensas corporais agrava­
das pelo resultado. 

Numa das sessões, o·tribunal foi ao local do crime para reconstituir os factos. 

Ou seja, o mandatário do 
Salvador situa os factos no 
artigo 145.° e_ 146.ó do Cp, ' 
sendo que, neste caso, a ' 
moldura penal abstracta­
mente aplicável varia entre 
4 e 15 anos de prisão. Sér­
gio Rebelo entende que não 
houve intenção de matar, pe­
lo que seria "salomónico" e 
"injusto" condenar o argui­
do por homicídio simples. 
Além disso, apelou ao colec­
tivo, presidido por Paulo 
Barreto, que faça jurispru­
dência ao aplicar a mais re­
cente legislação adequada 
aos factos. 

Por seu tm'no, o procura­
dor da República, Orlando 
Ventura, alegou que a mor-

te do dentista terá sido um 
acto voluntário 'perpetrado 
pelo arguido Salvador. Have­
ria intenção de matar, embo­
ra não se verifique a qualifi­
cação do crime nos moldes 
descritos no artigo 132.° do 
CP. O MP duvida que o argui­
do não conhecesse a vítima 
antes da noite' fatídica e c&­
lOca reticências ao depoi­
mento alegadamente "inve­
rosímil" do Salvador em au­
diência de julgamento. Igual 
tese foi corroborada pelo ad­
vogado assistente da famí­
lia Cardoso. Baltasar Gon­
çalves lembrou que o argui­
do praticava cultmismo e 
que este não tinha quais- . 
quer sinais de violência pró­
prios de uma luta. Refira-se 
que o arguido disse que os 
dois envolveram-se numa lu­
ta pouco antes de caírem en­
tre a cama e a parede. Terá 
havido agressões mútuas. 

Para Baltasar Gonçalves, 
os sintomas descritos pelo 

D E S D E QUE A B R I U A 

relatório da autópsia, sobre 
as causas de morte, são 
idênticos ao de um enforca­
mento. O arguido não pode 
desculpar-se do sucedido 
depois de pressionar o tó­
rax da vítima e de lhe provo­
car fractura do externo e su­
focação mecânica por, alega­
damente, pressionar um ob­
jecto mole na cara, impedm­
do as vias respiratórias. Se­
gundo o causídico assisten­
te, houve tentativa de exclu­
são da culpa e especial cen­
surabilidade, uma vez que, 
o arguido agiu com alguma 
frieza ao remexer a casa 
dando a entender que se tra­
tava de um assalto. 

Salvador já havia explica­
do ao tribunal que remexeu 
a casa à procura de fotogra­
fias que lhe terão tir?,do aos 
16 anos quando foi vítima 
de uma violação que asso­
ciou ao médico dentista. 

Antes de declarar encer­
rada a sessão de ontem, 

Paulo Barreto perguntou ao 
arguido se tinha mais algu­
ma coisa a declarar. Salva­
dor, cozinheiro de profissão, 
lamentou que os aconteci­
mentos tenham acabado na 
morte de Almada Cardoso e 
garantiu não 'ser Ullla amea­
ça para a sociedade. Recor­
de-se que o arguido está de­
tido preventivamente desde 
o dia 2 de Junho de 1999, 
quando a Polícia Judiciária 
o confrontou com os factos 
na manhã seguinte à con­
tenda fatal. O arguido terá 
voltado à cena do crime, à 
Rua Pedro José de Ornelas, 
pouco depois de abandonar 
a residênéia do dentista. A 
acusação alega que tal de­
veu-se ao facto de se ter es­
quecido do telemóvel. O ar­
guido explicou que voltou 
ao local para explicãI' o su­
cedido à empregada da ca­
sa e ao seu marido que lá. 
habitavam. 

EMANUEL SILVA 

2 2 D E FEVEREIRO 

Provedoria na· Madeira 
já recebeu 61 queixas 

A Extensão da Provedo­
ria de Justiça na Ma­

deiTa já recebeu 61 quei­
xas, desde que abriu as 
portas a 22 de Fevereiro d.o 
mês passado. É este o cená­
i'io, até ao momento, da ins­
tituição cujo rosto mudará 
em breve. Laborinho Lúcio 
que, ontem, deveria profe­
rir uma conferência na Jai­
me Moniz, mas que foi adia­
da para data a combinar, 

deverá suceder no cargo a 
Meneres Pimentel. 

Refira-se que, relativa­
mente à origem geográfica 
do total de 4.549 queixas, 
Lisboa lidera (1.829), segui­
da do Porto (667) , Setúbal 
(329), Coimbra (232), Bra­
ga (213) , Santarém (187) , 
Leiria (176), Faro (153), 
Aveiro (137) e Viana do 
qgtStelo (102). 

Nas regiões autónomas, 

das 1.928 queixas regista­
das, 1.867 são dos Açores 
(onde uma delegação da 
Provedoria já funciona há 
alguns anos), contra ape­
nas 61 da Madeira. 

As estatísticas da Prove­
doria indicam, ainda, que 
os homens reclamam mais: 
3.802 queixas contra 2.397 
das mulheres. A natureza 
dos reclamantes mostra 
qne 94 por cento são pes-

soas individuais e apenas 
seis por cento pessoas co­
lectivas. 

Os cidadãos podem apre­
sentar queixas por acções 
ou omissões dos poderes 
públicos ao Provedor, que , 
as apreciará sem poder de­
cisório, dirigindo aos ór­
gãos competentes as reco­
mendações necessárias pa­
ra prevenir e reparar as in­
justiças. 

FUNCHAL, 28 DE MARÇO DE 2000 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

ANÚNCIO N.O 69/00 

CONCUR&l PÚBLICO PARA EXECUÇÃo DA EMPREITADA DE "ARRANJOS 
URBANÍSTICOS NO CENTRO DO FUNCHAL DURANTE O ANO DE 3XX)" 

1 - Câmara Municipal do Funchal, Departamento de Obras 
Públicas, Praça do Município, 9004-512 Funchal-R.A.Madeira, telefax 
291226343 e telefone 291220064 ou 291241549, 

2 - O presente concurso será público nos termos dQ artigo 80 do 
Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 de Março. 

3 a) - Local de Execução: Concelho do Funchal. 
b) - A obra consiste essencialmente na remodelação urbanística 

de várias ruas do centro do Funchal incluindo montagem, manuten­
ção e desmontagem do estaleiro, execução de diversos trabalhos 
preparatórios e calcetamentos em vários tipos de calçada, sendo 
classificada na Classificação Estatística por Actividades (CPA), a que 
refere o Regulamento (CE) N.o 1232/98 da Comissão de 17 de Junho 
de 1998, publicado no Jornal Oficial das Comunidades Europeias N.o 
177 de 22 de Junho de 1998, com a Categoria 45 .23.1 e 
Subcategoria 45.23.11 . 

O preço base do Concurso é de 45.000.000$00 (quarenta e cin­
co milhões de escudos), com exclusão do IVA. 

4 - O prazo de execução da obra é de 5 (cinco) meses seguidos. 
A data limite de início dos trabalhos é de 30 dias após a celebração 
do contrato. 

5 a) - O processo do concurso e documentos complementares 
poderão ser examinados ou pedidos durante o horário normal de 
expediente (das 09hOO - 12h30 e 14hOO - 16hOO), na Secção 
Administrativa de Obras Públicas da Câmara Municipal do Funchal, e 
serão' entregues no prazo máximo de 6 dias a contar da data de 
recepção do pedido. 

b) - O custo da totalidade dos elementos referido~ é de 
20.000$00, acrescidos de 12% de IVA, a pagar em dinheiro ou che­
que visado a favor da Tesoureira da Câmara Municipal do Funchal. 

6 a) - As propostas serão entregues, até às 17:00 horas do 30.° 
dia consecutivo, incluindo sábados, domingos e feriados, a contar de 
dia seguinte da publicação do anúncio no Diário da República (ponto 
2 do art.o 274 do Decreto-Lei n,O 59/99, de 2 de Março). 

b) - As P 
propostas deverão ser dirigidas e entregues na Secção 

Administrativa de Obras Públicas, Câmara Municipal do Funchal, 1.° 
andar, contra recibo, ou remetidas por correio, sob registo e com avi­
so de recepção. 

c) - As propostas de preço, bem como os documentos que as 
acompaAham devem ser redigidos em língua portuguesa. 

7 a) - Podem assistir ao acto público de concurso todas as pes­
soas interessadas e intervir as pessoas que para o efeito estiverem 
devidamente credenciadas. 

b) - A aberturp das propostas terá lugar pelas 10hOO após o pri­
meiro dia útil seguinte ao termo do prazo para apresentação das pro­
postas na sala reuniões da Câmara Municipal do Funchal. 

8 - A caução será de valor correspondente a 5% do preço total 
da adjudicação. 

9 - A empreitada é por série de preços, nos termos do artigo 18° 
do Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 de Março. -

Modalidade de financiamento: Orçamento Camarário/Contrato 
Programa. 

10 - Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de 
empreiteiros, sem .que entre eles exista qualquer modalidade de 
associação, desde que todas as empresas do agrupamento possuam 
condições legais adequadas ao exercício da actividade de empreitei­
ro de obras públicas, nomeadamente que respeitem o disposto no 
art° 57° do Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 de Março. No caso da adjudi­
cação ser feita a um agrupamento de empresas, estas associar-se-ão 
obrigatoriamente antes da celebração do contrato, na modalidade de 
agrupamento complementar de empresas (ACE). 

11 - Serão admitidos os concorrentes: a) Detentores de 
Certificado de Classificação de Empreiteiro de Obras Públicas con­
tendo as autorizações nas 8" e 12" Subcategorias da 3" Categoria e 
1" e 2" Subcategorias da 6" Categoria, na classe correspondente ao 
valor das suas propostas. A titularidade do Certificado de Empreiteiro 
de Obras Públicas, contendo as autorizações exigidas, prova-se pelo 
cumprimento do n.o 1 do artigo 69.° do Decreto-Lei n.O 59/99, d,e 2 de 
Março, e através da indicação na proposta do concorrente. 

b) - Não detentores de Certificado de Classificação de 
Empreiteiro de Obras Públicas que apresentem o certificado de ins­
crição em lista oficial de empreiteiros aprovados, nos termos previs­
tos no art° 68° do Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 de Março. 

c) - Não detentores de Certificados de Classificação de 
Empreiteiro de Obras Públicas e de inscrição na lista oficial de 
empreiteiros aprovados, nos termos previstos no art° 67° do Decreto­
Lei n.O 59/99 de 2 de Março. 

d) - Documentos de carácter económico e técnico exigidos no 
programa de concurso. 

12 : O prazo de validade das propostas é de 66 dias, nas condi­
ções ,estipuladas no artigo 104° do Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 de 
Março. 

13 - A adjudicação da empreitada será feita ao concorrente que 
apresentar a proposta globalmente mais vantajosa, à qual se chega­
rá através da análise dos faétores de apreciação e respectiva ponde­
ração a seguir indicados: 

a) - Valia técnica da proposta -'Ponderação - 0.55 
b) - Preço - Ponderação - 0.45. 
14 - Não é admitida a apresentação pelos. concorrentes de 

variantes ao projecto. 
15 - Este anúncio será enviado para publicação no Diário da 

,República aos 6 de Março de 2000, 
16 - Data da recepção deste anúncio para publicação na 

Imprensa Nacional - Casa da Moeda, SA. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 29 de Fevereiro de 2000 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Armando Abreu 6468 



DIARIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

Problemas 
do Caminho 

No Caminho do Poço 
BarraI, em São Martinho, 
têm aparecido, ultimamen­
te, vários problemas que li­
mitam a qualidade de vida 
dos cidadãos aí residen­
tes . Assim, algumas ofici­
nas não respeitam os pas­
seios destinados à circula­
ção de peões, estacionan­
do automóveis nos mes­
mos. 

O número de armazéns 
existentes não ajuda à cir­
culação. Por falta de espa­
ço para carregar e descar­
regar mercadorias, são 
muitos os automóveis pesa­
dos que se vêem obrigados 
a esperar pela "sua vez" 
numa das faixas de roda­
gem, entupindo-a e provo­
cando atrasos no trânsito. 

Para complicar, os veícu­
los que circulam no Cami­
nho do Poço BarraI são ain­
da confrontados com o 
mau estado do piso, obri­
gando-os a desvios poten­
cialmente perigosos. 

G.S. 

CASOS 

F I C O U E M ESTADO G R A V E 

. Menor 
atropelado 

• Uma criança de seis anos-foi ontem atropelada na rua 
Conde Carvalhal. Depois de transportada ao Centro 
Hospitalar do Funchal, ficou il1ternadé;l nos cuidados 
intensivos, em estado co~siderado grave. 

A Rua CondeCravalhal foi ontem palco de um acidente dramático. 

Um atropelamento 
registado às 18:15 
horas de ontem, na 

rua Conde Carvalhal, pro­
vocou ferimentos graves 
numa criança de 6 anos. 

O menor saía de um au-

tocarro e ao atravessar a . 
rua foi colhido por um auto­
móvel ligeiro que circulava 
em sentido descendente. 

. Depois de assistido no 
local, pelos Bombeiros Vo­
luntários, o Carlos Miguel 

Dória, natural de São Ro- , 
que do Faial e a residir na . 
Travessa de-S. Filipe, no 
Funchal, ficou internado, 
em estado grave, nos cuida­
dos intensivos do CHF. 

- G.S. 

V.S.A. Madeira 
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NO FIM - DE-SEMANA 

Doze acidentes 
uma morte 

No fim-de-semana tran­
sacto registaram-se, 

em toda a Região, 12 aci­
dentes. 

O caso mais trágico 
aconteceu na tarde de on­
tem em Santana, quando 
um choque entre um moto­
ciclo e um ligeiro de passa­
geiros causou a morte de 
um dos ocupantes do veicu­
lo de duas rodas. 

Os restantes acidentes, 
registados pela PSp, causa­
ram 4 feridos ligeiros: 
, No passado fim-de-sema­

ria há também a-salientar o 
. elevado numero · de deten-

ções motivadas pela condu­
ção com excesso de álcool. 

Só no Funchal, sete con­
dutores foram "apanhados" 
pela PSp, um dos quais com 
uma taxa de alcoolémia na 
ordem dos 3,72. 

Em Santana registaram­
-se duas detenções, em Câ­
mara de Lobos três e na Ri­
beira Brav:a outras duas. 

Já no dia de ontem, um 
choque em cadeia, no Cani­
ço, provocou "mossa" em 3 
carros, e um atropelamen­
to, no Funchal, provocou 
um ferido ligeiro . 

G.S. 

C A M .1 N H O . D O C O M B O I O 

Barril de cerveja 
A • 

. causou pamco 
Um barril de c~r~eja . 

provocou o pamco, · 
às 10 horas da manhã, no 
Caminho do Comboio. Se­
gundo informações que () 
DIÁRIO. obteve no local, 

. ' 'uma carrinha procedia ao 
descarregamento do dito, 
quand9 êste "escorregou'" 
das 'mãos que o transpor­
tavam. 

Sem que ninguém ri pu­
desse parar, ganhou veloci­
dade na esquina com a 
rua da Quinta Salvador e 

llliClOU uma descida des­
controlada, que durou 300 
metros, só parando de en­
contro a um muro. 

Felizmente não emba­
teu em nenhum dos auto­
móveis ou peões que circu­
lavam na referida artéria, 
o que, a ter acontecido, 
provocaria, concerteza; da­
nos-físicos, ou pelo menos ' 
materiais. De referir, final-

_ mente, que o dito barril 
acabou a descida intacto . • ' -

G.S 

~argo Visconde Ribeiro Real, 2-4 • 9000-038 Funchal • Telf: 291 28 12 81 

. 
1 
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ESTRADA N O F A I A L A ESPERA D E CONCLUSÃO Colocado numa enseada 
de águas muito calmas, 
mesmo em alturas de mui­
ta invernia, a sua procura 
era enorme, nomeadamen­
te, quando o temporal as­
solava a costa Sul. Ainda 
hoje é frequente verem-se 
barcos procurar' abrigo ao 
seu largo. 

Não são as obras de 
Santa Engrácia 
mas, para tanto, só 

lhes falta mudar o nome. 
Era uma obra para já es­
tar pronta há vários me­
ses. O primeiro concurso 
e adjudicação ocorre mm 
em 1998, e as obras deve­
riam estar em [ase de aca­
bamento. 

Porém, assiste-se ao 
facto de se r' já a ter'ceira 
empresa a ficai, com a res­
ponsabilidade de execu­
ção da obra, que já deve­
ria estar pl'Onta. Trata-se 
de obr'as de beneficiação 
de um antigo caminho de 
acesso ao porto da Fajã 
de Mar, outrora um dos 
mais importantes da cos­
ta Norte. Uma quebrada, 
ocorrida há vários anos 
impediu a cÜ'tmlação auto­
móvel que, até então, 
acontecia. 

A. primeira empresa a 
ficar com a obra, nesse 
mesmo ano da adjudica­
ção, em Março do ano se­
guinte, quando o concur .. 
so previa fase adiantada 
de execução, ainda não 
havia iniciado as obras no 
terreno. Em Fevereiro de 
1999, Carlos Pereira, pre­
sidente da autarquia, de­
clarava, ao DIÁRIO, estar 
muito preocupado com o 

. atr'aso verificado na exe­
cução daquela estrutura, 
fazendo um ultimato de 
duas semanas para início 

Três· eDlpresas 
para UDlaobra 

• Depois da anulação do primeiro 
concurso, em 99, e adjudicação 
a novo empreiteiro, a empresa 
contratada cede a obra a uma 
outra que se propõe levar 
a estra~a a "bom .porto". 

A estrada da Fajã de Mar continua à espera do fim das obras. A primeira empresa 
abandonou os trabalhos e a segunda deu a obra a outra. 

das obras. A ameaça cum­
pril'-se-ia passados quin­
ze dias, com o rompimen­
to do contrato nos primei­
ros dias de Março de 1999 
e imediato início de novo 
concurso. 

A nova adjudicação 
ocorreu num prazo curto, 
com a nova empresa a dar 

início, quase imediato, à 
execução no terreno, fa­
zendo prever rápida con­
clusão das obras. Aos pou­
cos, o entusiasmo inicial 
foi-se esmorecendo, com a 
redução da rapidez de 
execução a tornar-se visí­
vel para todos. Nos úIti-. 
mos tempos, apenas al-

CANiÇAL 

guns operários aí perma­
neciam, sem que apare­
cessem progressos visí­
veis. 

Troca 
sem concurso 

Os ' àtrasos" acumula-

Escola comemora 
"Dias da Matemática" 

M ostrar que a Matemá­
tica não é algo assim 

tão complicado, foi o objec­
tivo dos professores desta 
disciplina, na Escola Bási­
ca do 2.° e 3.° Ciclo do Cani­
çal, que promoveram, na se­
mana passada, os "Dias da 
Matemática" . 

Uma iniciativa organiza­
da em conjunto com o clu­
be da disciplina e que, du­
rante dois dias (5.a e 6.a fei­
ra), pôs toda a escola a fa~ 
lar em "números". «Os nos­
sos objectivos m'am, essen­
cialmente, comemorar o 
ano Internacional da Mate­
mática e estabelecer uma 
certa relação de afectivida­
de entre os alunos e a disci­
plina», explicou, ao DIÁ­
RIO, a professora Paula 
Cardoso, uma das respon­
sáveis pela iniciativa. . 

Na quinta-feira, foi inau­
gumda uma exposição alu­
~ disc!Eli~a.: onde cad.a 

A Escola do Caniçal envolveu os alunos nos «Dias 
da MatemáticÇl». 

turma elaborou um t!'aba- cruzadas, sopa de letras e 
lho, e, posteriormente, de- outI'as actividades de géne-
cOl'réu a afixação dos car·ta- 1'0 estiveram ao dispol' dos 
zes alusivos à iniciativa, alunos e, segundo Paula 
dando assim o mote para Cardoso, «a adesão ultra-
um dia de intensa activida- passou todas as expectati-
de na biblioteca, que esteve vaso A biblioteca esteve 
aberta, ininterr'uptamente, sempre cheia». 
entre as 10 e as .17 horas. Um concurso de pintura, 

de fazer um desenho alusi­
vo à matemática, e um ou­
tro concurso de estimativa, 
que envolveu toda a comu­
nidade escolar, completa­
ram este primeiro dia. 

Na sexta-feira, as activi­
dades foram mai s viradas 
para o exterior, tendo de­
corrido, no campo de jogos 
da escola, uma gincana 
com diversas pr'ovas, vá­
rias das quais implicando 
respostas a perguntas so­
bre matemática. Uma ini­
ciativa que re"uniu todos os 
alunos da escola. 

Além dos "Dias da Mate­
mática", a actividades da 
Escola Básica do 2.° e 3.° 
Ciclo do Caniçal ficaram 
m arc.adas, no · passado ' r'e­
cente, pela realização de 
dois outros eventos: a Se­
mana da ÁrvOfe e a Feira 
do Livro. 

Jogos de carta , pa~~~~_~~~~~_~I~~~~J:.i~:;:. ___ _ 
SATURN INO SOUSA 

Correspondente 

vam-se, os prazos torna­
vam-se . imposslvels de 
cumprir. A empresa, sem 
possibilidade de levar ao 
fim a obra no tempo esti­
pulado, acabou por ceder' 
a obra a uma outr·a, que 
agora se colocou no terre­
no. A troca de empreitei­
ros não careceu de novos 
concursos, já que foi trata­
da entre a empresa, . à 
qual havia sido adjudica­
da a obra, e aquela que 
agora a recebe, em regi­
me de subempreitada. No 
terr<?no, os progressos já 
são visíveis , com os movi­
mentos de máquinas a se­
rem evidentes. 

Para os populares, os 
atrasos nesta infra-estru­
tura têm sido motivo de 
crítica. Trata-se de uma 
obr'a de muita importãn­
cia e sign i ficado . para to­
da esta gente, que sempre 
teve, na Fajã de Mar, um 
importante acesso ao 
mar, quer' para pescas, 
quer, no caso dos mais ve­
lhos, de abastecimento e 
escoamento de muitos pro­
dutos do Faial e terras vi­
zinhas. 

Em tempos não muito 
recuados, os automóveis 
desciam até ao porto, sen­
do, ali, grande o movimen­
to, sendo, até, realizadas 
as festividades de S. Pe­
dro, no início do Verão. As 
actividades marJtimas 
el'am, então, assinaláveis. 

Obras 
prometidas 

Com a abertuI'a da es­
h'ada, estão previstos, em 
pl'Ograma de governo, me­
lhoramentos no porto exis­
tente, de modo a poderem 
desenvolver-se activida­
des náuticas, sobretudo li­
gadas ao turismo. Algu-

. mas ideias para constru­
ção de infra-estr'uturas li­
gadas a essa área par'e­
cem já existir, aguardan­
do-se pela estrada. Aquan­
do do surgimento do III 

-Quadro Comunitál'io de 
Apoio, alguns empresá­
dos chegaram mesmo a 
sugerir que a verba exis­
tente para construção de 
um acesso digllO ao mar 
na costa Norte, fosse cana­
lizada para aqui. O Porto 
Moniz seria o local escolhi­
do. 

As obras agora em exe­
cução deverão dotar esta 
ligação, desde a estr'ada 
Reg'ional 101 até ao cais, 
numa extensão de 1.632 
inetros, de uma faixa de 
rodagem oscilando entre 
os 3,5 e os 5 metr'os. Mu­
r'os de suporte, de elevado 
grau de dificuldade, sus­
tendo, em alguns casos, 
elevadas alturas, ser'ão 
constrúídos. Trata-se de 
terreno de orografia difí­
cil, de terras deslizantes e 
pouco consistentes, que 
colocam alguns entl'aves 
a uma rápida execução e 
exigem meios avultados. 

M. Lufs MACEDO 

Correspondente 

MACHICO 

Acessos ao cais 
continuam ocupados 

O cais de Machico conti- deixado nas nossas pági-
nua a servir de esta- .nas, surgi u há cerca de 

leiro ou de estacionamen- uma semana, sendo então 
to de longa duração para refel'ido que não só se en-
vários barcos de pesca. A contravam lá estacionadas 
tal ponto, que se torna qua- duas traineiras de média 
se impossível a qualquer dimensão, como também, 
outro utente do cais poder uma outra, mais pequena, 
utilizá-lo sem tel' dê fazer que fazia do cais um autên-
uma grande ginástica, sal- tico estaleiro. 
tando de um barco para ou- Uma situação que moti-
tI'o. Sejam eles barcos de vava várias críticas de pes-
pesca, ou mesmo lanchas cadores e outros utentes 
de turismo que, ao que nos do cais. Mas, nem por' isso, 
contaram, deixamm de o assunto foi resolvido, 
contemplar Machico nos pois apesar de se terem já 
seus roteiros, precisamen- passado vários dias, tudo 
te por causa desta situa- continua na mesma. 
ção de anarquia total que Os mesmos barcos conti-
ali se verifica. nuam atracados 110 mesmo 

Outros prejudicados local, prejudicando exacta-
com esta situação são to- mente as mesmas pessoas, 
dos os machiquenses que que se vêm, assim, impedi-
possuem o seu barco e, ain- das de utilizar um cais de 
da, os elementos do Clube que devia ser de todos e 
Naval de Machico, impedi- para todos e que, afinal, 
dos de dar aulas aos seus serve só para alguns sem 
jovens velejadores porque que ninguém consiga resol-
não conseguem lançar' os ver o problema. 
barcos ao mar. SATURNINO SOUSA 

O alerta mais recente, Corres pondente 
- ____ ~ ...... _______ ._ .. lO- - .... _""' ..... __ ... ...... _ .......... _ .. _ .. ____ ._ .. __ ,.. 
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A natureza das telecomunicações está a mudar na Madeira 

Chegou o novo operador de telecomunicações da Madeira 

A Madem presta agora, a particulares e empresas, um vasto 

conjunto de serviços de telecomunicações, a preços realmente 

'. acessíveis. Fruto da parceria entre a Empresa de Electricidade 

da Madeira (EEM) e a Maxitel, a Madem é o npvo operador fixo 

para a Região Autónoma da Ma~eira. Com a Madem, as 

comunicações telefónicas madeirenses vão, por fim, ao encontro 

da sua verdadeira natureza. 

madem 
telecomunicações da Madeira 

• • 
Ligue grátis 

800 70 80 90 
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• 
D A S A Ú D E 

Reservas desangtIe 
são" insuficientes 

• 'Portugal 
não é:-' 
ainda 
auto­
-suficiente 
em termos 
de reservas 
de sangue. 

Aministra da Saúde 
. admitiu, ontem, que 

Portugal está ainda 
longe da auto-suficiência 
em reservas de sangue, em­
bora ao lúveJ do controlo e 
da segurança se equipare 
os I'estantes ' países euro­
peus .. 

«Portugal não está atrás 
de nenhum país no qúe 1.'es­
peita. aos mecanismos de 
controlo do sangue», ªsseve:­
rou ·· a mmistra, que falava 
aos jornalistas, em Faro, no 
âmbito das comemorações 
do Dia Nacional do Dador ' 
de Sangue, este ano -assina­
lado na capital algarvia. 

o ,Instituto Português do Sangue pretende atingir uma situação de auto-suficiência no final deste ano. 

No que respeita às r:eset­
vas de sangue em Pórtt;lia:I; 
a ministra admitiu quê"àin­

·da hão)ie pode fa:!ÇU'~ ~ijl'~U­
to-suficiência, sendo>:óbjecti-
vo do Instituto PCHiuguês 
do Sangue (IPS) atingir-se, 
essa situação!:íto final do 
pl'esente ano. . , 

Manuela AfC3njo justifi­
cou a sua presença na ceri­
mónia de Faro COIXlO uma­
homenagem .«à solidaJ'ie,da­
de que todos os dadores de 
sangue manifestam no, dia-

' -a-dia». «Trata-se de uma 
homenagem que o Ministé­
rio da Saúde e eu própria, 
em particular, deve fazer a-

, todos os dadol'es de san­
gue, daí não poder deixaJ' . 
de estar presente», disse. 

Instada a pronunciaJ'-se 
sobre recentes oríticas fei­
tas à política de saúde no 
AlgaJ'Ve, por paJ'te do Sindi­
cato Independente dos Mé­
dicos (SIM), a ministra dis­
se não estaJ' ao corrente 
das mesmas, mas subli­
nhou que as respeita, «Res­
peito todas as intervençõ(;js 
que os sindicatos façam e 

que o SIM tenha feito, o que 
posso dizer é que, como em 

,outras regiões do país, ain­
da há pf'ObleirÍas por resol­
ver no Algarve ao. nível dá 
saúde», responde!).. 

A . ministrl(~:.asseverou 
que a sua equ.ipa; ·elapró­
pria e o preSidente da Admi­
nistração 'Regional de Saú­
de do Algarve (ARS) "tudo» 
faJ'ão pará resolver os pro­
blemas quéalnda existem, 
«mas que não'podem ser (e 
o SIM sabe disso) resolvi­
dos de um momento paJ'a o 
ouh'o». Referindo-se à falta 

. de médicos, uma das. cdti-

L A B O RI N ' HO L Ú C I O 

'Provedor'-Qe Justiça 
-. eleito quinta-feir~ _ 

" L : aboririhO LÚ.cio deve- '. 
l'á ser eleito prove­

dor çle; Jl1stlça pela As- , 
. se~bl~.ia da Repúbliça,' 
(AR).na :pl'óxima quinta- ' 
-feirSt, disse ontem MeIJe­
res,Riínentel, o provedor 
cessánte, à sàída"" cfe 
umlt' audiência quê teve 

-c,óm o' primeiro-ministro 
em São Ben to: - '. .:,.; 

Inte'rrogado sobre a da­
ta da posse do seu suces­
sQI', Meneres Pimentel 
disse não saber ainda, 
acrescentando que mani­
festou o desejo de qu e 
OCOl'resse até ao dia 15 
de Abril, data da sua par­
tida para umas férias no 
Mar das Caraíbas. 

«Vou fazer aquilo que 
mo apetece, que é aquilo 
que nunca conseguÍ» , 
afirmou Meneres Pimen­
tel, que termina agora o 
segundo_ mandato como 

... ~ . 
provedor de Justiça, d-e- penhar (oi. o ·de Prov'e~ 
pois de ter sido eleito, donle Justiça. '" _ ' 
pela primeira vêz, ' em . - Questionadó sobre a 
1992. ,éficá6ia das' recomenda-

Numa breve retrospec- ·:,Çóe.s ' da Próvêd'~r~a de 
tiva do seu último man- , Justiça, disse que desde 
dato, }'eferiu que nunca " t!)92 tem vindo;,sempre 

,teve qualquer "choque" ,.,asubir, atingindo 'àctual-
com o primeiro-ministro :mente'uma taxa de eficá-
e que, pelo contrário, ·eia' entre os 80 e 83 por 
sempre recebeu o ·apoió·'·< <ie:nto, o que é «unra :das 
do chefe do Governo. maiores , senão a maior 

Naquilo que dependia taxa de eficácia da Euro-
da intervenção do Execu- pa)> , explicou Pimentel. 
tivo, GuteTTes procurou «Nem sempre os pro-
«cria r oondições de tm- cessos andam com a ce-
balho» à Provedoria, r e- leridade desejável por-
cOI'dou. qne temos sempr;e de ou-

Men eres Pimentel, vir as entidades visa-
qu e ao longo da s ua car- das, e da Admini stração 
reira foi a dvogado, diri- Local nem sempre te-
ge nte do PSD, deputa - mos uma colaboração 
do , mi,nis tro da Jus tiça muito pronta, enquanto 
e juiz do Supremo Tribu- que da Administração , 
nal de Jus tiça, salien- Central, por vezes, te-
tou que o cargo de que mos algumas incom-
gosto mal d dese.m.-__ pr.eensões», j.UStiliC.OlL_ 

cas apontadas pelo SIM, (os médicos»>, disse a ml-
Manuela Arcanjo afirmou nistra ao prometer que tu-
qlle a situação tem a ver do irá fazer paJ'a tentar mi-
com «alguma olnissão da floraJ' a situação. 

. política de recursos hmua-,· I.: .. Segundo , a ministra, 
nos (não nos últimos quá~ . uma das primeiras medi­
tro anos, em que já foram ' 9,as vai s,er já' aplicada no 
tomadas medidas) , que, pl'óxlino abo"lectivo, com o 
nos anos anteriores, os res- aumento do númel'o de va-
ponsáveis pelo Ministério gas naS ,f~uIdades de medi-
da Saúde não tiveram em éina. ': {,A . contratação ou 
conta». nao demédicos estrangei-

«Não é agora em quatro ros dependerá daquilo que 
anos que nós podemos cor- for o resultado . das medi-
rigll' as insuficiências em al- ,das que a minha equipa po-
gumas categorias profissio- lítica irá lançar e da respos-
nais de elementos que têm ta dada pelos médicos por-
uma formação muito longa , tugueses», sublinhou. 

C A S O E L I A N A B O .R D -A D O 

Vice-presidente 
cubanó em Lisboa 

'0 caso do menino cuba-_. seu regi'esso a Cuba, mas a 
no cuja custódia é dis- " custódi,à é disputada , por 

putada entre .os .. E§(àdo§ >.- um· ti<ravô do rapaz residen-
. Unidos .e Cuba «é -um bom ~. -te em Miami::- Enumerando 

exemplo de violação dé diiei-:, : -,- os,~. ava:nços e recuos que 
to humanos», afirmou, on-.:.: :têm caracteriz&do o ptoces­
tem, em Lisboa, 'o vice-presf: f,'/ ,So, Lage lamentou a «repeti- , 
dente do Conselho de Esta; .':.-'da inacção» das' aútorLda­
do de ,Cuba, Carlos Lagi(~: .' odes' norte-americ~às yara , 
. «Elián é um bom exempli:> ' :··! ~plicar aquelí:jS , decisões e 
da política absurda e crimi, ,~' , reiterou a determinação do 
nosa dos ~stados Unidos" . , governp de Ha\ranaem exi-

'.em relação a Cuba e ' (tJÍj ,~: 'gu. que aéríançàír.égtesse a 
bom exemplo de violação Cuba. O vice-presidente Cll-
dos direitos humanos», dis- bano acusou ainda os Esta-
se Lage aos jornalistas, dos Unidos de apUcaJ'em 
após lUTI encontro com o ch~ uma «lei de ajuste» contm 
fe da diplomacia portugue- Cuba a qual, disse, consiste 
sa, Jaime Gama. Elián Gon- em acolher e conceder faciJj-
zález foi l'esgatado em fi- dades a todos os cidadãos 
nais de Novembro das cubanos que imigmm ilegal-
águas ao largo da costa da mente para este país. «Essa 
Flól'ida, após o naufI'ágio de lei provoca a morte de deze-
uma embaJ'cação cubana on- nas de pessoas todos os 
de seguiam vários imigran- anos porque estimula a imi-
tes clandestinos, entre os gração ilegah>, assinalou, ga-
quais a sua mãe, que mor- rantindo que «Cuba não 
reu no acidente. O pai, Juan proíbe a imigração legal e 
Miguel. González exige_ ~j)rdenada,JaYore,ce-a» , 

Guterres ' 
denuncia 

chantagem 
de Portas 
O primeiro-ministro 

disse, ontem, que o gover­
no não cederá ao CDS-PP 
na. âiscus.São da Lei de 
Bases da Segurança So­
cial, considerandÓ , que, 
quem faz chailtagém 'não 
quer resolver os proble­
mas, mas tirar.' dividen­
dos políticos. 

António Guterres co­
mentava a ameaça lança­
da domingo por Paulo Por­
tas quando garantiu que 
o CDS-PP apresental'á 
uma moção de censura 
ao Governo se este fizer 
aprovar no Parlamen to 
uma Lei de Bases da Se­
gÜrança Social com os vo­
tos do PCP e do Bloco de 
Esquerda. 

Para Portas, essa refor­
ma tem de ser feita por 
consenso entre socialis­
tas, social-democratas e 
"populares". 

«Sempre que fl'!-zem 
chantagem connosco nós 
não acéitàIhos. Quem faz 
chantag'em é porque ' não 
quel' resolver os proble­
mas. Quer tiraJ' efeitos po­
líticos. Quer fazer pI.:0pa­
ganda», acentuou. "'-

Para. Guterres, «os. pro­
blemas das pessoa~,: da 
Segurança Social e, das 
pensões de reformá são 
questões sérias, que têm 
de se resolver com diálo-
go e com esforço de to- ' , ' 
dos». 
, «O PP aproveitou, e 

bem, a disponibilidade , 
q ue o Governo tinha (e 
que fazia parte, aliás, dos 
nossos projectos) no sen­
tido de se promover um 
aumento das pensões de 
reforma para os rurais, 
em bora de forma linüta­
da», disse. 

«Era algo que o Gover-
no tüilla programado, e o 
PP sabendo disso, recla­
mou - fez bem em tê-lo 
feito - e !1ÓS temosinuito 
gosto em partilhar com o 
PP o mérito dessa iniciati­
va», lembrou ainda. 

Mas fazer ultimatos, fa­
zer imposições nã.oéontri­
bui para a ,re:;;olução, dos ' 
problemas p,as pest'oas, 
considerou o primeifo.;I!1i­
nistro. , ." 

,~,O que as .pessoi~\9ué­
re)l1 é uni esforço de 'estu­
do sério' dosseusPfo,ble­
mas para garantir" aq:u.ilo 

. que de maIs sag'rado..g~cfs" 
te: que os nossos idosos 
tenham as suas reformas 
garantidas e que não ha-
ja aí aventuras que as 
possam pôr, em risco», fri­
sou, 

O pl'imeiro-ministro 
disse ainda esperar que o 
PP «actue de forma cor­
recta, sem imposições, 
que dialogue com os ou­
tros partidos na Assem­
bleia da República na 
aprovação da lei de bases 
e não pense fazer chal1ta-
gem». 
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ELEiÇÕES PRESIDENCIAIS N A RÚSSIA 

" Putin saboreia 
. 

maioria absoluta 
• De 

presidente 
interino, 
Putin passa a 
presidente 
eleito, com 
52 por cento 
dos votos. 

V ladimir Putin, 47 
. anos, foi eleito presi­
dente da Rússia na 

primeira volta das eleições 
presidenciais ao obter 52,52 
por cento dos votos, segun­
do os resultados oficiais di­
vutgados ontem quando es­
tavam contados 94,27 por 
cento dos boletins. 

A vitória de Vladimir Pu­
tin na primeira volta das 
eleições presidenciais de do­
mingo, embora fosse previs­
ta, perturbou a elite política 
russa . . 

A investidura do nóvo presidente russo, Vladimir Putin, terá lugar 
entre 5 e 8 de Maio. 

Ainda na madrugada de 
segunda-feira, quando a 
contagem dos votos estava 
em curso e não se excluía 
completamente a hipótese 
de uma segunda votação, os 
principais oponentes de Pu­
tin quase brigaram durante 
uma transmissão em direc­
to a partir dos estúdios da 
NTV; estação de televisão 
privada russa. As regras de 
bom-tom foram esquecidas 
face ao triunfo evidente do 
favorito, eliminada que está 
a necessidade de uma se­
.gunda volta. 

Desde ontem, o líder co­
munista Gúennadi Ziuga-

nov tem reiterado que não 
reconhecerá os resultados 
. oficiais das eleições, antes 
que os observadores do PC 
verifiquem minuciosamente 
as cópias dos protocolos da 
votação em todas as 94.000 
assembleias de voto do 
país. Depois disso, «não se 
exclui a segunda volta», diz 
Ziuganov. 

Grigori Iavlinski, um libe­
ral que fez a campanha 
mais dispendiosa, não dei­
xa de advertir contra o peri­
go da ditadura e da autocra­
cia. As eleições presiden­
ciais colocaram as organiza­
ções políticas russas à bei­
ra de um sério reajustamen-

EXTREMA-D I RE IT A 

Líder sul-africano . . -vaI para a prIsao 
O dirigente do partido 

branco da extrema-di-' 
reita AWB, Eugene Terre­
-Blanche, deverá ser encar­
cerado até ao fim-de-sema­
na, após o Supremo Tribu­
nal ter rejeitado ontem o 
seu recurso pela condena­
ção a um ano de prisão por 
violência. 

Um mandado de delen­
ção deverá ser emitido hoje 
conlra Terre-Blanche, 56 
anos, segundo o cartório do 
Alto Tribunal de Pretória, 
autor do julgamento inicial. 

«Isto quer dizer que ele 
poderá ií, para a prisão an­
tes do fim-de-semana», por 
um período de cerca de um 
ano, indicou a mesma fon­
te. 

Terre-Blanche fora con­
denado em 1996 a um tolal 
de seis anos de prisão por 
agressão com uma barra de 

feI~ro a um empregado ne­
gro de uma companhia de 
segurança, que ficara com 
graves lesões cerebr'ais, 
bem como por uma outra 
agressão ao encarregado 
de uma bomba de gasolina, 
em 1995, em Ventersdorp 
(Oeste de Joanesburgo). . 

O Supremo Tribunal de 
Bloemfontein (centro) , a 
mais alta instância de re­
curso judicial, deliberou on­
tem conceder-lhe o direito 
de recurso pela condena­
ção por tentativa de homicí­
dio (a primeira agressão), 
mas não pela condenação a 
um ano de prisão por violên­
.cia (agressão na referida 
bomba de gasolina). 

Terre-Blanche, que esta­
va alé agora em liberdade 
sob caução, deverá por con­
segujJlle cumprir esta sen­
tença . . 

to: as · estruturas partidá­
rias criadas no tempo de Bo­
ris Ieltsin serão sujeitas à 
reconstrução. 

Para o bem ou para o 
mal, a eleição de Putin mar­
ca uma nova fase da histó­
ria russa que colocará no­
vas exigências à organiza­
ção partidária. Assim, por 
exemplo, ' Guennadi Ziuga­
nov admitiu poucos dias an­
tes das eleições que no caso 
de derrota se demitiria. Ziu­
ganov, que ficou novamente 
em segundo lugar nas é1ei- . 
ções presidenciais (como 
em 1996), nunca mais conse­
guirá ultrapassar este resul­
tado no futuro. 

ESTREITO D E 

A investidura do novo 
presidente russo Vladimir 
Putin terá lugar entre 5 e 8 
de Maio, anunciou ontem o 
presidente da comissão elei­
toral central Alexandre 
Vechniakov, citadó pela 
agência ITAR-TASS. 

Vechniakov disse tam­
bém que os resultados defi­
nitivos oficiais das eleições 
presidenciais russas de do­

. mingo serão conhecidos en-
tre 4 e 6 de Abril. «Se rece­
bermos os protocolos finais 
das comissões eleitorais até 
4 de Abril, a cerimónia de to­
mada de posse pode decor­
rer a 5 de Maio», precisou o 
presidente da comissãb. . 

GIBRALTAR 

Mais de 200 ilegais 
apanhados 

D uzentos e vinte dois 
imigrantes norte-afri­

canos indocumentados fo­
ram inlerceptados, só nas 
ultimas 48 horas, em vá­
rias embarcações de madei­
ra, quando tentavam che­
gar à Península depois de 
atrave$sarem o Estreito de 
Gibraltar. 

Na madrugada ele on­
tem , a Guarda Civil deteve 
82 imigrantes ilegais , entre 
eles uma jovem de 16 anos, 
a bordo de duas embarca­
ções ("pateras") quando 
lentavam desembarcar na 
costa ou se enconlI'avam a 
perto de três milhas. 

No ultimo sábado, os 
agentes detiveram oulros 
140 clandestinos a bordo 
de várias embarcações. 

Uma das ,"pateras", com 
33 imigrantes a bordo, 
transportava também 20 · 

quilos de haxixe. Os "passa­
geiros" desta embarcação 
foram entregues, às autori­
dades judiciais pelo tI'ans­
porte da droga. 

A últinla "expedição" foi 
interceptada, onlem, perto 
da praia de Tarifa, com 37 
imigt'antes a bordo. A 
maior parte dos clandesti­
nos interceptados nestes 
dois dias já foram devolvi­
dos aos seus países de ori­
gem. 

Três marroquinos, dois 
deles residentes em Cace­
res (Extl'emadura) e um es­
panhol residente em Ceuta 
foram detidos e entregues 
à autoridade judicial acusa­
dos de um presumível deli­
lo contI'a o direito dos tra­
balhadores, como responsá­
veis pela organização de al­
gumas destas "expedições" 
de imigrantes clandestinos, 
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TCHETCHÉNIA 

Amnistia denuncia 
torturas · e violações 

AAmnistia Internacio~ 
nal (AI) denunciou on­

tem casos de maus tratos" 
violações e torturas que te­
rão sido infligidos a detidos 
tchetchenos no campo de fil­
tração de Tchernokozovo, 
na Tchetchénia, entre 16 de 
Janeiro e 5 de Fevereiro. 

A AI afirma ter recolhido 
diversos testemunhos con­
cordantes e cita longamen­
te um destes, o de "Musa", 
um jovem de 21 anos cuj a 
mãe negociou a sua liberta­
ção dando quatro mil rublos 
(28 mil escudos) aos guar­
das e resgatando a liberda­
de de dois prisioneiros de 
guerra russos a combaten­
tes tchetchenos. A organiza­
ção humanitária recolheu 
aquele testemunho e vários 
outros .durante uma missão 
ao Cáucaso de uma das 
suas investigadoras basea­
das em Londres, Mariana 
Katzarova. Katzarova decla; 

rou ter recolhido separada­
mente pelo menos cinco ou­
tros testemunhos que refe­
rem as mesmas violações 
gl'aves, principalmente no 
campo de Tchernokozovo. 
Aquele antigo detido "Mu­
sa", que ficou no campo en­
tre 16 de Janeiro e 5 de Fe­
vereiro, disse à AI ter sido 
torturado e selvaticamente 
espancado várias vezes por 
dia. A 18 de Janeiro, segun­
do a investigadora da AI, foi 
obrigado a atravessar com 
outros det idos um "corredor 
humano" de 20 a 25 homens 
armados e mascarados, mu­
nidos de matracas e de mar­
te los, que lhes bateram. Es­
te testemunho foi citado por 
outros fugitivos. "Musa" fi­
cou com a coluna vertebral 
danificada e arr'isca-se a fi­
caI' paralisado para toda a 
vida se não for devidamente 
tratado com urgência, se­
gundo a AI. 

I L H A S SALOMÃO 

Baleias morrem 
ao. dar à costa 

T rinta e oito baleias 
morreram na costa de 

uma praia na ilha de Choi­
seul , que faz parte do a r­
quipélago das ilhas Salo­
mão, no Pacífico-Sul, infor­
maram ontem fontes ofi­
ciais. 

Um porta-voz do Minis­
tério da AgricultuI'a e Pes­
ca das ilhas Salomão dis­
se, à agência de notícias es­
panhola EFE, que «as pes­
soas da localidade de Pavo­
ra (onde se encontravam 
os animais) e os SOCOI'l'is­
tas locais puderam devol­
veI' à água quatro baleias, 

mas não conseguiram sal­
var os outros 38 cetáceos» . 

O funcionário assegu­
rou que, de momento, igno­
ra-se a causa da morte, 
mas !< uma das baleias do 
grupo de cetáceos que cru­
zavam as águas de Choi­
seul ficou nervosa e os 
seus movimentos angustia­
ram o resto das suas com­
panheiras». As autorida­
des das ilhas Salomão estu­
dam agora o destino dos 
mamíferos mar'inhos, que 
poderiam ser queimados, 
«para evitar doenças nos 
moradores desta zona» . 

INDON ÉSIA 

Suharto responde 
em tribunal 

O antigo presidente in­
donésio Suharto, há 

poucos dias considerado 
clinicamente capaz de 
responder em tribunal, 
foi convocado para se 
apresentar quinta-feira à 
justiça, que quer esclare­
cer alegações de corrup­
ção ao longo dos seus 32 
anos no poder. 

A intimação foi ontem 
enviada ao velho general, 
78 anos, de acordo com o 
porta-voz da Procurado­
ria-Geral indonésia, R. J, 
Suhandoyo. 

A mesma fonte adian­
tou que o interrogatório 
estará centrado no desvio 
de fundos de três obras 
de caridade fundadas e 
controladas por Suharto, 

Suhandoyo precisou 
que as investigações po­
derão revelar outros ca­
sos de corrupção, tudo de-

pendendo dos cinco ma­
gistrados encarregues do 
caso, entre os quais o res­
ponsável pelos serviços 
de combate à fraude, 
Chairul Umam. 

O porta-voz salientou 
que, caso Suharto decline 
acatar a intimação, pode­
rá vir a ser compelido a 
apresentar-se para inter­
rogatório na Procurado­
ria-Geral. 

A famíli a do antigo che­
fe de Estado clama ino­
cência e defende que ele 
não está em condições de 
saúde para enfrentar as 
questões postas pela justi­
ça. 

No entanlo, os médicos 
designados pelo governo 
indonésio consideraram 
quinta-feira passada que 
o arguido está apto, mau 
grado os dois ataques car­
díacos sofridos em 1999. 
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Jospin apresenta 
novo governo 

• laurent Fabius, na pasta 
da Economia e Finanças, e Jack 
lang, na Educação, são as duas 
novidade's do executivo francês. 

O novo governo fran­
cês onteni constitUÍ­
do pelo primeiro-mi­

ni stro Lionel Jospin conta 
com quatro ministros comu­
nistas, mais um do que no 
executivo anterior, e dois 
"verdes", um a mais do que 
na equipa cessante. 

Lionel Jospin remodelou 
o seu governo, atribuindo a 
Laurent Fabius a pasta da 

Economia, Flllanças e In­
dústria, anunciou a Presi­
dência da República. Fa­
bius, de 53 anos, presidente 
da Assembleia Nacional e 
antigo primeiro-ministro, 
substitui Christian Sautter, 
demissionário depois do fra­
casso da sua reforma da ad­
ministração fiscal. 

O novo ministro da Eco­
nomia e Finanças da Fran-

ça passa a ser o "número 
dois" do novo elenco gover­
nativo liderado por Lionel 
Jospin. Laurent Fabius foi 
primeiro-ministro entre 
1984 e 1986 e a sua chega­
da ao GoveI'no marca um 
novo capítulo nas suas rel.a­
ções difíceis com Lionel Jos­
pin, depois de os dois diri­
gentes socialistas se terem 
enfrentado pOI' várias vezes 
no passado. Os dois políti­
cos defenderam mesmo 
duas linhas opostas no Con­
gresso de Rennes do PS, 
em Março de 1990. 

Quanto às restantes novi-

dades do governo francês, o 
controverso ministro da 
Educação e da Pesquisa, 
Claude Allégl'e, foi substifuí­
do por Jack Lang, presiden­
te da comissão parlamen­
tar dos Negócios Estrangei­
ros e antigo ministro da CuJ­
tura. ·Lang renunciou, entre­
tanto, à sua candidatura à 
presidência da Câmara Mu­
nicipal de Paris. "Expressei 
o meu desejo de participar 
na nova [ase da acção go­
vernamental», afirmou. "O 
primeiro-ministro Lionel 
Jospin respondeu positiva­
mente, e, nestas condições, 
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Laurent Fabius é o número dois do novo governo. 

renuncio obviamente à mi­
nha candidatura ao municí­
pio de Paris». 

Jospin nomeou ainda Ca­
therine Tasca ministra da 
Cultura e da Comunicação, 
Michel Sapin ministro da 

Função Pública e da Refor­
ma do Estado, Roger-Ge­
rard Schwartzenberg minis­
tro da Investigação e Jean­
Luc Melenchon ministro ad­
junto para o Enslllo Profis­
sional, anunciou o Eliseu . 

••••••••••••••••••••••••••••••••• • BANCO ESPÍRITO SANTO, S.A. • BANCO ESPÍRITO SANTO, S.A. • 
~ Sociedade Aberta ~ Sociedade Aberta ~ X Sede: Avenida da Liberdade, 195 - 1250-142 LISBOA X Sede: Avenida.da Liberdade, 195 - 1250-142 LISBOA X. 
~ . Capital Social: 587.500.000 Euros ~ Capital Social: 587.500.000 Euros ~ 
~ Matriculada na Conservatória do Registo Comercial ~ Matriculada na Conservatória do Registo Comercial ~ 
~ de Lisboa sob o n° 1 607 ~ de Lisboa sob o n° 1 607 ~ 
• . Pessoa Colectiva nO 500852367 • Pessoa Colectiva n° 500 852367 • 

• ASSEMBLEIA ANUAL D E PARTICIPANTES • ASSEMBLEIA ANUAL DE PARTICIPANTES . _ 

! TíTULOS DE PARTICIPAÇÃO ! TíTULOS DE PARTICIPAÇÃO ! 
w 4a Emissão - 1989 W sa Emissão - 1990 ~ 

• CONVOCATÓRIA • CONVOCATÓRIA • • • • ~ Nos termos dos art"'. 16" e 24° do Decreto-Lei n° 321/85, de 5 de Agosto, é convocada ~ Nos termos dos art"". 16" e 24° do D ecre to- Lei n° 321/85, de 5 de Agosto, é convocada ~ 
W a Assemb le ia Anual de Parti c ipantes da 4" emissão de Títulos de Pa rti cipação. do W a Assemble ia A nu al de Partic ipantes d a 5· em issão de Títulos dé Participação do W 
~ Ban co Espírito Santo, S .A., para reunir, no dia 28 de Abril d e 2000, pe las 17.00 horas, na ~ Banco Espírito Santo, S.A.; para reunir, no dia 28 d e Abril d e 2000, pelas 17 .00 horas, na ~ 
W sede do Banco, com a seguin te Ordem de Traba lhos: W sed e do Banco, com a segu inte Ordem de Traba lhos: W 
~ 1. Apresentação, pe lo Consel ho de Administração do Banco Espírito Sa nto, S .A., de ~ 1. Apresentação, pelo Conselho de Adm ini stração do Banco espírito Santo, S.A., de ~ 
~ exposição sobre a situação e actividade do Banco no exe rcício de 1999; ~ exposição sobre a situação e actividade do Banco no exercíc io de 1999; W 
~ 2. Apresentação das contas do Banco Espírito Santo, S.A. relativas ao exercíc io de 1999 ~ 2. Ap,'esentação das contas do Banco Espírito Santo, S.A. relativas ao exercíc io de 1999 ~ 
W e do parecer sobre e las emitido pelo Conselho Fisca l; W e do parecer sobre elas em it ido pelo Conselho Fiscal; W 
• 3. Apresentação do relatório e parecer do Reviso r Oficial de Contas, previst-o no n° 1 • 3. Apresentação do relatório e parecer do Revisor Oficial de Contas, previsto no n° I • 

do art' 3 1" do Decreto- Lei n' 32 1/85, de 5 de Agosto; do art" 31 U do Decreto- Lei nU 32 1/85, de 5 de Agosro; 

• 4. Nomeação do Revisor Oficia l de Contas, fixação 'da duração das suas funções e .• 4. Nomeação do Revisor Oficia l de Contas, fixação da duração das suas fu nções e • 
. ~ respectiva remunera~ão; '~ respec tiva re mu neração; A 
~ 5. Nomeação do Represen ta nte Comum dos Partic ipan tes, fi xação da duração das suas W 5. Nomeação do Representante Comum dos Participantes, fixação da duração das suas W 
~ funções e respec tiva remuneração. • funçõe s e respectiva remuneração. • 

• Requi sitos para partic ipação e exercíc io do direito de voto: • Requi sitos para parti cipação e exercício do direi to de voto: ~ 

a) - Podem partic ipar na Assemble ia todos os Participantes da 4· emissão, a) - Fodem participar na Assembleia todos as Partic ipantes da 5" emissão, 
~ corr~spondendo um voto por cada título de participação possuído; ~ correspondendo um voto por cada títu lo de partic ipação possuído; • 

~ b) - O s Participantes poderão faze r-se representar na Asse mble ia por conJuge, ~ b) - Os Partic ipantes poderão fazer-se representar na Assembleia por cônjuge, ~ 
'IIii()i' ascendente, d esce nd e nte ou out ro Partic ipante, devendo o rep rese ntan te W asce nd ente, descendente ou ou t ro Participante, d evendo o representa nte ~ 
~ apresen ta r carta assinada pelo Participante; ~ apresentar carta ass inada pelo Participa nte; ~ 

~ c) .:... Para efe itos de participaçã o na Assemble ia, os dete n tores de títulos de ~ c) - Para efe itos d e par tic ipação na Assemble ia, os detentores de Utulos de ~ 
~ participação qu e não tenham os títul os depositados no Ba nco Espírito Santo, S.A. ~ participação que não tenham os títu los depositados no Banco Espírito Santo, S.A. . ~ 
W poderão depositá-los até 5 dias antes da data da Assemb le ia; W poderão depositá-los a té 5 dias an tes da da ta da Assembl e ia; W 
~ d) - Se os títu los esti verem depositados noutra Instítuição de Crédito, deve rá ser ~ d) - S e os títulos estiverem depositados noutra Instituição de Crédito, deverá ser ~ 
~ a presentado documento comprovat'ivo do depósito . ~ apresentado documento comprovativo do depósito. ~ 
• Se à hora marcada não ti ve r sido ating ido o quórum exigido pe lo n' I do art" 20" do • Se à hora marcada não tiver s ido atingido o quórum exigido pelo nU I do art" 20" do • 
~ Decreto-Lei n" 32 1/85, convoca-se a Assembleia d e Pa rti cipantes para reunir em segunda ~ Decreto-Lei nU 321/85, convoca-se a Assemble ia de Pa rti cipantes para reunir em segunda ~ 
~ convocação meia hora ma is tarde, no mesmo local e com a mesma Ordem de Trabalh;s. ~ convocação me ia ho ra mais tard e, no mesmo loca l e com a mesma Ordem de Trabalhos. ~ 

• _ Lisboa , 15 de M a rço de 2000 • Lisboa, 15 de M a rço d e 2000 • 

~ OCONSELHOOcAOMJNISTRAÇÃO ~ O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO • 

~. •. • •• ~ •••• ~ •• ~ •••• ~~ ••• ~ •••••• ~ ••••• 
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CARTAS DO LEITOR 

Igreja da Madalena do Mar 
em remodelação. 

A sul da Madeira, terra de en­
canto e beleza, encontra-se en­
tre altos penedos e o mar, a fre­
guesia da Madalena do Mar. A ri­
beira, de triste memória, divide­
-a em duas partes. Entre bana­
nais surgem aqui e além as habi­
tações branquinhas e entre elas 
a evidenciar-se a Igreja de San­
ta Maria Madalena. Ultimamen­
te, esta está a passar por mui­
tos melhoramentos, pois encon­
trava-se com partes já degrada­
das. Os anos passam e as intem­
péries por vezes vão estragando 
os templos que, deixados à mer­
cê do tempo, degradam-se. As-

. sim, foi o que sucedeu com este 
templo tão rico em talhas doura­
das quanto histórico. 

Há poucos meses o Pároco de 
então, Padre Avelino Andrade, 
com a colaboração do Conselho 
Económico deitaram mãos à 
obra e começaram a restaura­
ção. Agora o novo Pároco, Padre 
Isidro, que já fora pároco desta 
Freguesia, há trinta anos, e que 
mandou construir a torre da 
Igreja, . continua a colaborar 
com todo o empenho para que a 
Igreja desta localidade seja de 
facto U)TI templo digno do bom 
povo da Madalena do Mar. Esta 
população não se poupa a esfor­
ços assim como os emigrantes 
desta terra. Também esperamos 
mais alguns auxílios do Gover­
no . . 

A cobertura. da Igreja foi com-o 
pletamente nova, como a casa 
paroquial. O templo está a ser ' 
reparado devido às águas que 
se infiltraram. A electricidade 
está a ser substituíd;t, pois está 
em péssimo estado. Alguns ane-

xos da Igreja a serem ren~~a­
dos. O salão, que serve de encon­
tros, festas e catequese, situado 
sob a parte sul do adro, também 
não escapa, temos de retirar as 
infiltrações de água. Após a sua 
nova cobertura, o calcetamento 
do adro será reposto. Por fim, se­
rá a pintura da Igreja e todos os 
seus anexos assim como os arre­
dores - adro. 

Agora com a presença de um 
Padre permanente na paróquia, 
estas obras têm atingido níveis 
de execução inimagináveis. Sen­
do assim, ,a Igreja paroquial nas 
próximas fes tas apresentar-se-á 
,com aspecto encantador. 

Esperamos que o tempo aju­
de a concreti.zar tudo o que os 
paroquianos pretendem. 

Noutra ocasião havemos de 
referir-nos ao solar da Madale­
na do Mar. Outro edifício históri­
co da nossa freguesia. 

Leitor devidamente ident ificado 

" . 

• 
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POLíTICA 

Disciplina de votO? 
RUI CAETANO * 

o temportl, o mores! * 
CfC ER O 

k SUmil' o compromisso de represen­
. tal' o povo madeirense num órgão 

e suma importância como a . 
Assembleia da República é uma responsabi­
lidade que ninguém, com vestes rosa ou 
laranja, pode limitar-se a ostentá-la no peito e transfor­
má-la em conveniência pessoal ou partidáriá. 

São Bento é o local onde se decide o futmo do 
desenvolvimento do território nacional, a fonte onde 
cada região procura lutar pela maior fatia de recrudes­
cimento, o centro onde a nossa Madeira autónoma 
necessita ainda de conquistar uma atenção mais global 
e programática em termos de investimento cultural, 
social, económico e político. 

A Madeira alcançou, nas consçiências continentais, 
por razões já àfloradas e 

dos de disciplina de voto, somos coagidos a 
inferir que há eleitos, de diferentes sensibilj­
dades, que evitam melindrar conhecimentos 
pontuais e amizades adequadas. 

Os ,dossiers, os diplomas, a legislação 
geral da República e outras questões de 
benefícios directos ou indirectos para a 
região não podem ser analisados à ilharga 
dos madeirenses. Enjeitamos qualquer 
posição dos nossos eleitos longe do querer e 

da vontade do povo, A proclamada disciplina de voto 
ser-lhes-á imposta naíw'almente, mas pelos madeiren­
ses que, em humildade, os elegeram. 

Os partidos com deputados eleitos na Assembleia da 
República deveriam actuar de modo sério e responsá­
vel, guardando no alforge as questiúnculas triviais e 
assim, quando estivessem em discussão diplomas de 
importância fundamental para a região, os eleitos, n~o 
desvirtuando os seus princípios, como é óbvio, deve-

riam convergir as suas 

. debatidas noutro espaço, 
um patamar de descrédito a 
variados níveis. Na presen-' 

• Somos representados 
" por deputados que não 
discutem as grandes 
questões, que não 
auscultam a vontade dos 
eleitores ... 

posições e tendências de 
voto, procmando, ao mesmo 
tempo, apoios entre os seus 
companheiros de bancada. A 
Madeira colhia os seus 
frutos e o pais congratular­
-se-ia. 

ça desta veracidade, exige-
-se aos nossos representan-
tes um empenho cada vez 
mais efectivo, norteados 
sempre pela defesa dos -
interesses dos portugueses 
residentes na nossa ilha. 

. Os deputados eleitos pela Madeira para a Assem­
bleia da República têm a incumbênci~ de desenvolver 
um trabalho diferenciado dos restantes colegas. Atra­
vés de um exercício sério e sistemático de formulação 
de propostas e de projectos concretos 'que visem a 
promoção e o desenvolvimento da nossa terra, mesmo 
que esta postura se afaSte dos objectivos partidários 
nàcionais: Os interesses da região autónoma devem 
surgir sempre no topo de uina votação, salvo se estiver ' 
em causa a uIÍid8.cte nacional ou situações análogas: 

É do conhecimento geral que os corredores e anexos 
do Parlamento, em Belém, surgem como solicitadores 
de projectos individuais, arredio dos interesses colecti­
vos. Perante determinados comportamentos, transvesti-

A Madeira não pode 
continuar nas mãos de 
caprichos individuais. As 

tomadas de posição dos eleitos devem reflectir uma 
estratégia, um projecto previamente discutido e ratifica­
do pelo povo. Hoje, somos representados por deputados 
que não discutem as grandes questões, como o· orça- ' 
mento nacional" que não auscultam li vontade dos . , 
eleitores, nem buscam propostas de alteração. Limitam­
.-se.a residir longe, .a desenvolver a sua actividade 
profissional longe e a promover-se mais longe ainda. 
Aproximam-se em vésperas de eleições. 

* " Ó tempos, ' ó costumes!" 

* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente. 

I NQUÉRITO 

~ • Como comenta uma aliança entre o PP-M e o PS-M para as próximas regionais?'" 

João Rodrigues 
Agricultor 

«Eu penso q~e a direita não 
se deve misturar com o centro­
-esquerda, que é o caso do PS. 
No entanto, é uma hipótese. Mas 
penso que, neste momento, não 
tem pernas para andar.» 

José Freitas 
Vendedor 

«Acho que seria uma boa 
ideia. Mas não creio que haja hi­
póteses. Pelo menos com o ac­
tual figurino político do PS-Ma­
deira.» 

Egídio Oliveira 
Opero de Computador 

«Penso que essa ideia não 
tem pernas para andar para 
umas eleições regionais, Só se 
for , para as autárquicas e pelo 
FunchaL» 

Cabral Oliveira 
Treinador de Futebol . 

«São dois partidos fracassa­
dos. Não têm nenhuma hipótese. 
Não têm nenhuma figura que 
possa fazer oposição ao Dr. Al­
berto João Jardim.» 

Carlos Jorge 
Escriturário 

«Acho mal. Não têm hipóte­
ses para fazer uma aliança. O 
PS-Madeira é um partido dividi­
do. Além do· mais, têm ideolo­
gias completamente diferentes, 
não se compatibilizam,» 
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SAN T A C R U Z 

Um concelho em constante renovação 
SAVINO CORREIA* 

Diz o povo que o tempo voa. É verdade. 
Compete-nos aproveitar o tempo, 
dando-lhe um sentido útil. 

Há pouco mais de dois anos, tem a Câmara 
Municipal de Santá Cruz uma nova equipa, que, 
em articulação directa com o Governo Regional, 
vem desenvolvendo um trabalho profícuo e 
continuado, com criatividade e inovação, em prol 
do concelho, o mesmo é dizer em prol do apro­
fundamento dá autonomia e do desenvolvimento 
do todo regional. 

É certo que todo esse trabalho não tem sido 
justamente divulgado, porque há quem, muitas 
vezes, nem as evidências reconhece. Mas, julgo 
que esse trabalho de, por um lado, organização 
municipal, e por outro, de execução de tarefas 
nos diferentes domínios, vem sendo reconhecido 
pelas pessoas que residem no concelho e pelas 
que nos visitam. É, ao fim e ao cabo, isso o mais 
importante. 

O ano findo foi determinante 
para a modernização dos serviços 
camarários e seu apetrechamento e 
para o arranque de importantes 
realizações, que vão desde as obras 
públicas até ao domínio social e 
cultural. 

Vein a Câmara desenvolvendo 
um trabalho planificado e atento 

- aos desafios cada vez mais exigentes, por 
imperativos de modernidade giobalizante, que 
aqui também se faz sentir. 

Aos desafios responderemos com perseveran­
ça empreendedora e sentido de oportunidade 
para os resolver. 

distribuição, que, simultàneamente com a obra 
do Governo Regional, a Câmara Municipal vem 
rea.iiza.lldo. Relativamente ao saneamento 
básico, em fase de lançamento encontram-se os 
~terceptores de esgotos das freguesias da 
Camacha, Caniço e Santa Cruz. 

No plano cultural, destaco o apoio à esmaga­
dora maioria das associações culturais, recreati­
vas e desportivas, evidenciando a cOnstrução 
das novas sedes da Banda Municipal de Santa 
Cruz e da Banda Paroquial de São Lourenço e o 
concurso para li construção do Museu Etnográfi­
co da Casa do Povo da Camacha, consagrando 
esta pitoresca Vua como capital da cultura 
madeirense. 

Em diversos domínios, tem-se feito sentir a 
intervenção municipal, desde o aumento e 
manutenção de espaços verdes, na aquisição de 
novo equipamento urbano, no melhoramento de 
diversos caminhos municipais, na cultura e no 
desporto, na acção social, ambiente e seguran­
ça, por forma a tornar este concelho mais 

• Em fase de ultimação 
encontra-se o PDM, 

pois desta dependerá o nosso destino enquanto 
região turística. 

Nesse sentido, impõe-se redobrada atenção 
na defesa da paisagem, da floresta e dos recur­
sos hídricos e da componente verde que se 
desenvolve, em especial, na zona média/alta, 
entre Santo António da SeITa e a Camacha, 
passando por Gaula. 

Atentos estamos ao contexto demogl:áfico 
concelhio e, nesse sentido, temos procurado 
,melhorar-um conjunto de infra-estruturas de 
natureza social, onde se integram os jardins, 
parques, parques infantis, etc., traduzindo a 
humanização necessária para que cada um dos 
munícipes encontre o conforto e a qualidade de 
vida que anseia. 

A nossa 8.cção visa, essencialmente, tornar o 
concelho mais uno e coeso, respondendo aos 
desejos que a especificidade de cada freguesia 
vai exigindo, desconcentrando e descentralizan­
do alguns serviços, por forma a que as frontei­
ras mais distantes do centro não fiquem desfavo-

recidas. 

(' 

in~trumento que assenta 
em objectivos e numa 
estratégia de ocupação 
equilibrada dos solos ... 

Queremos um concelho com um 
desenvolvimento harmonioso, giobal, e 
que aproxime cada vez mais todos os 
munícipes que, nas diferentes fregue-
sias do concelho, residem. Não há, por 
isso, razão nem motivos ponderosos e 
justificados, dada a história e a dimen­
são do concelho, que nos possa levar a 

atractivo. pensar de maneira diferente. 
Os madeirenses que aqui vivem merecem o 

melhor. Por isso, a Câmara lutará por esta terra, 
resolvendo os pequenos e grandes problemas, 
em estrita cooperação institucional com o 
Governo Regional. 

• PONTO DE ORDEM 

"Expert(o.)s" 
em Jo.rnalismo. 

Julgo que 
nunca houve, 
como agora, 
tantos "ex-
pert(o)s" em 
jornalismo. 
Por um 1340, is­
so até poderia 
ser bom, na 
medida em 

que revela, ao contrário do que 
muitos pensam, que. os jornalis­
tas afinal não são "intocáveis", 
muito pelo contrário. Contudo, 
se analisarmos as críticas, tan- _ 
tas vezes situadas no limiar e 
além dos limites do razoável, ve­
rificamos que carecem, na maior 
parte das vezes, de uma susten­
tação plausível, ou até de coerên­
cia. 

Alguns, quais D. Quixotes, ata­
cam-nos praticamente todos os 
dias. Nem o Cervantes teria ima­
ginado tantos moinhos de vento. 
Outros, esporadicamente, lá se 
lembram de dizeI' mais qualquer 
coisa. A ver pelas críticas, todos 
parecem perceber de jornalismo. 

O que é certo é que, indepen­
dentemente de tudo isto, cérca 
de uma centena de profissionais 
da informação faz o seu traba­
lho, procurando dar o seu me­
lhor, com rigor e isenção, com o 
objectivo de melhor servir os 
seus leitores, ouvintes e telespec­
tadores, que são, no fundo, para 
quem nós trabalhamos. O resto, 
enfim... . 

MARSfLlO AGUIAR 

De forma muito sumária, posso afirmar que 
está em CUI'SO um vasto pacot(;l de obras, algu­
mas das quais aguardavam há anos para se 
realizarem. Este pacote traduz uma execução 
de um conjunto de obras programadas entre a 
Câmara Municipal e o Governo Regional em 
benefício das cinco freguesias do concelho, das 
quais destaco a construção do Caminho do 
Salão/Levada da Roda/Regadinhas, a constru­
ção do Caminho Municipal da Palmeira, a 
construção do Caminho Municipal de Roma com 
ligàção aos Moinhos e Caminho Municipal Dona 
Mécja, a execução da Estrada Municipal de 
ligação-das Eiras ao Serralhal e Abegoaria, a 
const!·ução da Estrada Municipal Piquetes,lFi­
gueirinhas, passando pelo Rochão, e a constru­
ção do Complexo Habitacional do Vale Paraíso, 
todas estas obras em execução. 

No sector do ambiente e salubridade, e 
recorrendo aos contratos de '1easing", tem vindo 
esta Câmara Municipal a adquirir diverso 
equipamento, com vista à higiene urbana e 
vivificação dos espaços verdes, respirando-se 
limpeza num meio inequivocamente civilizado. 

Significativa para Santa Cruz foi a candidatu­
ra ao programa PROCOM, que queremos esten­
der a todas as freguesias do concenio, e o papel 
desempenhado pela Câmara, de mediação entre 
senhorios e inquilinos, por forma a dar uma 
imagem renováda da nova cidade ao nivel da 
recuperação de edifícios degradados. 

Firme nos princípios e nos valores, queremos • ___________ _ 

Adjudicadas e em fase de lançamento encon-
- tranl-se a construção de arruamento alternativo 

ao centro da freguesia do Caniço, o Ramal dos 
MQihbos, o quartel dos Bombeiros Municipais, 
além de um vasto conjunto de outras obras que 
seria, aqui eagD!'a, demasiado exaustivo enume­
nu; sendo que ultrapassam, em larga medida, 
uma dúzia de caminhos municipais fundamen­
tais. 

De salientar, igualmente, os projectos de 
captação e adução da rede de água potável na 
freguesia da Camacha e respectiva rede de 

Podemos afirmar que todos os problemas 
estão equacionados. Daremos atenção redobra­
da ao aproveitamento e gestão do litoral, porque 
entendemos que não podemos estar de Costas 
voltadas para o mar, mas, a partir dele, promo­
vermos o desenvolvimento. Assim, merece 
atenção toda a área costeira, o património 
natural e edificado. 

Em fase de ultimação encontra-se o Plano 
Director Municipal (PDM), instrumento que 
assenta em objectivos e numa estratégia de 
ocupação equilibrada dos .solos e de salvaguar­
da do ambiente, tendo em vista a criação de 
condições para um desenvolvimento sustentável. 

Estamos conscientes que o impacto das 
novas acessibilidades que o Governo Regional 
está a desenvolver no concelho tornará cada vez 
mais urbanizada a vertente sul do mesmo. Aqui 
mdica o desejo, a arte e o engenho de promover­
mos o equilrbrio harmonizável entre a componen­
te humana e a natm'al, por forma a assentar 
esse desenvolvimento J1\~m quadro de qualidade, 

aprofundar o sentido de uma Câmara Municipal 
cada vez mais humana, actuante e dialogante, 
respondendo cóm brevidade e eficácia, não 
adiando soluções, mas decidindo e fazendo. Não 
sou pessoa para deixar para amanhã o que 
posso fazer hoje. 

Combaterei os pseudo-democratas e os 
"velhos do Restelo" concelhios, que, felizmente, 
são cada vez menos. Denunciarei a forma 
deselegante como a República'nos vem tratan­
do. Sinal disso é, a título exemplificativo, a 
consagração, vejam só!, no Orçamento de 
Estado deste ano, da verba de 15.000 contos 
para a instalação de um novo tribunal e_m Santa 
Cruz e, mais bizarro ainda, a inscrição de 1.500 
contos para o sempre adiado colégio de meno­
res, que alguém pretendia instalar no concelho, 
pam cerca de sete a dez jovens. 

E, ~sim, vanlOS prosseguir trabalhando em 
prol de todos, na certeza de que esta equipa, 
que é jovem, quer, através da sua acção, propor­
cionar mais felicidade e prazer aos jovens e 
menos jovens que, ao nosso lado, fazem o 
percurso da vida. 

* Escreve para "Opinião & Debate", uma vez por mês. 

F"tNAI,...,.v\E.M1li-,CHEGOOA ~(MAVe.J2A,,?e.M ~VItl4. .•• 

_ .~ 
. .. A~~O De:.. 
L.OCAL-I ZA~ A 
5/ L.HOE.. TA oe. UM 
l5ou...DO~ De­
eDt'flDt2t-tC6 AMA-

2E-L D5 A De5-
VEMTRAte.. UMA 

-COL\ NA VE.2De. • 

Vo.s preços entram em 
Já na qulnta-felm. Gasóleo 
não esca.JNl ~ J:egra e 'P9de 
subir entre 5 ,e "7 escudo.s 
por litro.» ii;; , 

- Título-manchete, lloDN­
:LISBOA, 
V/i' 

«Há um ano., Paulô ·.Pôrtas 
estava politicamente mo.ri­
bundo.. Doze meses depois, 
o presidente do. pp não só 
sobreviveu a duas eleições, 
como. marca a agenda políti-
ca da o.posição.» ' 

. - António Ribeiro FeITeira, 
ibidein . . 

«Com este líder d 
centro e a direita n~ a 
lado. nenhum. É preelso aca~ 
bar com ele, nas prêSiden­
cials se possível, nas autár­
quicas pela certa.» 

- Luís Delgado, ibidem. 

«Na Europa, não há traba­
lhadores, mas pessoas; na 
América., não há .,pessoas 
mas máquinas.( ... ) E melhor 

. a América desumanizada ou 
a Europa Social?» . 

- DanielAmaral, in "Focus". 

«Não é aceitável qúe para 
determinar se um pó branco 
é droga ou farinha Amparo 
se demore dez ou 11 m~ 
ses.» 

- João Nabais, ibidcm. 
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Novoop~rador 
quer 15% do mercado 
F oi ontem apresenta­

da a primeira ope­
radora regional de 

telecomunicações. Chama­
-se "Madem - Telecomuni­
cações da Madeira", e re­
sulta de uma aliança en­
tre a Electricidade da Ma­
deira, a maior empresa 
madeirense, e a Maxitel, 
uma empresa líder em te­
lecomunicações. 

Gonçalo Sequeira Bra­
ga, presidente da Madem, 
explicou os grandes objec­
tivos da nova empresa pa­
ra 2004: deter uma quota 
de mercado de 15%, e 
uma receita anual de 800 
mil contos, e completar, 
para o quinquénio, um mi­
lhão de con tos de investi­
mento. 

Em termos de inova­
ção, a Madem/Maxitel aca­
ba de introduzir a primei­
ra "conta de telefone (fi­
xo) pré-paga" do mundo, 
depois de ter sido, em Por­
tugal, a primeira a ofere­
cer facturação -ao segun­
do desde o primeiro se­
gundo. 

Em termos de filosofia, 
a Madem assume querer 
trazer valor acrescentado 
par1:\- os accionistas, pôr o 

• O primeiro operador regional de telecomunicações 
fixas já opera na Madeira. Prepara-se, a partir 
de Junho, para contar com uma rede própria. 
via rádio, e lançou já produtos inovadores. 

A "Madem" apresentou-se ontem a um núcleo de empresários madeirenses. 

cliente em primeiro pla­
no, fornecer um pacote de 
serviços completo (in­
cluindo fax, telefone, In-

ternet, transmissão de da" 
dos e soluções empresa­
riais) , a implementação 
de uma rede local de tele-

comunicações, inovar, per­
sonalizaI' e competir no 
serviço prestado e ser o 
segundo operador de tele-

P R O M O V E R C O M É' R C I O T R A D I C I O N A LN ' A I N T E R N E T 

ACIF em· fórum lusófono 
A Associação Comer­

cial e Industrial do 
Funchal vai participar, 
através do seu secretário­
-geral, no "Fórum Interna­
cional de Negócios Macau! 
China", que decorre -em 
Macau e Beijing de 10 a 
15 de Abril. 

Em parte integrante do 
Fórum está prevista a 
criação de bolsas de con­
tactos em áreas como têx­
teis, vestuário, couro, cal­
çado, moldes industriais, 
indústria alimentar, tecno­
logias de informação, elec­
trónica, materiais de cons­
tryção, produtos de medi-

A "tradição no mercado global" leva a ACIF a Macau. 

crua natural e importação/ 
exportação. A ACIF foi 
convidada a proferir uma 

conferência no âmbito de 
um dos-painéis, dedicado 
ao "papel das tecnologias 

da informação no comér­
cio do século XXI". 

Este convite surge na 
sequência da implementa­
ção na Madeira do projec­
to "a tradição no mercado 
global", que passa pela co­
mercialização, através da 
Internet, de produtos tra­
dicionais madeirenses. 

Em Macau vai aliás es­
tar presente, para além 
de Carlos Pereira, o seCI'e­
tário-geral da Associação, 
Maurício Marques, res­
ponsável pelo projecto. 

O projecto "Tradição 
no Mercado Global" pre­
tende divulgar e apoiar a 
comercialização de produ-

PUBLICIDADE 

comunicações da Madeira 
(depois da Portugal Tele­
com)_ 

A grande novidade é a 
instalação, para muito 
breve, de uma rede local 
de telecomunicações, que 
deverá funcionar através 
de um sinal radio, e que 
utiliza corno "espinha dor­
sal" a rede de fibra óptica 
instalada pela Electricida­
de da Madeira (EM), urna 
das mais-valias trazidas 
por esta empresa ao negó­
cio. 

Outra das razões que 
tornou a EM urna parcei­
ra de vulto para a Maxitel 
passa pela carteira de 
clientes da empresa ma­
deirense, que pode ser 
urna base importante pa­
ra o lançamento do novo 
operador. 

Pereira de Gouveia re­
feriu-se, no seu discurso, 
à importância desta nova 
empresa, que considera 
ter «aproveitado uma 
oportunidade de negó­
cio», e que demonstra con­
tinuar a Madeim a ser um 
grande campo de ensaios 
em termos de telecomuni­
cações. 

O mercado de telecomu­
nicações na Madeira foi 
avaliado em quase doze 
milhões de contos/ano, 
dos quais 57% dizem res­
peito a serviços em rede 
fixa (cerca de sete mi­
lhões de contos). Daqui a 
cinco anos, a Madem espe­
ra controlar 15% deste 
mercado, avaliado em cer­
ca de um milhão de con­
tos. 

ROBERTO LOJA 

tos como, entre outros, o 
vime, o bordado e o vinho 
Madeira. Em termos mui­
to concretos, permite 
abrir o comércio global às 
empresas madeirenses, 
estando a sua entrada em 
funcionamento prevista 
para 5 de Maio, para o 
que estàrá na ACIF o res­
ponsável nacional pela 
gestão do PEDIp, que 
apoia a iniciativa. 

O Fórum de Negócios 
Macau/China é organiza­
do pelo Fórum de Empre­
sários de Língua Portu­
guesa, contando com o 
apoio do Instituto de Pro­
moção do Comércio e In­
vestimento de Macau, do 
Instituto de Promoção do 
Comércio e Investimento 
de Portugal (ICEP) e da 
Associação Empresarial 
de Portugal (AEP) . 

ROBERTO LOJA 

FUNCHAL, 28 DE MARÇO DE 2000 

Lisboa 
seguiu 

tendência . europeIa 
A Bolsa de Valores de 

Lisboa e Porto (BVLP) en­
cerrou ontem em baixa, 
seguindo a tendência eu­
ropeia, com o BVL-30 a 
perder 0,78 por cento pa­
ra 5.986,38 pontos e o 
PSI-20 a recuar 0,84 por 
cento para 13.533,20 pon­
tos. 

A Portugal Telecom foi 
a líder da sessão com 44 
milhões de Euro (8,8 mi­
lhões de contos) movimen­
tados que correspondem 
à transacção de 3,121 mi­
lhões de títulos que fecha­
['am a 13,85 Euro, uma 
desvalorização de 1,77 
por cento face a sexta-fei­
ra. 

O título qu e mais per­
deu foi a Telecel, ao encer­
rar o dia em baixa de 6,08 
por cento para 22,40 eu­
ros, tendo transaccionado 
mais de 500,8 mil acções. 

O maior ganho do dia 
foi para a Teixeira Duarte 
com uma valorização de 
4,61 por cento para 18,15 
Euro, tendo transacciona­
do mais de 78,6 mil ac­
ções. 

Das 30 empresas que 
compõem o BVL-30, 24 fe­
charam em baixa e 6 em 
alta. 

O volume de negócios 
. alcançado pelo segmento 

accionista da BVLP ascen­
deu a 228,9 milhões de Eu­
ro (45,8 milhões de con­
tos), o correspondente à 
transacção de mais de 
12,5 milhões de acções .. 

À hora de fecho da pra­
ça lisboeta, o Dow Jones 
estava a perder 0,08 por 
cento e o Nasdaq Compo­
site a ganhar 0,48 por cen­
to. 

À excepção de Paris, 
que encerrou com o 
CAC-40 a subir 1,36 por 
cento, as restantes bolsas 
europeias fecharam em 
baixa. 

O índice Footsie-l00 da 
Bolsa de Londres encer­
rou em quebra de 0,76 
por cento, seguindo-se, 
por ordem decrescente, o 
Dax Xetra de Frankfurt 
com 0,50 por cento, o 
Ibex-35 de Madrid com 
0,42 por cento e o Mibtel 
de Milão com 0,39 por cen­
to. 

CAMPANHA 0% JUROS* 

CIAM 

Seat Toledo, 
Emoção e Tecnologia 

Seat Toledo. Excelente design e interior. 
Motores Vs de 150 CV (110 w), 1.6de 
100 Cv (74 Kw) e a diesel TOi 110Cv(81 Kw). 

Seat Toledo. Carro do Ano 2000 

SEFI. 

SERViÇOS COMERCIAIS - Rua dos Ferreiros, 154 - 9000-082 Funchal ' Tel.: 291230519 • Fax: 291223431 

OFICINAS E PEÇAS - Parque Industrial da Cancela - 9125,Caniço' Telem. 965011807. Tel.: 291934033/4/5' Fax: 291934003 

* Campanha válida até 
3.. NIIarço de .2000 

Desde 10% de entrada 
Para mais informações 

ligue 
291742722 

ABERTO AOS SÁBADOS 

~!!!I..o.,j.' - Av, Luís de Camões - Edit, Camões R/c 
CC>N\(;RCtc> DE AUTC>N\ÓVEtS Telet,: 291742722 FAX: 291742798 
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REGATA S A I H O J E D O MINDELO 

Quinze dias 
até ao Brasil 

CARGA 

27 - Dalia, panamense. 
De e para Volos. Atraca às 
8 horas no terminal maríti­
mo do Caniçal, onde des­
carregará cimento. (Port­
mar) 
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Alargada do Mindelo, 
ilha de São Vicente, 
Cabo Verde, rumo a 

Salvador, Brasil , acontece 
hoje, às 14.30 horas (hora 
local, menos duas que na 
Madeir'a). Esta é a terceira _ 
etapa da Regata "Bra­
sil-500". Pela frente, os ma­
rinheiros têm 15 clias de na­
vegação. 

Entre as embarcações 
participantes, está a madei­
rense "Marujo-Espírito da 
Madeira" que, nas duas eta­
pas antedores, Lisboa-Fun­
chal e Funchal-Mindelo, sa­
gl'ou-se vencedora. 

Ontem , a caravela "Boa 
Esperança" já se tinha feito 
ao mar. 

Em contacto com o Co­
mandante Canelas Car'do­
so, este adiantou que o am­
biente vivido no Mindelo 
tem sido simplesmente fan­
tástico. «Um ambiente cte 
festa», foi esta a expressão 
usada para descrever os 
dias passados em Cabo Ver-
de . 

Outro aspecto destaca­
do foi a «união» entre todos 
os participantes. 

Na altura em que o con­
tactamos, era tempo de"pa­
paroca". _ 

«Neste · momento, estou 
num restaur'ante rodeado 
de diversas tripulações de 
veleiros. As tripulações co­
nhecem-se, falam entre si. 
É tudo uma grande equipa, 
que se prepara para deban­
dar para ao Brasil.» , refe­
riu Canelas Cardoso. 

A r'eceptividade dos ca­
bo-verdianos também foi 
enaltecida. 

«São tradicionalmente 
hospitaleiros. Receberam­
-nos da melhor maneira e 
tentaram , por todos os mo­
dos , ultrapassar' os proble­
mas que aqui existem.» 

Apesar de não haver ma­
rina no Mindelo, Canelas 

PU8l1C1DADE 

PACOTES DE FÉRIAs EM VOOS DIRECTOS 
COM PARTIDAS DO FUNCHAL: 

• MAIORCA -16 a 23 Abril 

• MARROCOS - 18 a 25 AbÍ'i1 

• CIRCUITO "0DADES IMPERIAIS" - 18 a 25 Abril 
Agadir / Marrakech/ Fez / Meknes/ Rabat/Casablanca 

• GRAN CANÁRIA - PARTIDAS: 14, 15 e 21 Abril (7 noites) 

• LONDRES - 21 a 28 Abril 

• FÁTIMA -9 a 13 Maio 
Beatificação dos pastorinhos por sua Santidade João Paulo II 

Solicite programa detalhado num dos nossos escritórios: 

Rua 31 Janeiro, 50· Tel: 291206560 Largo do Phelps, 18 -Tel: 291208920 

• A estadia dos tripulantes da Regata "Brasil-500" 'no 
Mindelo, Cabo Verde, tem sido uma festa. Agora, são 
15 dias a ver água até chegar a Salvador e, para os que 
estão em competição, estão previstas zonas sem vento. 

28 - Insular, português. 
Sai à tarde para Lisboa. 
Contentores. (Trans insu­
lar) 
28 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. Sai à tarde para 
Lis boa. Contentores. 
(Tra nsmadeira) 

MILITAR 

28 - Champlain, navio da 
Mar'inha de Guerra Fran­
cesa. Chega às 9 horas e 
sai às 19 horas. (Consula­
do Honorário de França) 

PASSAGEIROS 

o "Espírito da Madeira-Marujo" em plena regata "Brasil-500". 

29 e 30 - Lobo Marinho, 
português. Sai às 8 ho­
ras para o Porto Santo, 
de onde regressa às 17 
horas , com chegada ao 
F uncha l às 19:30 horas. 
(PSL) 

Cardoso apontou que tudo 
foi feito para suplantar es­
te "handicap". «Facilitaram 
os locais de atracação e só 
um número muito reduzido 
de veleiros é que se viu 
obri'gado a ficar fundeado 
na baía. Mas que, apesar 
dos ventos constantes que 
aqui há, é uma baía ex­
traordinariamente . calma, 
sem perigo para qualquer 
veleiro». 

A passagem da regata 
por Cabo Verde ficou assi­
nalada pOI' «imensas activi­
dades oficiais». Foram mui­
tas as recepções a que os 
tripulantes tiveram de as­
sistir. 

"Portugal" 4 

"Brasil" 2 

Além do que estava de­
terminado no progr'ama da 
Regata "Brasil-500", outras 

acohteceram, fruto do mo­
mento, como foi o caso dum 
torneio de futebol entre a 
"Sagr'es", o "Cisne Branco" 
e uma equipa do Mindelo. 

Para glória dos nossos 
marinheiros, saliente-se 
que, no primeiro jogo, que 
opôs Brasil e Portugal, a vi­
tória lusa foi esclarecedo­
ra: 4-2. 

Ao nível do que estava 
previsto oficialmente, regis­
te-se que, no Mindelo, tal e 
qual como no Funchal, tam­
bém houve uma exposição 
dedicada ao "Achamento 
do Bl'asil". 

Canelas Cardoso desta-
. cou ainda o material que 
foi transportado a bordo da 
caravela "Boa Esperança" 
e cujo destino era a ilha de 
São Vicente. 

Por conseguinte, «mate­
rial auxiliar médico» foi en­
ÍI'egue aos hospitais do Min­
delo. 

A 28 Março (3~Feira) 
Assista 00 espectóculo do 

Implosóo do Hotel Atla"tis 'ene Sonto liA. 

de uma formo originol e seguro: 

1.000$00 
POR NSSO/# 

6 
elef: 291210300 

A par deste, houve aiu­
da a entrega de «material 
didáctico» para as escolas 
cabo-verclianas. 

«Os dias têm sido muito 
cheios, o que tem permitido 
uma comunhão muito gran­
de entre as tripulações, de 
forma a que todos se conhe­
çam. E criou-se um espírito 
que, no Funchal, só foi pos­
sível na fase final .» 

O tempo no Mindelo este­
ve à altura da fama turísti­
ca de Cabo Verde. 

Agora é que vão ser 
elas. A previ são é boa. Mui­
to embora seja previsível a 
entrada em zonas de calma­
ria. Nestes casos, conforme 
nos di sse Canelas Cardoso, 
«os veleiros que vão em cru­
zeiro podem usar o motor». 

Quanto aos que partici­
pam na Regata, «esses te­
rão de esperar que surja o 
vento». 

EMAN UEL BE NTO 

, TEMPOS LIVRES 
, ..... ""-: .... ".;.;. 

AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO LDA 

31 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18 horas para 
o Porto Santo, de onde re­
gressa às 22 horas, com 
chegada ao Funchal às 
00:30. (PSL) 
1 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8 horas para 
o Porto Santo, de onde re­
gr'essa às 18 horas, com 
chegada ao Funchal às 
20:30 horas. (PSL) 

CRUZEIROS 

30 - Islandbreeze, baa­
mense. De Casablanca pa­
ra Tenerife. Chega às 7 ho­
ras e sai às 15 horas. 
(Blandy) 
30 - Berlin, alemão. De 
Porto Santo para Lisboa. 
Chega às 20 horas e sai 
dia 31, às 17 horas . 
(Blandy) 

ESPECIAL PÁSCOA 
Grande promoção no maior e mais moderno paquete do mundo 
Voyager of the Seàs - rumo às Caraíbas 
Partidas; 2/9/16/23/30 Abril 

:3 cruzeiros ao Mediterrâneo (preços em promoção) com partidas 
de Lisboa 
Partidas: 16/22;'23 Abril 

Na rota das quintas portuguesas e seus vinhos+cruzeiro no Douro 
Partidas: 16/19 Abril 

Especialistas em cruzeiros - consulte a nossa programação 
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PARTICIPAÇÃO 

Isabel da Conceição Batista 
FALECEU 

Sua filha, Maria da Encarnação Batista Martins e marido, 
seu irmão, Abel de Freitas, sua cunhada, Angelina Freitas, seus 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de par­
ticipar a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci ­
mento desta sua saudosa mãe, sogra, irmã, cunhada, tia e pa- . 
rente, residente que foi ao Sítio do Ribeiro Serrão, freguesia 
da Cam acha, e que o seu funeral se realiza hoje, terça-feira, pe­
las 16 horas, saindo da casa de sua cunhada Angelina Freitas, pa­
ra a capela mortuária do cemitério da freguesia daCamacha, 
onde haverá missa de corpo presente, pelas 17 horas, prosse­
'guindo para o cemitério da referida freguesia. 

A família, mui reconhecidamente, agradece a todas as pes­
soas que se dignarem participar neste piedoso acto, 

Camacha, 28 de Março de 2000 

DIRlGE A AGÊNCIA FUNERÁRlA FREITAS 
DE JOÃO ABEL D E FREIT AS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
relef.: 291522817 relem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÕES 

Maria da Conceição Teixeira Aveiro Franco 
(ENFERMEIRA DO HOSPITAL DA CRUZ DE CARVALHO) 

FALECE U 
R.I. P. 

Florentino Franco, Délia Aveiro Franco, Valério Aveiro Fran­
co, sua mãe, irmãos, irmã, sogra, cunhados, cunhadas, sobrinhos, 

. primos, afilhados, amigos e demais família, cumprem o dolo­
roso dever de participar, às pessoas de suas relações e amizade, 
o falecimento da sua saudosa esposa, mãe,.filha, irmã, cunhada, 
tia, prima, madrinha, amiga e parente, residente que foi ao Ca-

- minho da Torrinha n.O 61, Monte, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mes­
mo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. 

A Equipa Médica do Serviço de Ginecologia do Centro Hos­
pitalar do Funchal cumpre o doloroso dever de participar o fa­
lecimento da enfermeira M!lria da Conceição Teixeira Aveiro 
Franco e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, 
no cemitério de São Martinho, Funchal. 

o Sindicato dos Enfermeiros participa o falecimento da 
sua associada, enfermeira Maria da Conceição Teixeira Aveiro 
Franco e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, . 
no cemitério de São Martinho. 

A equipa médica, de enfermagem e auxiliar de acção mé­
dica do Serviço dE! Oftalmologia, Cirurgia Vascular Torácica par­
ticipa o falecimento da enfermeira Maria da Conceição Teixeira 
Aveiro Franco e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 
horas, no cemitério de São Martinho, Funchal. 

A firma Nautileste, Turismo Marítimo Lda. participa o fa­
lecimento da sua saudosa amiga, enfermeira Maria da Concei­
ção Teixeira Aveiro Franco e que o seu funeral se realiza hoje, pe­
las 15.30 horas, no cemitério de São Martinho, Funchal. 

António Fernando Vieira e esposa, Olívia Fernandes Men~ 
donça Vieira (funcionários do Hospital da Cruz de Carvalho) e fil-

Adquira~ 
a colecção bilingue da ~sHEf . . 

a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 

Para mais informações ligue grátis 800 20 00 20 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 300 DIA 

Álvaro Teixeira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a to­

das as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral deste 
seu saudoso parente ou que de qualquer forma manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al­
ma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do Sagrado Coração de Jesus, 
Boa Nova, agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 28 de Março de 2000 

hos participam o falecimento da sua saudosa amiga, enfermei­
ra Maria da Conceição Teixeira Aveiro Franco e que oseu fune­
ral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, no cemitério de São Mar­
tinho, Funchal. 

João Luís da Silva Melim e esposa, Ana Maria de Castro 
Franco Melim e filhos cumprem o doloroso dever de participar 
o falecimento da sua saudosa cunhada e tia, Maria da Conceição 
Teixeira Aveiro Fra!1co, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
15.30 horas, no cemitério de São Martinho, Funchal. 

Os funcionários da Agência Funerária Garcês e Banda D'A­
lém participam o falecimento da Sra. enfermeira, Maria da Con­
ceição Teixeira Aveiro Franco, esposa dõ seu sócio-gerente Sr. 
Manuel Florentino de Castro Franco e que o seu funeral se rea­
liza hoje, pelas 15.30 horas, no cemitério de São Martinho. 

As colegas de curso do ano de 1973-76 participam o fale­
cimento da enfermeira Maria da Co~ceição Teixeira Aveiro Fran­
co, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, no ce­
mitério de São Martinho, Funchal. 

Os proprietários da Residencial Peninsular cumprem o do­
loroso dever de participar o falecimento da sua amiga, Sr." en­
fermeira Maria da Conceição Teixeira Aveiro Franco, e que o 
seu funeral se realiza hQje, pelas 15.30 horas, no cemitério de 
São Martinho. 

A gerência e funcionários do restaurante "O Arco" parti­
cipam a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento da Sr." Maria Conceição Teixeira Aveiro Franco, cliente 
e amiga, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, 
saindo da capela do cemitério de São Martinho para jazigo no 
mesmo. Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­
sente, pelas 15 horas, na referida capela. 

Ricardo Bruno Rodrigues e Marília da Paz França Carvalho 
participam o falecimento da sua colega e grande amiga Sr." Ma­
ria Conceição Teixeira Aveiro Franco e que o seu funeral se rea­
liza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
São Martinho para jazigo no mesmo. Mais participam que será 

. celebrada missa de corpo presente, pelas 15 horas, na referida 
capela. 

A Dr." Ivone Freitas e o Sr. Arlindo César de Freitas e famí­
lia cumprem o doloroso dever de pa·rticipar o falecimento da 
Sr." D." Maria Conceição Teixeira Aveiro Franco, esposa do Sr. 
Manuel Florentino de Castro Franco, pessoa do seu relaciona­
mento e amizade, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
15.30 horas, sa indo da capela do cemitério de São Martinho 
para jazigo no mesmo. Mais participam que será celebrada mis­
sa de corpo presente, pelas 15 horas, na referida capela. 

Funchal, 28 de Março de 2000 

~ . 

FUNCHAL. 28 DE MARÇO DE 2000 

Fernandina da Costa Pires Jardim 
FALECEU 

Seus filhos, nora, netos, bisnetos e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó, bisavó e parente, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, saindo da capela do cemitério de São Martinho 
para o mesmo. Mais participam que será celebrada missa de 
corpo presente pelas 14 horas na referida capela. 

Funchal, 28 de Março de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.O 35 - TEL. 291221528 -Fax: 291222066 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Jesus Caldeira 
FALECEU 

R.I. P. 
Álvaro Domingos Fernandes, sua mulher e filhos, Maria 

Sofia Fernandes Pardau Correia, seu marido e filhos, ausentes, 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua sau­
dosa mãe, sogra, avó e parente, natural da Ponta do Pargo e 
residente na Rua Arcebispo Dom Aires, n.o 40 A, Imaculado Co­
ração de Maria, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 ho­
ras, saindo da igreja velha de São Martinho, para o cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, na referida igreja. 

Funchal, 28 de Março de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Elzira de Jesus 
FALECEU 

R .1. P. 
Sua cunhada, sobrinhos, Fábio e demais família cumprem 

o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sua saudosa cunhada, tia e parente, 
residente que foi ao Caminho Velho de Santana, n.o 6, paró­
quia dos Álamos, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas, saindo da capela do cemitério das Angústias, em São 
Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 28 de Março de 2000 

A CARGO 'DA AGÊNC.IA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 ~ FAX: 291230180 
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MISSA DO 'to ANS"DE-HERNkSAltDADE 

Inês de Jesus Pinto 
A família participa que será celebrada uma missa por sua alma, 

hoje, pelas 19 horas, na igreja de São Martinho, agradecendo, anteci­
padamente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Março de 2000 

MISSA DO 1° ANO DE ETERNA SAUDADE 

Felismina Ramos Rodrigues 
Os filhos participam que será celebrada uma missa por 

sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de São Mar­
tinho, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Março de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Antonino Lourenço Fernandes 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a todas 

as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral deste seu saudo­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua alma, 
hoje, pelas 18.30 horas, na igreja de São Pedro, agradecendo, anteci­
padamente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Março de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Freitas Selim 
FALECEU 

R.1. P. 
Sua cunhada, sobrinhos, sobrinhas e demais família cum­

prem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relaçõ­
es e amizade o falecimento da sua saudosa cunhada, tia e pa­
rente, residente que foi ao Caminho de São Roque, Beco do Ca­
no, freguesia de São Roque, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 15 horas, saindo da igreja velha de São Martinho para o ce-
mitério de Nossa Senhora das Angústias. ' 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida capela. . ' 

Funchal, 28 de Março de 2000 

A CARGO DA.AGtNCIA FUNERÁRIA 

F U .N C H A L E .N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, lDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 
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SEGUNDO P I N A M O U R A 

Refoniianscãl -· 
. . 

aprofunda-se 
• Maior justiça 

na carga 
tributária 
é uma das 
propostas de 
Pina Moura 
nesta 
reforma. 

O ministro da Econo­
mia e das Finanças, 
Pina Moura, consi­

derou, ontem, em Santa 
Maria da Feira, estarem re­
unidas as condições para 
avançar, no 2.° trimestre 
de 2000, com o aprofunda­
mento 'da reforma fiscal, 
centrado nos vectores do 
crescimento, emprego e 
competitividade. 

No encerramento da 5.a 

Conferência Anual do Diá­
rio Económico, que decor­
reu no Europarque (Santa 
Maria da Feira), Pina Mou­
ra sublinhou que as priori­
dades fundamentais da re­
forma fiscal passam pela 
introdução de maior justi­
ça na repartição da carga 
tributária, contribuição do 
sistema fiscal para o desen­
volvimento sócio-económi­
co sustentável do país e re­
forço da confiança entre os 
cidadãos e a administra­
ção tributária. 

o aprofundamento da reforma fiscal avança no seguJ?-do semestre de 2000. 

Os objectivos mais ur­
gentes a concretizar, e pa­
ra os quais serão apresen­
tados alguns diplomas ain­
da durante a presente ses­
são legislativa, passam pe­
la tributação em sede de 
IRC e IRS, criação de um 
regime de infracções tribu­
tárias e garantias dos con­
tribuintes face à adminis­
tração fiscal, tributação do 
património imobiliário ur­
bano e tributaçãoenergéti~ 
ca. 

Relativamente às conse­
quências da Cimeira Ex­
traordinária qe Lisboa na 

Moura frisou que a identifi­
cação dos alvos, instrumen­
tos e prioridades da imple­
mentação das reformas 
«será o primeiro teste prá­
tico da afirmação da vonta­
de de cumprir os objecti­
vos propostos», e reafir­
mou a necessidade de ace­
lerar as reformas internas · 
de cada país. 

No painel destinado a 
debater qual o sistema de 
impostos a utilizar na eco­
nomia portuguesa, o ex-mi­
nistro das Finanças, Eduar­
do Catroga realçou a im­
portância de «fugir à meto­
dologia de medidas avul­
sas e casuísticas», e salien­
tou que embora haja con­
senso nas medidas globais 
que orientam um sistema 
. fiscal (nomeadamente a es­
tabilidade, equidade, efi­
ciência, simplicidade e 
competitividade), as diver­
gências surgem em ques­
tões concretas, como a de 
saber se é ou não necessá-

N O V A QUE 'I X A 

Pinochet 
sem sossego 

Uma nova queixa, acu­
. sando o general Au­

gusto Pinochet de ter pes­
soalmente ordenado o as-o 
sassínio de três dirigen­
tes socialistas em Outu­
bro de 1973, foi entregue 
ontem à Justiça chilena, 
anunciou o advogado Hu­
go Gutierrez. 

Esta nova queixa eleva 
para 78 o número total de 
queixas apr'esentadas no 
Chile contra o ex-ditador, 
regressado a Santiago a 3 
de Março passado após 
503 dias de detenção em 
Londres a pedido do juiz 

espanhol Baltasar Gar­
zon, que pretendia julgá­
-lo por crimes cometidos 
no seu regime 
(1973-1990). 

Segundo Hugo Gutier­
rez, os três dirigentes so­
cialistas, Oscar Ripoli, 
Manuel Donoso e Julio Va­
lenzuela, foram executa­
dos a 20 de Outubro de 
1973 por militares que lan­
çaram depois os seus ca­
dáveres num precipício 
entre Arica e a localidade 
costeira de Pisagua, a 
1.600 km a sul de Santia­
go. 

do sistema fiscal. Para o 
presidente da Associação 
Empresarial de Portugal 
(AEP), Ludgero Marques, 
o actual sistema fiscal é de­
masiado complexo, «faz 
uma péssima distribuição 
da carga fiscal por avaliar 
mal a capacidade contribu­
tiva e mantém situações de 
ineq uidade». 

Na opinião do secretá­
rio-gerál da União Geral 
dos Trabalhadores (UGT), 
João Proença, o desafio pa­
ra os próximos anos passa 
por uma melhor distribui­
ção da carga fiscal, maior 
exigência na composição 
dos gastos públicos e trans­
ferência da carga fiscal da 
riqueza material para a ri­
queza imaterial. 

O fiscalista José Silva 
Lopes, durante o painel so­
bre "As vias para a refor­
ma fiscal", considerou que 
as tarefas prioritárias pas­
sam por uma fiscalização 
mais efectiva das transfe-

minação do sigilo bancário 
\ para residentes, alteração 
do sistema dos acordos de 
dupla tributação com ou­
tros países e penalização 
das instituições que efec­
tuem saídas de capital pa­
ra o estrangeiro. 

A nível da equidade fis­
cal, defendeu o engloba­
mento de todos os capitais 
detidos, tributação de to­
das as mais valias e ajusta­
mento das tributações da 
categoria I (Outros Rendi­
mento$). 

No' mesmo painel, Medi­
na Carreira criticou o facto 
de «só haver reforma efecti­
va a nível do património», 
sendo preferível falar de 
«aperfeiçoamento» e não 
de reforma fiscal, e defen­
deu que a política fiscal se 
dirija à competitividade, 
e'quidade e suficiência fi­
nanceira, para ver «até 
que ponto é possível anu­
lar o défice de contas públi­
cas e introduzir medidas 

o Ministro da República recebeu, on­
tem, no Palácio de São Lourenço, o pintor Danilo 
Gouveia, que o convidou a estar presente na ex­
posição comemorativa dos seus quarenta anos 
de actividade artística. 
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Sam Mendes recebeu o "troféu" de melhor realizador ... , .. e Kevin Spacey arrebatou, também por "American Beauty", o Óscar de Melhor Actor. 

"AMERICAN BEAl)TY" G R A N D E VENCEDOR 

" Noite dos Oscar 
te 

O filme "American 
Beauty" ("Beleza 
Americana"), do rea­

lizador Sam Mendes, foi o 
grande vencedor da septua­
gésima segunda edição dos 
prémios da Academia de 
Hollywood. 

No total, "Beleza America­
na" obteve cinco Óscar, os 
mais importantes, designa­
damente os de melhor filme 
do ano, melhor realizador, 
melhor actor (Kevin Spa­
cey), melhor guião original e 
melhor fotogr'al'ia, 

A película, uma visão iró­
nica do norte-americano mé­
dio, foi assim a grande ven­
cedora da noite dos Óscar, 
seguida por "Matrix", que 
conseguiu quatro prémios 
de categorias técnicas (me­
lhor' som, melhores efeitos 
sonoros, melhores efeitos vi­
suais e melhor montagem). 

Escrita por Alan Ban, 
que obteve o prémio de me­
lhor guião original, a histó­
ria de "Beleza Americana" 
centra-se com ironia, humor 
e tragédia na vida de uma fa­
mília norte-americana. 

O personagem do prota­
gonista Kevin Spacey é o 
chefe de uma família em 
queda: apaixona-se pela, l}le-

• ou em "Beleza" 
• o filme .. ~ Americana" fotoatem o grande vencedor 

da noite dos Oscar de Hollywoód, $e9tJido por '1bê '. 
Matrix·, qu.e conseguiu quatros prémios que distinguiram 
a qualidade técnica dos seus efeitos audiovisuais.. 

j3i-lIx Çr.i:;~~I , f.oi, 9 .apresentadQr, Q,a çl:J~'i[Ilóni1\, .ci1{ltÇl.udo, danç~ct.oj fli:?endo ,piadas e nunca.pEjl;denqo a "pedalada". 

lhor amiga da filha, abando­
na o emprego, inicia-se na 
droga e é traido 'pela mu­
lher. 

A película, rodada com 
um baixo orçamento, teve 
como inspiração 'The Apart­
ment", a sátira social de 
Billy Wilder que ganhou o 
Óscar de melhor película 
em 1960. 

Kevin Spacey, vencedor 
do prélnio de melhor actor, 
dedicou mesmo o seu galar- . 
dão ao protagonista desse 
filme, Jack Lemmon, que, se­
gundo ele, foi a sua inspira­
ção. 

"Beleza Americana" com­
petia pelo Óscar de melhor 
filme com ''The Cider House 
Rules" ("Regras da Casa"), 
''The Green Mile", ''The lnsi- . 
der" e ''T11e Sixth Sense" ("O 
Sexto Sentido"). 

«Encontramos uma ver­
dadeira beleza no guião des­
ta película», disse Kevin Spa­
cei\ manilestando-se «orgu­
lhoso» de ser um actor e con­
fessando-se «sem palavras». 

Natural de Burbank (Cali­
fórnia) , solteiro, de 39 anos, 
Kevin Spacey iniciou-se no 
mundo do teatro, área em 
que recebeu o pl'émio 
''Tony'' (o máximo galardão 
neste meio), e nos últimos 
anos conseguiu cotar-se co­
mo um dos melhores acto­
res de Hollywood. 

Entre os filmes em que 
participou até agora na sua 
carreira, figuram nomeada­
mente "LA Confidential", 
"Gleng-arry Glen Ross" ou 
"Seven". 

Kevin Spacey também foi 
realizadOl~ nomeadamente 
da película ~Albino Alliga­
tor", e entre os seus próxi­
mos project~s estão "Ordi-
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Hillary Swank e o seu marido Chad Lowe: Swank recebeu o Óscar de Melhor Actriz. À direita, o veteràno Michael Caine, que conquistou o segundo Óscar da sua carreira. 

nary Decent Criminal" e 
"The Big Kahuna". 

A lista final dos vencedo­
res desta 72a edição dos pré­
mios Óscar' da Acaderrúa 
das Artes e Ciências Cine­
matográficas dos Estados 
Unidos ficou ordenada c0-

mo se segue: Melhor filme -
"American Beauty" ("Beleza 
Americarla"); Melhor realiza­
dor - Sam Mendes, por 
"American Beauty" ("Beleza 
Americana"); Melhor actor­
Kevin Spacey ("Amef'ican 
Beauty", "Beleza America­
na"); Melhor actriz - Hilary 
Swank ("Boys Don't Cry", 
"Os Rapazes Não Choram") ; 
Melhor actor secundário -
Michael Caine ("The Cider 

House Rules", "Regras da 
Casa"); Melhor actriz SecUll­
dária - Angelina Jolie ("Girl, 
lnterrupted"); Melhor filme 
estrangeiro - ''Todo Sobre 
Mi Madre" (''Tudo Sobre a 
Minha Mãe"), de Pedro Almo­
dóvar (Espanha); Melhor 
guião original - Alan Ball 
("American Beauty", "Beleza 
Americana"); Melhor guião 
adaptado - John Irving 
(''The Cider House Rules" , 
"RegraS da Casa"); Melhor 
guar'da-roupa - Lindy Hem­
ming, por ''TüpsyThrvy''; Me­
lhor som - John Reitz, 
Gregg Rudloff, David Camp­
bell e David Lee, por "'file 
Matrix"; Melhores efeitos so­
noros - Dane Davis, por Angelina Jolie foi considerada a melllOr actriz secundária. 

ÓSCAR PARA "MEL HOR F ILME ES T RANGE I 'RO " 

Momentos de glória 
para-Pedro Almodóvar 

O realizador espanhol 
Pedro Almodóvar, di­

rector de "Tudo Sobre a Mi­
nha Mãe", que obteve ontem 
o Óscar para o melhor filme . 
em . língua estrangeira, é o 
décimo espanhol a obter 
uma estatueta de Holly­
wood e o seu filme a tercei­
ra película a ser premiada. 

"Tudo Sobre a Minha 
Mãe", o filme espanhol que 

. ganhou nos últimos meses 
mais prémios e também o 
de maiores receitas da his­
tória cinematográfica espa­
nl1ola, era o favorito e teria 
sido uma decepção se não ti­
vesse sido o escolhido, face 
ao acolhimento do público e 
da crítica nacionais e inter­
nacionais. 

Por tais motivos, desde 
que foi estreado, toda a tra­
jectória do filme e a activida­
de de 'seu ,'ealizador foram 
uma permanente corrida pa­
ra este esperado Óscar. 

, , " Alem de Pedro ' Almodó-

vaI"- considerado sem dúvi­
. da o realizador espanhol 
mais inovador e ao mesmo 
tempo o mais polémico do 
actual cinema do seu país -
nas três décadas desde a 
criação dos Óscar foi tam­
bém premiado por Holly­
wood Juan de la Cierva, em 
1970, pela melhor contribui­
ção técnica à indústria cine­
matográfica, em consequên­
cia da sua actividade inves­
tigadora. 

Luis Bunuel obteve igual­
mente um Óscar em 1973 
com o filme francês "O Char­
me Discreto da Burguesia". 

O director artístico Gil 
Parrondo também obteve 
doi6 Óscar', e Antonio Ma­
teos, Antonio Canovas deI 
Castillo y deI Rey foram 
igualmente premiados pela 
sua contribuição para a ci­
nematografia. 

Mas, entre as figuras es­
panholas do cinema mais co-

. 'nhecülas. e 'Pfemiaàas"p6I' ' - ~ -Pedro 'Almodóvar vi'\.!' e611sagradG Ü'seu trabalho: ~"'. 

"The Matl'ix"; Melhores efei­
tos especiais - John Gaeta, 
Janek Sirrs, Steve Cowtley 
e Jon Thum, por "The Ma­
trix"; Melhor montagem -
Zach Staenberg, por "The 
Matrix"; Melhor maquilha­
gem - Christine Blundell, 
por "Topsy-Tmvy"; Melhor 
cmta-metragem de imagem 
real - "My Mother Dreams 
The. Satan's Disciples ln 
New York", de Barbara 
Schock; MelllOr cmta-metra­
gem de animação - "The Old 
Mar] And The Sea", de Alek­
sarl<ir Petrov; Melllor can­
ção original - "You'll Be ln 
My Heart", do filme "Tar­
zan", por Phil Collins; Me­
lhor banda sonora original-

Hollywood encontram-se, 
alem do histórico Luis Bu­
nuel, o director Jaime Armi­
nan ou o director de fotogra­
fia Nestor Almendros. 

Finalmente, os últimos 
três premiados, que mos­
tram a evolução do cinema 
espanhol nestas duas déca­
das, galardoados por direc­
ção d06 melllOres filmes , 
são os directores de outras 
tantas obras que ganharam 
o Óscar pelo melhor mme 
em língua estrangeira, Jose 
Luis Garci (Voltar a Come­
çar), Fernando Trueba (A 
Bela Epoca) e este ano Pe­
dro Almodóvar, com Tudo 
Sobre a Minha Mãe. 

Foi em 1983 que um filme 
espanhol obteve o primeiro 
Óscar pelo melhor filme em 
língua estrangeira, dirigido 
por Jose Luis Garci (que em 
1985 voltou a aspirar ao ga­
lardão, embora sem êxito, 
com Sessão de Noite). 

Três anos mais tarde, o 
seu filme Assignatura Apro­
vada foi seleccionado em 
Hollywood para competir, 
mas também sem sorte. 

Em 1994, outro filme es­
panhol, La Belle Époque, de 
Fernando Trueba, conquis­
tou para Espanha o mesmo 
galardão. 

E este ano foi a vez de Pe­
- ·droA]modóvaF; que Eilll '1989 

John Corigliano (''The Red 
Violin"); MelllOr fotogI'afia­
Conrad Hall, por "American 
Beauty" ("Beleza America­
na"); Melhor direcção artísti­
ca - "Sleepy Hollow" ("A Len­
da do Cavaleiro Sem Cabe­
ça"); MeUlor documentário -
"One Day in September", de 
Kevin MacDonald e William 
Whiteford; Melhor documen­
tário de cmta-metragem -
"King Gimp", de William Whi­
tefol'd e Susan Hannah; Pré­
mio honorário - O realiza­
dor polaco Andrzej Wajda; 
Prérrúo Thalberg - Warren 
Beatty; Prémio Gordon E. 
Sawyer - Roderick T. Ryan, 
que criou um aparelho par'a 
uso em efeitos especiais. 

já tentara com "Mulheres à 
Beira de um Ataque de, Ner­
vos", trazer um novo Oscar 
para Espanha. 

"Tudo sobre a Minha 
Mãe" estreou em Espanha a 
16 de Abril de 1999 e desde 
então já ganhou quarenta 
prémios, a maior parte de­
les internacionais, entre os 
quais três no Festival de 
Cannés. O Óscar consagTa 
a projecção internacional 
de Almodóvar, que tem in­
condicionais admiradores e 
também muitos críticos, e 
mostra igualmente o bom 
momento que atravessa o ci­
nema espanhol. Aos EUA 
chegou em Setembro, e des­
de o início foi dado como fa­
vorito, a tal ponto que a re­
vista Time o qualificou logo 
como "o melhor filme do 
ano". 

A Academia de Cinema 
de Espanha, que anualmen­
te outorga os seus prémios 
Goya, também consagrou 
há poucos meses o filme de 
Almodóvar, com sete desses 
prémios, entre eles o de me­
lhor filme, direcção e actriz 
protagonista. 

"Tudo Sobre a Minha 
Mãe" é também o filme espa­
nhol até agora com maiores 
receitas, pois já obteve 
mais de 9.000 milhões de pe­
setas, quase onze milhões 
de cantos. ""', 
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Novo álbum mostm longevidade dos GNR. 

E M ED i Ç ÃO REC ENT E 

GNR com "Popless" 
novo álbum de originais 
oS GNR, uma das ban­

das "sobreviventes" 
juntamente com os UHF e 
os XU10S & Pontapés do 
"boom" do rock português, 
editou recentemente "Po­
pless", o seu novo registo 
de ol'iginais. 

Entretm1to, "Asas (eléc­
tl'icas)" inserido no single 
promocional destinado às 
rádios nacionais, tem me­
recido par'ticular atenção 
dos animadores, ocupan­
do o quarto posto entre os 
discos mais tocados. 

Recorde-se que o ante­
rior álbum do grupo cria­
dor de "Dunas" foi editado 
em 1998, sob a denomina­
ção de "Mosquito". 

Trabalho que, de resto, 
foi a presentado entre nós, 
num concerto na Escola 
Secundária Francisco 
Franco, infelizmente pre­
senciado por pouco públi­
co. 

Início polémico 
para extensa carreira 

Emergindo nos inícios 
dos anos 80, na altura em 
que o rock nacional come­
çava a dar os primeiros 
passos, a banda nortenha 
começou por criar pol~mi­
ca, quer por via do seu no­
me GNR, que significando 

E M D I S C O 

Grupo Novo Rock, não era 
muito bem vista pela Guar­
dá Nacional Republicana, 
quer por um dos seus pri­
meiros temas "Portugal 
na CEE", numa altura em 
que decorriam as negocia­
ções de adesão do nosso 
país à então designada Co­
munidade Económica Eu­
I'opeia. 

Seja como for, esse iní­
cio polémico possibilitou 
que os GNR se tornassem 
não só conhecidos como 
desenvolvessem uma car­
reira marcada por traba­
lhos discográficos de gran­
de fôlego, de onde saíram 
alguns dos melhores te­
mas da música pop nacio­
nal. 

Neste caso, temas co­
mo "Homens temporaria­
mente sós", "Dunas", "Pro­
núncia do Nor te" com a 
presença de Isabel Silves­
tre do Grupo Folclórico 
Cantares de Manhouce, 
"Efectivamente", "Sangue 
oculto" com Javier An­
dreu, voz dos La Fron te­
ra, "Tirana" e "Mosquito" 
são alguns dos cláss icos 
desta formação que não 
se tem deixado ficar à 
sombra dos louros como 
num "Hino à preguiça", te­
ma que completa o recen­
te trabalho da credencia­
da banda nortenha. 

JOsÉ SA LVADOR 

E LIVRO 

Lou Reed 
igual a si próprio 

A tmvés de "Ecstasyll, o 
intérprete americano 

Lou Reed, 58 anos, está de 
regresso ao panorama dis­
cográfico num percurso cu­
jo início processou-se atr'a­
vés dos Velvet Underground 
sob a égide de Andy Warhol , 
dUI'ante os anos sessenta. 

O trabalho devolve-nos o 
homem, que tem em David 
Bowie não só Üm admirador 
como um discípulo, tendo si­
do de resto o produtor de 
"Transformer", uma obra on­
de temas como "Future Far­
mers of America", "Turning 
Time Around" e "Like A Pos­
sum", são alguns dos pontos 
salientes do seu 250 álbum 
após o projecto musical cria­
do por mestre Warhol e on­
de, recorde-se, pontificou Ni­
co, que como o primeiro já 

não faz parte do número 
dos vivos. 

Saber resistir 
à voragem do tempo 

Sem fazer concessões à 
indústria discográfica ame­
l'icana, Lou Reed ao longo 
do seu trajecto feito de mui­
tas canções, drogas à mistu­
ra e com algumas crises 
existenciais, soube resistir 
à voragem do tempo, nunca 
defmudando quer a crítica 
qUe!' os seus inúmeros apre­
ciadores. 

Para complementar a edi­
ção de "Ecstasy" sob selo 
Warner, foi editado o livro 
"Pass Thru Fire - The Col ~ 
lected Lyr'ics". 

• JOS É SALVA DOR 

E M ED iÇÃO D E A U T O R 

Side"Walk eIn Abril 
COIn CD-single 

• Os Sidewalk 
apresentam 
em Abril 

. o primeiro 
CD-single 
"Face It", 
numa 'edição 
do grupo. 

os Sidewalk forma­
dos por Rodolfo 
Sousa (voz) , Mar­

co Figueim (guitarra), Ân­
gelo Sousa (baixo) e Mar­
co "Panamá" (baixo) , pre­
param-se para apresen­
tar no próximo dia 15 de 
Abril, em princípio a par­
tir das 21hOO, no Auditó­
rio da RDP-Madeira, o seu 
primeiro CD-single "Face 
IL". 

Sidewalk: CD-single de estreia foi supot'tado pela própr'ia formação. 

O trabalho que foi. uma 
edição do próprio grupo 
reúne os temas "Clim b", 
"Guardian An gel" , "Gar­
den" e "Fat Man" , foi gra­
vado entre 19 e 21 de De­
zembro de 1998, nos Tcha 
'l'cha Studio, em Lisboa. 

«A razão de termos es­
colhido um estúdio do con­
tinente, deveu-se sobretu­
do ao factor experiência, 
já que estão habituados a 
um mai.or volume de tra­
balhos», respondeu ao 
ÚIÁRIO, o vocalista do 
grupo ao ser questionado 
pelo facto de a gravação 
do disco não se ter reali­
zada na Região. 

Sublinhando «ter sido 
uma experiência deveras 
gmtificante, sobretudo a 
nível profissiomLl», Sousa 
revelou terem sido feitas 
500 cópias do registo. 

«Devido a questões fi­
nanceiras ficámos por es­
se número, cujos custos 
for'am inteiramente supor­
tados pela banda, a través 
das receitas conseguidas 
nos concertos reali4ados 
entre 1998 e 2000», disse. 

Mostrando-se gr'ato 
«aos apoios recebidos da 
RDP-Madeira e Antena 3, 
Escola Francisco Franco 
e ainda de Bruno Castro, 
Zé Motor, João Dias e Bru­
no Aguiar responsável pe­
la nossa página na Inter­
net para além do DIÁ­
RIO», Rodolfo Sousa refe­
riu-se aos ' próximos pas-

sos do grupo. «A partir de 
agora queremos promo­
ver "Face It", quer pela Re­
gião quer também pelo 
continente, por isso esta­
mos receptivos a convites 
nesse sentido» declarou .. 

Ante-estreia 
na Francisco Franco 

Antecedendo a apre­
sentação oficial do CD-sin­
gle, será feita uma ante­
-estreia do trabalho, na 
Escola Secundária Fran­
cisco Franco. «O espectá­
culo está previsto paJ'a as 
11 horas de 7 de Abril e 
nele irão participar para 
além dos Sidewalk diver­
sos músicos convidados e 
possivelmente alguns gl'U­
pos desse estabelecimen-

3 7 . o F E S T IV À L RTP D A C A N ç Ã O 

Liana venceu 
com "Sonhos Mágicos" . 

A canção "Sonhos Mági- . 
cos", interpretada 

por Liana, venceu, domin­
go, o 37.0 Festival RTP da 
Canção 2000, levando pa­
ra "casa" um prémio de 
mil e quinhentos contos 
que, este ano, não abre as 
portas para a Eurovisão. 

Em segundo lugar fico u 
"O Teu Tempo", interpreta­
do por Paulo Terrão, ten­
do "Vai à procura" conquis­
tado a terceira posição, 
bem como o troféu Melo 
Pereira, de homenagem 
ao organizador desta ini­
ciativa, para a interpreta­
ção de Mónica Ferraz. 

Segundo as regr'as, Por­
tugal ficou excluído, este 

ano, do Festival da Eurovi­
são devido à parca média 
de pontos obtidos nos últi­
mos cinco anos, de que 
são exemplo os cinco pon­
tos "conquistados" por Tó 
Cruz (1995), os zero de Cé­
lia Lawson (1997) e os 12 
de Rui Bandeira (o ano 
pass;:tdo) . 

Esta situação não é iné­
dita, já que em 1970 Portu­
gal esteve ausente do con­
CUI'SO europeu por protes­
to contra o sistema de vo­
tação vigente no Eurofesti­
vaI, que havia elegido qua­
tro vencedores no ano an­
terior. 

Ainda reportando-nos 
a 1970, o Festival RTP da 

Canção foi vencido pelo 
madeirense Sérgio Borges 
interpretando "Aonde Vais 
Rio Que Eu Canto". 

"Lança em Mim a Moe­
da ao Ar", cantada pelos 
"100 nome", "De ti serei", 
cantada por Raquel Alão, 
que se estreou nestas li­
des em 1997, "O Teu Tem­
po", interpretada por Pau­
lo Terrão, "Lenço de Li­
nho" (grupo Trigal) , :'Vai à 
procura" (Mónica Ferraz) , 
"Ave Cega" (Ricardo) , 
"Tanto Adeus por Dizer" 
(Alexandra Costa) e "So­
nhos Mágicos" (Liana) fo­
mm as canções a concur­
so, e cuja presença lhes 
valeu, _à partida, um pré-

to de ensino» fez saber 
Rodolfo Sousa que adian­
tou «a participação dos 
músicos processar-se nu­
ma ver tente acústica que 
será repetida no concerto 
a ter'lugar no dia 15», con­
cluiu 

Emergindo numa elas 
edições do "Super Rock", 
tendo de resto par tic ipa­
do na final do concurso or­
ganizado pela RDP-Madei­
ra/Antena 3 os quatro jo­
vens músicos têm procu­
rado desenvolver o projec­
to por si criado, decidindo 
por sua própria conta e 
risco a edição do traba­
lho, que segundo nos ga­
rantiu o seu vocalista es­
tará disponível no merca­
do regional a partir do se­
gundo concerto. 

JOSÉ SALVADOR 

mio de participação de 
quinhentos mil escudos. 

Amália foi alvo 
de homenagem 

A segunda parte do Fes­
tival constituiu uma home­
nagem a Amália Rodri­
gues, falecida em Setem­
bro do ano passado, atra­
vés de um espectáculo de 
Filipe La Féria que fez 
desfilar pelo palco da Sala 
Tejo, do Pavilhão Atlânti­
co, em Lisboa, conhecidas 
figuras da música e do tea­
tro. 

Helena Vieira, Marco 
Paulo, Anabela, Mafalda 
Arnaut, Alexandra e Jor­
ge Fernando foram alguns 
dos artistas que deram 
voz aos ·fados de Amália, 
num espectáculo que I'e­

cOI'dou, ainda, a poesia de 
José Carlos Ary dos San­
tos e Natália Correia, nas 
interpretações de Rita Ri­
beiro e Ruy de Carvalho. 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

, HOJE NO FUNCHAL 
Periodos de céu pouconublado 
Vento fraco 
(Inferior a 15 Krrvh) 

, (previsão) 

TEMP, INTERN,AC ION,AIS 
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i Lisboa 'ii 18 

Madrid 16 
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Provavelmente 
as melhores janelas 

em Portugal 

Rua da Carreira, No 198 
Telf.: 291 224420 / 96 2871308 
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( Usado Apro~o RENAULT) 
RENAULT o Almera 1.4 SLX"" """"", 2000 

o La9una RL",," """'"''''' ' 94 o Primera 1,6 e LX"",,,,,,,,, 97 
o Megane Classlc RN ""'" 97 VÁRIOS 
• Mégane Classic 1,6 """" 98 

o Dawood Lanos 1.4 S""" 2000 • Clio RN 1.2 """"","",,'" 98 
• Matiz...""""""",,, 2000 • Clio RN, RT e S,,,,,,,,,,,,,,,,, 93/94/95/96 

• Twingo Pack '"'''''' " "" """ , 97 o Seat Ibiza CLX ",,,,,,,,,,,,,, 93/94/97 

• Twingo """"""""""""""'" 94/95 o Ford Focus 1.4 """"""'" 98/99 
• Renault Trafic -9 lug, ""'" 96 o Fiesta CL """""""""""" 93/94/96 
• Renault Kangoo -5 lug, " 99/98 • o Peugeot 106 .. "" ...... " .. ". 93/94 

FIAT • Peugeot 30616 XS ""." . • 95 
• Peugeot 306 1.4 """"".:: 

.. 93 
• Punto 55 S"" .... 97 o Toyota Corolla XLi ....... ". 94 
o Punto ELX ...... 96 o Mercedes C 180 ...... "" ... 96 
• Brava 1.4 """"." ... .. "" .. " 96 
o Cabrio 1.4,,, ,, ,, ...... ,,,, ... ,, . 96/97 V.C.L. 
o Seiscento S """""".". 99 o Renault Express 1,9 """. 93/94 
o Cinquecento S" ... .... ""." 93 • Renault Kangoo -5 lug. 99 
OPEL o Renault Trafic - 3 lug .. .... 93 

o Corsa Eco .. ""."" ............ 97 • Renault Express - 5Iug" 96 

j Corsa Eco""."" ......... "". 99 o Clio Societe - 2 lug."""" 91 

o Corsa Diesel - 5Iug.""". 99 • SeaHnca - 2 lug, """"'" 95/96 
o Corsa 1 ,216 V""""""" " 98 • Renault Trafic - 9lug. "" 96 
o Astra 1.4 Club ..... "" ...... " 95 • Kya Best • 3 lug. "''''' ,, '' 96/97 

VOLKSWAGEN JEEPS 

o Polo Classic""" .. """"" 98 o Nissan Terrano II SR, SE 2000 
o Golf Conforteline """"" .. 2000 • Galloper II """"" 2000 

• Golf Cl""."" .... " .. """" .. 96/94 • Frontera 2.8 TOI " ........... 2000 
• Polo Lupa 1.0 Confort" .. 2000 . o Frontera 2.7 TOI."""",,,, 97 

• Polo NeL"""""""""""" 99 • Subaru Forester 2.0 1.",,, 99 
• Caravelle 2,5 -9 lug, '''''' 99 • land Rover Defender TOI 2000 

• Kya Sportage 2,2 4x4"" 2000 
~ o Grand Cherokee 4,0 ""'" 2000 
• Micra LX """""""""""'" 99 • land Rover Freilander 2,5 2000 
• Micra L""""""""."".""" 94/96 • Cryler Wrangler 2,5"""", 2000 
• Sunny 1.4 """"""""""'" 93 E outros" , 
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AMAN HÃ PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO 
Periodos de céu pouco ublado 
Vento fraco 

Periodos de céu muito nublado 
Vento Norte fraco 

(Inferior a 15Krrvh) (inferior a 15 Krrvh) 
(Previsão) . 

Costa Norte - Ondas de 
Noroeste com 2 metros 
Costa Sul - Ondas de Sueste 
infe ri ores a 1 metro 
(P'revisão) 

(Previsão) 

J~tI:JI~ CÂMARA MUNICIPAL 
~~,~ DE SANTA -CRUZ 
~"'IT,,-ci,51-

EDITAL 

CONDICIONAMENTO DE TRÂNSITO 

NA ESTRADA DA LOMBADA - SANTA CRUZ 

Tornamos público que, devido à colocação de um 
tubo para águas de rega, fica condicionado o trânsito 
na Estrada da Lombada entre o cruzamento da Rua da 
Palmeira de Baixo e a antiga Estrada Regional , nos dias 
28 e 29 do mês em curso, entre as 8.00 e as 18.00 
horas. 

Solititamos às pessoas que, no sentido descen­
dente, utilizem a Rua da Palmeira de Baixo como alter-
nativa. . 

Santa Cruz, aos 27 de Março de 2000, 

O VEREADOR POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE 

Carlos Alberto Cardoso Barbosa 

Adquira 
a colecção bilingue da ~SHEf 

• • a preços espeCiaiS 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 
IUIUtut'''I,ttl,tuUn'UfuHltuuufiu tu,uuun.f,UJ 

Para mais íorormaçóes ligue grátis 800 20 00 20 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo da Serra 0,0 

OESTE 
Lugar de Baixo 0.0 

LESTE 
Funchal 0.0 
Santa Catarina 0.0 

: 
2 m. 

EMPRESA JOVEM E DINAMICA 
PROCURA INFORMÁTICO 

com experiência em ACESS e EXCEL para gerir 
a parte informática da empresa, 

Procuramos pessoa com elevado sentido de responsabilidade, 
bom relacionamento interpessoal. 

Mandar currículo com fotografia ao DIÁRIO de Notícias 
com a seguinte Ref. FF, 

I -, 
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, Cimeira 'de Lisboá 
"pressionou" Bruxelas 

ACimeira de Lisboa 
(Conferência Inter­
governamental) , 

realizada no final da pas­
sada semana, pronunciou­
-se favoravelmente sobre 
o relatório da Comissão 
Europeia que pretende re­
forçar os apoios à regiões 
ultraperiféricas. 

Fonté próxima do pro­
cesso adiantou, ao DIÁ­
RIO, o simbolismo político 
da 59.0 conclusão da Ci­
miera de Lisboa. Nesse 
ponto, é afirmado que «o 
Conselho Europeu regista 
o relatório recentemente 
aprovado pela Comissão 
(Europeia) sobre medidas 
destinadas a aplicar o n.o 

2 do artigo 299 relativo às 
regiões ultraperiféricas e 
convida aquela instituição 
a submeter as suas pro­
postas iniciais à aprecia­
ção do Conselho». 

Relatório promissor 

o facto de a Cimeira de 
Lisboa ter congregado os 
chefes de Estado da Euro­
pa comunitária aumenta o 
peso da 59.a conclusão da­
quele encontro. «Uma con­
clusão de uma Cimeira 
tem o mais alto valor polí­
tico que existe na União 
Europeia», afirma a mes­
ma fonte . 

O relatório em causa 
que foi, recentemente, di­
vulgado por Romano Prodi 

P A R A 

• A Cimeira de Lisboa deu, nas suas conclusões, um claro 
sinal à Comissão Europeia para avançar com o relatório 
já apresentado por Romano Prodi, sobre as ultraperiferias. 
O documento reforça o apoio às regiões mais pobres. 

A 59." conclusão da Cimeira de Lisboa «convida» a Comissão Europeia a submeter ao 
Conselho as suas propostas, por sinal, bastante positivas, para as regiões ultraperiféricas. 

- presidente da Comissão 
Em'opeia - pretende «refor­
çar as políticas e progra­
mas especificamente direc­
cionados para as sete re­
giões ultraperiféricas co­
munitárias», onde se in-

c1uem a Madeira e os Aço­
res. Este documento «iden­
tifica medidas de extrema 
importância e que serão 
apresentadas ao Conse­
lho das Comunidades Eu­
ropeias e ao Parlamento 

Europeu», observou a mes­
ma fonte. 

O relatório identifica 
claramente o artigo do tra­
tado da UE que aborda as 
ultraperiferias (n.o 2 do ar­
tigo 299) e prevê, nesse 

ENGENHEIROS E ARQUITECTOS 

Implosão do Atlantis 
levanta vinte e três dúvidas 

A imPlosão do Hotel 
Atlantis, que está 

marcada para hoje, põe 
vinte e três dúvidas à As­
sociação Portuguesa de 
Engenharia e Arquitectu­
ra de Alto Risco (EAAR). 

Procuramos interrogar 
o engenheiro Duarte Fer­
reira da ANAM (Aeropor­
to.s e Navegação Aérea da 
Madeira) sobre as interro­
gações desta associação. 
A resposta foi que apenas 
poderia comentá-las hoje 
à tarde. O que significa, de­
pois do Atlantis vir ao 
chão. 

As questões que esta as­
sociação coloca, prendem­
-se, defende num comuni­
cado enviado pelo seu ad­
vogado, Gil Teixeira, com 
a salvaguarda do <<interes­
se público». 

Salientando que desco­
nhece «os pormenores de 
execução» da operação, a 
EAAR reconhece, todavia, 
«que houve uma consulta» 
à Engenheiros Consulto­
res (ECE) e também «à 
Controlled Demolition In­
corporated». 

.Aqui ficam algumas das 
vinte e três questões susci-

tadas; que, segundo a 
EAAR, são levantadas 
«sem suspeição». 

«O executante da demo­
lição possui patente para 
tal fim? O executante está 
dotado das devidas licen­
ças para o efeito? O execu­
tante tem seguro de res­
ponsabilidade civil para 
tal obra? São conhecidas 
as características dos ex­
plosivos? Qual o destino 
dos produtos finais resul­
tantes da explosão? Qual 
o destino dos produtos fi­
nais resultantes da explo­
são? Foram calculado tó-' 

dos os riscos da opera­
ção? Foram protegidas as 
espécies animais em re­
dor do local? As barreiras 
de protecção são adequa­
das ao impacto da explo­
são? Qual é o currículo do 
executante da explosão e 
qual o seu grau dê suces­
so e insucesso? Estão devi­
damente previstos e prote­
gidos os potenciais efeitos 
dos estilhaços da explo­
são? Houve alerta para os 
hospitais?». 

No comunicado envia­
do, a EAAR informa que o 
,cu «objectivo social é 

âmbito, aplicar legislação 
que permita regimes ade­
quados à modernização 
das regiões ultraperiféri­
caso Assim, serão relança-
dos os apoios não só à 
Agricultura e Pesca, mas 
também a outro tipo de 
sectores. 

POSEIMA revisto 

O relatório identifica as 
propostas que a Comissão 
tem de apresentar e a Ci­
meira de Lisboa pediu 
que a Comissão as apre­
sente, tal como estão no 
relatório. 

É de prever que o PO­
SElMA (Fundo da UE que 
visa minimizar o preço fi­
nal de álguns produtos 

• junto dos consumidores) 
seja revisto. Já este ano a 
Comissão apresentará os 
'relatórios de aplicação da 
vertente agrícola do pro­
grama POSEI, acompanha­
das das propostas de alte­
ração aos regulamentos 
do Conselho. Os pedidos 
das regiões serão avalia­
dos às luz do balanço feito 
e serão tratados em parce­
ria com os três Estados 
Membros - Portugal, Espa­
nha e França, de onde fa­
zem parte as regiões ultra­
periféricas. No domínio 
das pescas a Comissão 
procederá a um «exame 
da situação», esperando, 
em 2001, novas medidas. 

Luís SENA LlNO 

uma associação científica 
sem fins lucrativos». 

Outra informação 
adiantada é que, <<no pla­
no nacional», pretende «fo­
mentar o desenvolvimento 
dos conhecimentos do do­
mínio da engenharia e ar­
quitectura de alto risco e 
promover a cooperação en­
tre as entidades interessa­
das naquele domínio da 
Arquitectura e Engenha­
ria Civil». 

Internacionalmente, vi­
sa «colaborar com os orga­
nismos estrangeiros afins 
e realizar arbitragens vo­
luntárias institucionaliza­
das». 

Entre outras instân­
cias, o comunicado da 
EAAR foi enviado à Protec­
ção Civil, ao Presidente da 
República, ao Primeiro Mi­
nistro, ao Presidente do 
Governo Regional da Ma­
deira. 

EMANUEL BENTO 

FUNCHAL, 28 DE O DE 2000 

• NO FECHO 

53 mortos 
na Colômbia 

Pelo menos 53 polícias, 
militares, guerrilheiros 
e civis morreram desde 
sábado na Colômbia em 
assaltos das FARC e 
combates entre este 
grupo rebelde e o ELN 
com tropas militares, 
informaram ontem 
fontes castrenses e 
governamentais. Sete 
efectivos da Polícia 
nacional foram seques­
trados e outros quatro 
estão desaparecidos 
nesta ofensiva da 

, guerrilha, que teve 
especial intensidade 
nas povoações de Vigia 
dei Fuerte e Bojayã, 
ambas nas ribeiras do 
rio Atrato, nas selvas 
do noroeste do país. 

Fbrmalismo devolve 
Élian a Cuba 

o Depru'tamento de 
.Justiça indicou ontem 
que a farriília de Miami 
do pequeno náufrago 
cubano Élian Gonzalez 
não cumpriu com todas 
as exigências do Gover­
no norte-americano 
para evitar a devolução 
do menor ao seu pai em 
Cuba. Um porta-voz do 
Departamento de .Justi­
ça assinalou que os 
familiares da criança 
têm ainda que compro­
meter-se em garantir 
por escrito que se 
perdel'em o processo de 
apelação judicial cum­
prirão com as ordens 
do Serviço de fmigl'ação 
e Naturalização (INS). 

Autocarros e táxis 
aumentam 

Os preço dos transpo)'­
tes privados 'de passa­
geiros, autocarros e 
táxis, «vão subir na 
mesma medida em que 
aumentarem os preços 
dos combustíveis», 
garantiu à Lusa fonte 
do sector. O assunto foi 
discutido ontem nas 
reuniões que as associa­
ções representativas 
dos transportes nacio­
nais - Antram (merca­
dOI'ias), Antrop ( passa­
geiros) e AntraI (táxis) 
- mantiveram com o 
secretário de Estado da 
Indústria e Energia, 
Vítor Santos, para 
debaterem o .impacte da 
subida do preço dos 
combustíveis. «As 
tarifas dos transportes 
vão aumentar na mes­
ma medida em que 
aumentarem o preço 
dos combustíveis», 
declarou à agência 
Lusa fonte das reu­
niões. 
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Maritimista Vicente Franco 
Pedro Moutinho satisfeito 
chamado com resultados 
à selecção -2 da natação 7 de s1f,b-21 madeirense 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

A C O R O O O U NÃO 

Marítimo-Vingada. 
em dia de decisão 

Nela Vingada deverá dar, 
hoje, a resposta ao Marítimo 
quanto à sua continuidade à 
frente do plantel 
para a próxima temporada. 
Depois de dois dias 

de reflexão por parte 
do técnico, tudo aponta para 
que, esta tarde, 
na conversa habitual 
com Carlos Pereira, 
haja definições. 

• PÁGINA 2 • 

ELSA HENRIQUES E ARTUR SILVA 

A satisfação dos madeirenses 
nas conquistas do ténis-de-mesa 

• PÁGINAS 8/9 • 

CNFalcança 
quarto lugar 
no "nacional" 

de Fundo 1 O 
em canoagem 

TERÇA-FEIRA, 28 DE MARÇO DE 2000 

GALA DO DESPORTO 

Mais de 30 mil cupões 
no mês de Fevereiro' 

• DESTACÁVEL • 
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LESÕES & CASTIGOS 

Situação' desanuviada 
na maioria das e'quipas 
Após mais uma jornada dos campeonatos da II Divisão B 

e III Divisão, é desanuviado o ponto da situação quanto a 
lesionados Hastígados na maioria das equipas madeirenses 
destes dois escalões. . 

NACIQNAL - O empate na Luz, para além da perda de 
dois pontos, não teve outras grandes consequências. Ape­
nps Sergínho, que saiu lesionado, iré ser reavaliado hoje. De 
resto, Sardinha, em recupera­
ção; e Ndgueira:r lesão no ten­
dão de Aquiles, 'são os únicos 
impedidos de um plantel sem 
castigados. 

CAMARA DE LOBOS - De­
pois da vjtória sobre o Sesim­
bra, os câmara-Iobenses vol­
tam a jogar na Madeira, ago-
ra com o Marítimo B. Para es­
te encontro, há três elemen­
tos a contas com problemas fí­
sicos - Ricardo Moniz, Calaça 
e Luís Alves - emboril os dois 
últimos devam estar aptos a Simic (União). 
jogar. 

UNIÃO - Simic, admoesta-
do com .o terceiro cartão amarelo frente à Camacha, e Pe­
dro Jesus, a recuperar de uma rotura muscular, são os dois 
únicos impedidos entre os unionistas. 

MACHICO - Orlando, expu lso por acumulação de car­
tões amarelos em Évora, não joga com o Louletano, assim 
como Rui Sérgio que viu o terceiro cartão amarelo de uma 
série. Robert é o único lesionado e está em dúvida, enquan­
to Hugo e Cunha cumpriram castigo federativo e são op­
ções para Fil ipe Moreira. 

MARlTIMO B - Sem castigados, os maritimistas já vão 
poder contar com Paulo Sérgio, que cumpriu o punição fe­
derativa . Guido, Nélson Figueira e Augusto continuam a ser 
as baixas do plantel. " 

CAMACHA - O jogo com 
o União teve reflexos negati­
vos, disciplinarmente, com 
três jogadores a ficarem impe­
didos de actuar com o Orien­
taI. São eles Zakaria, expulso 
por acumulação de , .. cartões . 
amarelos, Ludgero elco, que 
atingiram o terceiro cartão 
amarelo de uma série. Em con­
trapartida, Ladeira está de re­
gresso depois de uma partida 
decSuspensão, bertr. como 
Duarté Manuel e Paolo f{ú-

Zakaria (Camacha), , ben, recuperados de lesões. 
Roberto mantém-se em conva­

lesOi!nça de um problema trsico. 
RIBEIRA BRAVA .. O regresso de Marcial, após ter. ficado 

-ausente com o ·Ba(r,~ire.nse, por ca$figo, é a maior,ó9vídade. 
Afastados do jogo do Estoril estão Jokísic, Samuel,:Ret:lato e 
Valfone, todos por lesão. 

PORTO-SANTENSE - Na equipa de Vltor MÓlêl, a situa­
ção mantém-se igual à das últimas semanas, Tomás, Ro-
meu, Roberto e Sessay (tirou ontem os pontos da ula) 
continuam ae baixa, embora hajai<Í esperança 'q e os 
dois primeiros possam alinhar em Alcântara. Castigados não 
há. 

PONTASSOLENSE - Lino Abreu, cumpriu um jogo de 
castigo e volta à equipa . Por sua vez, António Caldeira fica 
de fora mais uma semana 'devi- ' 
do êl suspensão fl?derativã . No 
capítulo de lesionados, o mé­
dio Sérgio contraiu um proble­
ma num tornozelo no jogo de 
Sacavém e a sua presença dian­
te do Futebol Benfica está em 
dúvida. Afastado cqnJinua o lfi?-, 
'sionado Nunes. x' 

SÃO VICENTE - Abelhinha, 
expulso no Cacém, por acumu­
lação de cartões amarelos, é 
ausência certa no jogo com o 
Sacavenense. Também de fora 
vão ficar Henrique, a recuperar Abelhinha (S. Vicente). 
de uma operação ao nariz, e 
Airinhos, com um microrotura . Já Muchacho e Rui Pereira 

. estão de volta ao lote dos disponíveis, após o cumprimento 
de castigo federativo . 

1,° DE MAIO - Sílvio e Amândio viram o terceiro cartão 
amarelo com o Casa Pia e estão impedidos de jogar na próxi~ 
má jornada. António regressa, após castigo, e do quarteto 
de lesionados - Fábio, Duarte Santos. Duarte Nuno e Nuno 
Gregório - só este último deve ficar apto. 

,~ 
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AGURD AM-SE DECISÕ E S 

Marítilno-Vingada 
- hoje é , "dia D" 

H oje pode ser o dia 
decisivo para que 
fique acertada a 

continuidade de Nelo Vin­
gada à frente da eq.uipa 
do Mal'ítimo, na próxima 
temporada. Ou, então, a 
decisão de que o técnico 
dará por' fÍlido o-seu traba­
lho na Madeira, nesta fa­
se. 

Aliás, o próprio Nelo 
Vingada anunciou , na se­
mana transacta, que iria 
aproveitar o fim-de-sema­
na - entendendo-se por 
tal, domingo e segunda-fei­
ra, os dois dias após o jo-
go das Antas - para reflec­
tir sobre o prosseguimen­
to da sua carreira ao servi­
ço dos "verde-rubros". O 
mesmo - decisão agora -
parece ser intenção dos 
responsáveis do clube. 

Daí que, mesmo sem 
qualquer encontro fo rmal 
progl'amado, tudo se con­
jugue para uma reunião 
entre Nelo Vingada e Car-

' Ios Pereira, ao fim da tar­
de de hoje, em Santo Antó­
nio. 

Quanto à resposta do 
treinador, não há dados 
suficientes para se pers­
pectiva)' o que ([uer que se­
ja. Apenas que o Belenen­
ses também parece in te­
ressado no seu concurso. 

Rui Óscar 
longe de ficar 

Quanto a eventuais re­
novações dos vários joga­
dores que terminam esta 
época os seus contratos -
dez ao todo -, parece ser 
política maritimista pri­
meiro acertar com o tl'ei­
nador que orientará o 
plantel em 2000/200i. Ne­
lo Vingada ou outro. 

De qualquer maneira, 
um dos jogadores cuja 
contin uação se afigura de-

. sejável em termos de clu­
be, Rui Óscar, pode mudar 
de ares. O pai do atleta de­
verá vir, esta semana, à 
Madeira falar com os res­
ponsáveis "verde-rubros" 
mas,.ao que se sabe, Rui 
Óscar recebeu uma pro­
posta muito tentadora por 
parte do Boavista. 

Iliev e Pedro Moutinho 
nas selecções 

Outra actualidade que 
tem a ver com jogadores 
maritimistas, respeita a 
Iliev e a Pedro Moutinho. 
O primeiro, convocado à 
selecção da Bulgária que, 
amanhã, defronta a Bielor'­
rússia em Sófia, e Mouti-

• Nelo Vingada poderá informar, hoje, os responsáveis 
do Marítimo se cont inuará, OI,J não, no clube 
na próxima temporada. Uma decisão que 'servi rá 
de base para outras, obviamente sobre jogadores. 

DUARTE AZEVEDO 

Jardel: marcou dois golos e "antecipou" sorteio do controle anti-doping. 

nho chamado aos sub-21 
portugueses que, esta noi­
te, jogam com a Dinamar­
ca, em Oliveira do Bairro. 

J ardel "antecipou" 
sorteio anti-doping 

Ainda relacionado com 
o Porto-Marítimo de ,sába­
do passado, l'eferência pa­
ra o sorteio dos jogadores 
que vão ao controle anU­
-doping. E a curiosidade 
reside em que o mesmo 
foi antecipado ... por causa 
de Jardel. O ponta-de-Ian­
ça brasileiro tinha que 

sair antes dos 90 minutos 
para "apanhar" um jacto 
particular, a fim de o levar 
a Madrid, onde "tomou" o 
aviãó que o transportou 
ao Bl'asil para integI'ar na 
selecção "canarinha". 

Nesse sentido, o sorteio . 
dos jogadores foi antecipa­
do em cerca de vinte minu-

. tos - pouco depois de co­
meçar a segunda parte. 
Com a anuência dos res­
ponsáveis do Marítimo, do 
delegado da Liga. e do mé­
dico responsável pelo con­
trole. Os portistas descan­
saram quando não saiu a 
"bolinha" com o número 

de Jardel - Esquerdinha e 
Aloísio, Bruno e I1iev fo­
ram os "escolhidos". O 
avançado abandonou , en­
tão, o jogo ao minuto 64 e 
foi directamente para o ae­
ropol'to. 

Resta saber se o nome 
de Jardel tem sido sortea­
do, como haveria o clube 
"azul e branco" de dar a 
volta ao assunto ... ? Retar­
dando o voo para o Bra­
sil? Talvez, pois se o joga­
dor faltasse ao controle fi­
cava sujeito a uma pena 
de suspensão ... O que, con­
venhamos, não vinha a ca­
lhar! 

------------------------------.. -------------------------
FONTE S QUE R 3 6 O O CO N TOS 

Clube em tribunal 
a 4' dé Abril 

O C.S.Marítimo senta-se, a 4 de Abril, 
no "banco dos réus" por causa de 

uma acção cível movida pelo ex-jurista do 
clube, António Fontes. O julgamento deve­
rá te)' lugar na Vara Mista do Funchal. An­
tónio Fontes reclama 3.600 contos ao clube 
do Almirante Reis por cau!,a de ordenados 
em atraso (4 meses) e de uma clausula con­
tratual que não terá sido respeitada quan­
do a actual direcção do Maritimo resolveu 
dispensar os seus serviços como jurista. 

O caso remonta ao Ver'ão de 98 quando 

a direcção, presidida por Carlos Pereira, 
dispensou os serviços de António Fontes. O 
contrato que vinculava Fontes ao Marítimo 
foi lavrado em Outubro de 95, quando Rui 
Fontes, seu irmão, era presidente do cl ube. 
Agastado, António Fontes levou o caso ao 
tribunal não para ferir a instituição - co­
mo salientou na ocasião - mas «para vin­
car um erro de gestão de Carlos Pereira e 
insurgir-se contrá declarações por este 
produzidas a propósito deste caso». 

E. S. 
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Preparar o futuro 
CODl a Dinatllarca 

Um jogo para «jun­
tar o grupo, relem­
brar o passado e 

preparar ô futuro», foi co­
mo Rui Costa definiu o en­
contro particular de ama­
nhã, entre Portugal e a Di­
namarca, no Estádio Mu­
nicipal Magalhães Pes­
soa, em Leiria (21:00). 

Um encontro "impor­
tante" para a turma das 
"quinas", tendo em conta 
a preparação para o Cam­
peonato da Europa (10 de 
Junho a 2 de Julho, na Ho­
landa e Bélgica), no qual 
Portugal terá como adver­
sários as selecções da Ro­
ménia, Inglaterra e Ale­
manha, campeã em título. 

O médio da Fiorentina, 
28 anos, que frente aos di­
namarqueses deverá re­
gistar a 50.a internaciona­
lização, referiu, a propósi­
to que o encontro, será 
um teste importante para 
os confrontos com ingle­
ses e alemães. «A Dina­
marca é uma selecção 
muito forte fisicamente. 
Por isso, é um bom teste 
para os jogos com a Ingla­
terra e a Alemanha, duas 
equipas que também são 
muito fortes», referiu. 

O confronto de ama­
nhã assume, contudo, par­
ticular importância dado 
que volta a reunir o gru­
po de trabalho, após o em­
pate, 1-1, no particular de 
finais de Fevereiro com a 
Bé.lgica, em Charleroi. 

A falta do "capitão" 

Rui Costa não esque­
ceu a ausência, nos traba­
lhos, de Vítor Baia, dis­
pensado da convocatória 
devido à lesão no joelho 
direito, e a quem desejou 

. uma rápida recuperação. 
. «É nosso amigo e nosso 

• A selecção portuguesa defronta, amanhã, em Leiria, 
a Dinamarca, em partida de carácter particular. 
Um jogo que Rui Costa tem por importante 
«para juntar o grupo e preparar o futuro». 

capitão. Espero que tudo 
corra da melhor maneira 
para que ele volte em defi­
nitivo porque faz falta à 
equipa», comentou. 

O mau momento da 
sua equipa, a Fiorentina, 
de Itália, a possível troca 
de clube no final da tem­
porada e as hipóteses do 
seu antigo clube, o Benfi­
ca, chegar, ainda esta 
temporada, ao título, fo~ 
ram outros temas de con­
versa, durante a apresen­
tação dos novos equipa­
mentos da selecção, no 

, Estádio Nacional. 
Rui Costa garantiu que 

«ainda é muito cedo» pa­
ra se falar da nova tempo-

Rui Costa "pontapeia" Figo. 

rada, até porque a Fioren­
tina «tem ainda sete ' jo­
gos que são autênticas fi­
nais» para que a equipa 
consiga chegar a um lu­
gar de acesso às competi­
ções europeias. 

Fiorentina e Benfica 

Eliminada na segunda 
fase da Liga dos Cam­
peões, a Fiorentina deba­
te-se ainda com proble­
mas internos face ao mau 
posicionamento na tabela 
classificativa, uma «situa­
ção que era impensável 
no princípio da tempora-
da». . 

Em relação ao Benfica, 

as palavras de Rui Costa 
foram de ânimo para a 
sua equipa do "coração", 
embora tenha notado que 
os "encarnados" perde­
ram cinco pontos nos últi­
mos minutos nos dois jo­
gos fora (Boavista e Bra­
ga). 

«Sete pontos são mui­
tos pontos e ainda tem 
que jogar com o FC Porto 
e com o Sporting. Não é 
impossível. É mau que o 
Benfica tenha perdido cin­
co pontos nos últimos mi­
nutos dos dois últimos jo­
gos fora, mas a equipa 
tem capacidade e deve lu­
tar até ao fim», subli­
nhou. 

DEVIDO A LESÕES o defesa central Litos, do 
Boavista, ficando o lote de 
jogadores reduzido a 18. 
Estes: . Quarteto portista 

fora da selecção 
os defesas Secretário 

e Jorge Costa e o mé­
dio Capucho, todos do FC 

. Porto, foram, ontem, dis­
pensados dos trabalhos 
da Selecção Portuguesa 
de futebol, que, amanhã, 
recebe a Dinamarca, em 
Leiria; em jogo de prepara­
ção para o Euro'2000. 

«São lesões impeditivas 
a curto prazo. Os três joga­
dores não estavam em con­
dições e a decisão de os 
dispensar tem como objec-

tivo evitar possíveis agra­
vamentos das lesões», afir­
mou o médico da selecção 
portuguesa, João Paulo Al­
meida, justificando as dis­
pensas dos três jogadores 
do FC Porto, que se jun­
tam a Vítor Baía no lote 
dos indisponíveis. 

Segundo o responsável 
do departamento médico' 
da equipa nacional, «Jor­
ge Costa sofre de uma ne­
vrite intercostal traumáti­
ca, Seéretário foi vítima 

de uma rotura na perna di­
reita e Capucho sofre de 
uma pubalgia». 

«São quatro contratem­
pos. Os jogadores não es­
tão a cem por cento e, infe­
lizmente, não vamos, as­
sim, poder contar com 
eles», lamentou o seleccio­
nador nacional, Humberto 
Coelho, acrescentando 
que, álém de Quim, que ti­
nha sido de manhã chama­
do para substituir Baía, 
convocou à última da hora '. 

Guarda-redes: Pedro Es­
pinha (Guimarães) e Quim 
(Sp. Braga); 

Defesas: Abel Xavier 
(Everton, Ing), Litos (Boa­
vista) Fernando Couto (Lá­
zio, !ta), Dimas (Standard 
Liége, Bel), Beto e Rui Jor­
ge (Sporting); 

Médios: Vidigal (Spor­
ting), Rui Costa (Fiorenti­
na, !ta), Luís Figo (FC Bar­
celona, Esp), Sérgio Con­
ceição (Lázio, Ita), Dani 
(Ajax, BoI) e Costinha (AS 
Mónaco, Fra); 

Avançados: João Pinto 
e Nuno Gomes (Benfica), 
Sá Pinto (Real Sociedad, 
Esp) e Pauleta (Deportivo 
da Corunha, Esp). 

') 
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TAÇA DA MADEIRA · 

Canicense-Machico 
joga-se esta noite 

T êm começo, hoje, os 
oitavos-de-final da Ta­

ça da Madeira em futebol. 
Nesta eliminatória, a quar­
ta, já participam as equi­
pas' militantes nos cam­
peonatos nacionais. 

Esta noite, no único jo­
go antecipado, . a AD Ma­
chico desloca-se a Santa 
Cruz paI:a defrontar o Ca­
nicense . . Um ' confronto 
agendado para as 20 ho­
ras. 

Amanhã, concluem-se ' 
os oitavos-de-final, com a 
dispu ta dos restantes seis 
encontros. 

Assim, teremos o se-

guinte calendário: 
. Desportivo de Machico­

-Pontassolense (20 horas, 
no Campo Tristão Vaz), 
Camacha-1.° de Maio (17 
horas, na Camacha), São 
Vicente-Câmara de Lobos 
(18 horas, em São Vicen­
te) , Santacruzense-Nacio­
nal (20 horas, no "Munici­
pal" de Santa Cruz), Estre­
la da Calheta-Porto-san­
tense (18 horas, na Calhe­
ta) e Ribeira Brava-União 
(16 horas, na Ribeira Bra­
va). 

De referir que o Maríti­
mo ficou isento desta eli­
minatória. 

L A P S O 

Juniores do Nacional 
ocuparnsegundolugar 
Por lapso na nossa edi­

ção de ontem, na clas­
sificação da fase intermé­
dia do Campeonato Nacio­
nal de Juniores, a equipa 
do Nacional foi apresenta­
da como quarta classifica­
da, com O pontos, quando, 
na verdade, os "alvi-ne­
gros" são segundos classifi­
cados, com 3 pontos, con­
quistados .no passado fim-

-de-semana com a vitória 
sobre o Braga (4-3). Para 
que conste, a classificação 
correcta é a seguinte: 1.0 
Boavista (6 pontos), 2.° Na­
cional (3), 3.° Braga (3) e 
4.° Infesta (O). 

Deste erro, obviamente, 
involuntário, apresenta­
mos as nossas desculpas, 
aos leitores, em geral, e 
aos visados, em particular. 

A chave do Loto 2 , referente ao concurso 
n.o 13/2000, segunda-feira, é a seguinte: 

RUA DO ESMERALDO, 47 
3.° e 4.° ANDAR 9000 FUNCHAL 

Os números prem iados na extracção da 
Lotária Nacional, de ontem, foram: 

1° 2 9 5 2 O 
2° -. 1 5 5 7 8 
3~· 1 2 O 2 4 

*'~ 
1 IDENTIFICAÇÃO DO lEITOR 

1 Nome ou 8.1.: " •..• ~ ....................... ..... . .-....... .. ...... .. 
Telefpne: . ...... . ............. ........... _ .. 
!1qi\ da Afi'Ykrf'l, 3 • 9000 Funrh~1 • r el'!'f,; 1.91 20. :l()() 
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VISTA A CAMISOLA! ~ 
Acerte no Resultado do jogo. A Coral c:IáI.e PnIIrnIosll 
Acerte no resultado do próximo jogo do 
Marítimo e habilite-se a ganhar uma camisola de 
jogo do Marrtimo e bilhetes para 'os jogos das 
próximas jornada.s! 

Marít imo_ X Cd rnpOQ'dIOrE-"lSe _ 

Nome: ... ....... ....... ... ..... ..... ..... ... .. ... ... .. .... .. .. ..... ....... . 
Telefone: ...... .......... ..... ... . . 

Envie o cupão para a 
Empresa de Cervejas da 
Madeira. PIZO - 9300 
Câmara de lobos.Oep 
Os premiados serão 
informados por telefone. 

COM O DESCODIFICADOR DIGITAL 

JÁ PODE VER 50 CANAIS 

DESPORT FUNCHAL, 28 DE MARÇO DE 2000 

NAS A N TAS 

Bruno volta 
a brilhar 

• Pela quinta vez consecutiva, Bruno sagrou-se o jogador 
"mais valioso" do Marítimo em jogos da I Liga. 
'Nas Antas, frente ao FC Porto, o médio madeirens~ 
destacou-se nas recuperações e no acerto no passe. 

ATAQUES 1 REMATES o CRUZAMENTOS 1 PERDAS 1 

RECUPERAÇÕES 13 

B runo voltou a ser 
considerado o joga­
dor "mais valioso" 

da equipa do Marítimo, na 
partida com o FC Porto, 
nas Antas, no último sába­
do. 

O médio madeirense re­
cebeu a quinta citação 
consecutiva e a décima se­
gunda de toda a época, 
continuando a dominar de 
forma bem evidente esta 
rubrica instituída pelo 
DIÁRIO com base nos ele­
mentos estatísticos das 
partidas da I Liga, a cargo 
da empresa Infordespor­
to. 

INTERCEPÇÕES 5 P. LONGOS 9/7 P. CURTOS 38/5 

As razões que ajudam 
a explicar mais esta distin­
ção não são diferentes de 
outras ocasiões. Bruno 
voltou a estar em foco no 
papel de recuperador de 
bolas, com um total de 13 
acções, o melhor registo 
de toda a equipa. Aliás, o 
centro-campista surge no 
"top ten" dos jogadores da 
I Liga com mais recupera­
ções, ocupando o nono lu­
gar, com uma média de 9 
acções por jogo. Ainda no 
âmbito defensivo, de no­
tar as 5 intercepções reali­
zadas. 

Bruno continua a cotar-se como o jogador "mais valioso" do MarítinlO. 

Eficácia no passe 
uma das "armas" 

Também como em parti­
das anteriores, o futebolis­
ta "verde-rubro" fez do 
acerto nos passes (longo e 
curto) uma das suas me­
lhores "armas". Assim, 
Bruno realizou 43 passes 
curtos, dos quais 5 erra­
dos (88% de acerto), e 16 
passes longos, 7 errados, 
(56% de eficácia) . 

Na estatística referente 
à sua exibição nas Antas, 
o madeirense recolhe ain­
da pontos positivos por 

, 

ATAQUES 
, 

10 Toedtli 7 

20 lliev 6 

30 Piaggio 4 

40 Albertino 3 

50 Eusébio 2 

apresentar 1 ataque e 1 
cruzamento. Jú quanto a 
acções com apreciação ne­
gativa, para além dos já 
referidos passes errados, 
contabilizaram-se 4 faltas 
cometidas e 1 perda de bo­
la. 

A classificação relativa 
ao jogo com os pentacam­
peões nacionais apresen­
ta lliev como o segundo jo­
gador "mais valioso" do 
Marítimo. Desde logo pon­
tuado com 10 pontos, va­
lor atribuído pela marca­
ção de um golo, o· búlgaro 
revela números que apon­
tam para uma acção re­
partida pelas tarefas ofen­
sivas e defensivas. No pri­
meiro caso, Iliev cotou-se 
como um dos melhores 
nos ataques (6) , enquan­
to, no segundo, realizou 5 
recuperações e 2 intercep­
ções. Também com um pa­
pel de distribuidor de jo­
go, o centro-campista evi­
denciou-se ao nível do pas-

REMATES 

10 Toedtli 3 

20 lliev 1 

30 J. Soares 1 

40 Piaggio 1 

50 Eusébio 1 

j' 

se curto com 22 certos e 4 
errados. 

Rui Óscar é o jogador 
que se segue com núme­
ros que indiciam um gran­
de labor defensivo (10 re­
cuperações e 9 intercep­
ções) e uma excelente efi­
cácia no passe curto: 19 
certos em 19 realizados. 

Ao nível individual, os 
jogadores do Marítimo 
com maior rendimento 
quantitativo nos vários ca­
pítulos do jogo foram os 
seguintes: Toedtli (ata­
ques e remates), Eusébio 
e Mariano (cruzamentos), 
Bruno (recuperações) e 
Rui Óscar (intercepções). 

Marítimo consegue 
10 pontapés de canto ' 

No plano colectivo, o 
FC Porto superiorizou-se 
praticamente em todas as 
acções, não deixando, con­
tudo, de merecer referên-

CRUZAMENTOS 

10 Eusébio 2 

20 Mariano 2 

3ei Bruno 1 

40 lliev 1 

50 Albertino 1 

I' • I 
.. , 

cia pal'ticular o facto de o 
Marítimo ter conseguido a 
obtenção de 10 pontapés 
de canto a seu favor, con­
tra 11 dos portistas. Eis o 
to.tal das duas equipas 
nos restantes capítulos: 
ataques (47/25), remates 
(15/8) , cruzamentos 
(23/9), tempo de posse de 
bola (29:55/23:19), recupe­
rações de bola (111/108) e 
intercepções (42/42). 

Na equipa portista, Jar­
dei, com 7 ataques, 4 re­
mates, 1 cruzamento, 2 go­
los e 1 "assistência" para 
Capucho no terceiro ten­
to, voltou a ser fundamen­
tal na vitória. Apreciável 
também o rendimento de 
Clayton, que só jogou 45 
minutos, e apresenta o 
maior número de ataques 
dà equipa (9), a par de 3 
cruzamentos e 3 remates. 

Defensivamente, so-
bressaiu Aloísio, com 12 
recuperações e 12 inter­
cepções. 

RECUPERAÇÕES 

10 Bruno 13 

20 Rui Óscar 10 

30 J. Soares 9 

40 Eusébio 9 

50 N. Afonso 8 

, I , 
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C A S O B E N F I C A - MA N U E L J O S É 

Toni critica 
, 

«falta /de diálogo» 
O ex-director despor­

tivo do Benfica, To­
ni, arrolado. pelo 

Tribunal a pedido de am­
bas as partes em litígio, no 
caso que opõe Manuel Jo­
sé ao Bemica, respondeu, 
ontem, no TribUlial de Vila 
Nova de Gaia, sucessiva­
mente a várias dezenas de 
quesitos e deu a sua opi­
nião sobre -os factos como 
os conheceu e viveu na al­
tura. 

O depoimento de Toni, 
que fez questão de referir 
que não estava a fazer a 
defesa de Manuel José, 
mas sim a dar a sua inter­
pretação dos factos, foi elo­
giado pelos advogados de 
ambas as partes, dado o 
seu «rigor e isenção». 

Em causa está o despe­
dimento de Manuel José e 
respectivos adjuntos das 
funções de treinador do 
Benfica, decidido em Se­
tembro de 1997, pelo então 
presidente "encarnado" 
Manuel Damásio, por ale­
gada «má gestão do plan­
tel e incompetência técni­
ca». 

Toni apontou o dedo à 
«falta de diálogo entre as 
partes para tentar criar 
uma plataforma de enten­
dimento de agrado para 
ambas as partes, tendo em 
vista a resolução da situa­

.ção e evitar o recurso à via 
judicial». Se as duas par­
tes, antes do anúncio da 
despedimento de Manuel 
José, por Manuel Damásio, 
«tivessem reunido e avalia­
do 'os pormenores que esta­
vam a correr mal e a ditar 
os resultados negativos, 
por certo teriam encontra­
do uma situação digna pa­
ra ambos». 

O ex-director desporti­
. vo do Benfica respondeu 
. com mais ou menos conhe­

éimento sobre algumas 
das ' questões levantadas 
pelo advogado "encarna-

• O prOCeSSO movido pelo treinador Manuel José 
ao Benfica, do qual reclama uma indemnização 
de cerca de 240 mil contos, prosseguiu, ontem, 
com o testemunho de António Oliveira (Toni). 

do" João Correia, que ver­
saram sobre diferentes te­
mas e assuntos. 

Os métodos e dossier de 
treino de Manuel José, o 
valor da equipa, expectati­
vas, pré-temporada de 
1997/98, cansaço dos joga­
dores, lesões, vitaminas,. 
linguagem do plantel multi­
nacional e crise de resulta­
dos foram alguns dos te­
mas questionados. 

Toni considerou que to­
do o processo se desenca­
deou muito depressa, sem 
que tenha tido lugar um es­
tudo sobre as razões objec­
tivas que estavam a desen­
cadear a onda de maus re­
sultados do Benfica. 

O ex-director justificou 
a apresentação do seu pe­
dido de demissão com o 
facto de ter sido co-respon-

Toni nos tempos de Benfica. 

sável na contratação de 
Manuel José, bem como de 
alguns reforços , pelo que 
«não podia ficar impávido 
a assistir aú desenrolar do 
processo». 

Danos gravíssimos 

A sua posição, de acor­
do com o próprio Toni, 
trouxe «danos gravíssimos 
no capital acumulado ao 
longo dos 26 anos que re­
presentou o Benfica», quer 
como jogador quer como 
técnico, «passando de um 
dos seus emblemas a ban­
dejra esfarrapada ... ». 

Toni acabou por con~ 
cluir que ó Benfica foi víti~ 
ma da corijuntura vivida 
na altura, com lesões e 
atrasos na chegada de jo­
gadores, por exemplo, e 

que se Manuel José não po­
de passar ao lado dos re­
sultados negativos, tam­
bém a responsabilidade 
não é apenas do técnico. 

O declarante recordou 
as lesões de Edgar, Tiago e 
Pringle - «que foi uma con­
tratação de recurso que se 
calhar mais valia não ter 
acontecido pois não era jo­
gador para o Benfica» - e 
os atrasos nas chegadas 
de Paulo Nunes, Gamarra 
e Erwin Sanchez. «Penso 
que o discurso de Manuel 
José algumas vezes não 
passava pela dificuldade 
de alguns jogaqores perce­
berem a língua», referiu 
Toni que, uma vez mais, 
atestou a capacidade do 
técnico e a existência de 
atenuantes' ao trabalho de­
senvolvido na Luz. 

H O J E E AMANHÃ desde há dois anos o título 
mundial, vai prosseguir a 
sua preparação para o Eu­
ropeu no Hampden Park 
de Glasgow, onde a espera 
a Escócia. 

Selecções europeias 
testam potencialidádes 

O Bélgica-Holanda e o 
Espanha-Itália são os 

"pratos" mais condimenta­
dos da ronda de encontros 
particulares de amanhã, 
que ser:ve, sobretudo, pam 
preparar os 16 "eleitos" pa­
ra o Europeu de futebol. 

Com as competições eu­
ropeias em semana de "re­
pouso", as selecções apro­
veitam este "buraco" para 
"rodarem", com Portugal a 

prosseguir a sua prepara­
ção para o Euro'2000 ago­
ra em Leiria, frente à tam­
bém qualificada Dinamar­
ca. 

Quanto aos adversários 
dos portugueses no grupo 
A da competição, apenas 
Alemanha, actual campeã, 
e Roménia têm compromis­
sos agendados para ama­
nhã, com os germãnicos a 
deslocarem~se a Zagreb pa-

)'a defrontarem a Croácia, 
e os romenos até Atenas 
para jogarem frente à Gré­
cia. 

Face ao valor das duas 
equipas , naturais candida­
tas ao "ceptro" europeu, o 
grande embate de amanhã 
está agendado para o Está­
dio Montjuic, em Barcelo­
na, onde a Espanha recebe­
rá a Itália. 

A França, que ostenta 

Esta ronda fica também 
marcada pelas lesões e 
não é só Portugal que tem 
razões de queixa, pois ou­
tros grandes nomes vão es­
tar impedidos de jogar. Zi­
nedine Zidane e Fabien 
Barthez (França) , Hieno, 
Luis Enrique e Morientes 
(Espanha), Jimmy, Ruud 
Van Nistelrooy e Ronald De 
Boer (Holanda) , Alessan­
dro Nesta e Vieri (Itália) e 
Babbel, Mehmet Scholl e 
Jeremies (Alemanha) são 
outras das vítimas desta 
"praga" de lesões. 
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NO FC P O R T O 

"Operação Benfica" 
a "meio gás" 

O FC Porto iniciou, on­
tem, a "operação Benfi­

ca" a "meio gás", no Estádio 
das Antas, já que o técnico 
Fernando Santos não con­
tou, devido a lesão ou fadi­
ga, com os futebolistas Ví­
tor Baía, Secretário, Jorge 
Costa, Capucho e Rodolfo. 

Para agravar ainda mais 
o panorama, e tendo em con­
ta que Vítor Baía, Jorge Cos­
ta, Secretário e Capucho se 
encontram escalados para 
integrar os trabaThos da se­
lecção para o jogo com a Di­
namarca, Jardel e Drulovic 
estão ausentes em represen­
tação dos seus países. 

A boa nova, no seio do 
plantel portista, é a reinte­
gração do brasileiro Ru­
bens Júnior, afastado cerca 
de três semanas devido a le­
são, que deverá constituir-

N A 

-se como uma aposta de Fer­
nando Santos para o "onze" 
titular na deslocação ao Es­
tádio da Luz. 

O guarda-redes Vítor 
Baía acusou um derrame 
muscular no joelho direito, 
o mesmo que sofreu uma in­
tervenção cirúrgica em De­
zembro de 1999 e, ontem à 
tarde, foi sujeito a nova in­
tervenção cirúrgica, desta 
feita de menor gravidade. 

Secretário realizou uma 
ecografia que se revelou in­
conclusiva, devendo repetir 
o exame amanhã para nova 
reavaliação. 

Jorge Costa e Capucho, 
apesar de não terem inte­
grado a sessão de ontem, 
por se encontrarem em re­
pouso e tratamento, devem 
recuperar a tempo de de­
frontar, sábado, o Benfica. 

" LUZ" 

Chano reconhece erro 
-e acredita no título 

O futebolista espanhol 
Chano, protag'onista 

do lance, de que resultou o 
segundo golo do Braga na 
vitória (3-2) sobre o Benfi­
ca, decidiu não baixar os 
braços ao infortúnio, consi­
derando que errar é pró­
prio do homem. «Posso equi­
vocar-me, porque sou ape­
nas um ser humano», disse 
o médio espanhol, após o 
treino da equipa "encarna­
da", que, ontem, prosseguiu 
a preparação do jogo com o 
FC Porto, no próximo sába­
do. 

Chano recordou que 
«são decisões rápidas, on­
de tudo pode acontecer», e 
garante que, quando foi cha­
mado a intervir no jogo, «es­
tava concentrado e pronto 
a apoiar os companheiros». 

Para o médio espanllol, 
«são situações que aconte­
cem no desporto», e que no 
seu caso se tratou apenas 
de um jogo. 

Chano não acredita que 
o Benfica se tenha afastado 
definitivamente da corrida 
para o título~ porque «ainda 
há séte jogos e 21 pontos 
em disputa, o que permite 
continuar a manter espe­
ranças e a não desistir». 
Chano recusa catalogar de 
decisivo o jogo com o FC 
Porto: «Será, certamente, 
um jogo importante, mas de­
cisivos são todos onde se jo­
gam pontos». O futebolista 
espanhol vai mais longe: 
«Tudo pode a~ontecer se 
vencermos o · FC Porto, o 
que nos ajudaria a recupe­
rarmos a confiança». 

SÁBADO 

Enke pode regressar 
à baliza "encarnada" 

O guarda=redes ale­
mão, Enke, será op­

ção para o encontro com 
o FC Porto, a rel:!lizar sá­
bado, às 19 horas, no Es­
tádio da Luz, dada a sua 
total recu,peração da in­
tervenção cirúrgica li que 
foi sujeito no seu país. 

'Enke treinou domingo 
e ' ontem sem quaisquer 
reservas, demonstrando 
estar em condições físi­
cas plenas para justificar 
a confiança do treinador 
e seu compatriota, Jupp 
Heynckes. 

O técnico do Benfica, 
que, ontem, e um tanto 
inesperadamente, se de­
parou com a presença do 
defesa nigeriano Okuno­
wo, cuja demorada ausên­
cia, alegadamente devido· 

a compromissos com a se­
lecção do seu país, provo­
cou algum mal-estar no 
clube "encarnado". -

O treino ,matinal, se­
gundo do programa elabo­
rado para o Jogo com o 
FC Porto, não contou 
com as presenças de 
João Pinto, Nuno Gomes 
e Poborsky, todos ao ser­
viço das selecções, nem 
de' Uribe, que recuperou, 
no ginásio, de uma maze­
la muscular na cOXa di,rei­
ta. 

Por outro lado, o mé­
dio grego Machairidis e o 
extremo egípcio Sabry 
não completaram a ses­
são, mas apenas oomo 
medida de precaução, 
atendendo às suas quei­
xas de mazelas ligeiras. 
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TÉNIS-OE - MESA BADMINTON 

c.a de Lobos e Estreito 
partilham títulos 

AAssociação de Ténis­
-de-Mesa da Madeira 

levou a efeito, no último 
fim-de-semana, o Campeo­
nato Regional, individual, 
dos escalões de iniciados e 
infantis. Uma competição 
que decorreu no Pavilhão 
de Câmara de Lobos e que 
juntou largas dezenas de 
jovens. 

ves (Estreito), que ficou à 
frente de Carolina Costa, 
Débora Felícia e Luísa Bar­
ros, todas do Câmara de 
Lobos. Luísa Fernandes e 
Cristina Lopes, do 1.0 de 
Maio, Simone Andrade, do 
São João e Tatiana Rodri­
gues, do 1.0 de Maio com­
pletam a classificação. 

Madeirenses ·obtêIn 
seis vitórias 

Assim, no escalão de ini­
ciados femininos, Júlia Bar­
ros, do Câmara de Lobos 
sagrou-se campeã reg'jo­
nal , ao superar, na final , a 
sua colega TeIma Dinis. 
Confil'mando a "escola" do 
Câmara de Lobos, o tercei­
ro lugar seria arrebatado 
por Carmen Sodial, tal co­
mo as posições seg'uintes, 
conquistadas pol' Sara Cos­
ta e Patrícia Gouveia. 

Destoando a hegemonia 
do Câmara de Lobos, Joa­
na Teixeim, do Clube de 
Ténis-de-Mesa da Ponta do 
Sol, foi sexta classificada, 
à frente de Guida Gomes e 
Andreia Silva, ambas do 
Grupo Desportivo do Es­
treito. 

No escalão de iniciados 
masculinos a vitória foi pa­
ra Diogo Silva (Estreito) , 
com Rogério Azevedo (São 
João) a classificar-se em 
segundo lugar, à frente dos 
seus colegas César Abreu 
e Robel'to Maurício. David 
Costa (Estreito), Nuno Frei­
tas (ACM) , Luís Freitas 
(ACM) e Carlos Ferreira 
(Santa Teresinha) ocupa­
ram as posições seguintes. 

No escalão de infantis o 
título feminino foi conquis­
tado por Ana Cristina Ne-

Nos masculinos, João Ví­
tor Rodrigues, do Câmara 
de Lobos, foi o campeão re­
gional, superando o "bata­
lhão" do Estreito, represen­
tado por Luís Dantas, Hu­
go Silva e Zeca Pestana. 
Diogo Vasconcelos e Tony 
Mendes, da ACM, Pedro 
Gouvcia, do Câmara de Lo­
bos e Tomás Pereira, do 
Clube de Ténis-de-Mesa de 
Santa Teresinha, comple­
tam a lista dos melhores 
classificados. 

Acção de formação 
com João Mateus 

A outI'o nível da activida­
de, refira-se o facto da 
ATMM ter levado a efeito, 
ontem à noite, · uma acção 
de formação subordinada 
ao tema "Reflexão sobre a 
problemática do ensino/ 
treino do Ténis-de-Mesa". 

Tendo como orador o 
conceituado docente da 
Universidade da Madeira, 
ex-técnico de voleibol e fi­
gura de proa do Desporto 
madeirense, João Mateus, 
a acção despertou vivo inte­
resse junto dos presentes, 
pela forma como o "prof' in­
troduziu o tema. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Com uma delegação 
de vinte e três atle­
tas, dos escalões 

de Benjamins, Iniciados e 
Infantis, acompanhados 
pelos técnicos Cosme Be­
renguer, Ana Mata, David 
Freitas e Ana Vieira, a Ma­
deira esteve em plano de 
destaque nos Campeona­
tos Abertos de Aveiro, já 
que os seus representan­
tes marcaram presença 
em doze das quinze finais, 
arrebatando seis meda­
lhas de ouro, cinco de pra­
ta e seis de bronze. 

Assim, no escalão de 
Benjamins, Paulo Sousa 
(Valour) foi segundo clas­
sificado, enquanto Antó­
nio Ornelas (Santana) se­
ria terceiro. No quadro fe­
minino, Vânia Camacho 
(Andorinha) seda primei­
ra, para, em pares-Ho­
mens, a dupla António 01'­
nelas (Santana)/Luís An­
tunes (SCT) conquistar o 
segundo lugar, à frente de 
Adelino Gonçalves (Estrei­
to) e Tiago Pereira 
(AHBVV). Em pares-Se­
nhoras, Cláudia Figueira 
(Estreito) e Vânia Cama­
cho (Andorinha) foram 
terceiras. 

Os primeiros 
lugares .. , 

TÉNIS-OE-MESA 

No escalão de inicia­
dos, Ricardo Nascimento 
(Santana) foi primeiro, pa­
ra, em femininos , Sara 
Gonçalves (Camacha) con­
cluir na 2a posição, à fren­
te de Erica Camacho (Ma­
deira) e Marta Azevedo 
(Valour). Em pares-Ho­
mens, Hélder Gama (San­
tana) e João Costa (FAC) 
foram terceiros, para, em 
pares-Senhoras, Erica Ca­
macho (Madeira) e Sara 
Gonçalves (Camacha) con­
quistarem o primeiro lu­
gar. Em pares-Mistos, Ri­
cardo Nascimento (Santa­
na)/Sara Gonçalves (Ca­
macha) foram segundos, 
enquanto Hélder Gama 
(Santana)/Marta Azevedo 

I Divisão feminina 
já "arrancou" 

O "arranque" da I Divi­
são feminina, que le­

vou o Câmara de Lobos à 
primeira posição, a dispu­
ta de mais uma jornada 
da II Divisão feminina -li­
derada pelo 1.0 de Maio B 
(Grupo A) e Clube Despor­
tivo da Ilha (gmpo B) -
bem como a realização de 
mais uma ronda dos "re­
gionais" da II e III Divisão 
marcaram, igualmente, o 

PUBLICIDADE 

fim-de-semana do Ténis­
-de-Mesa. 

Assim, . na II Divisão o 
ACM B é o líder, com mais 
seis pontos e dois jogos 
que o Estreito C, enquan­
to o Câmara de Lobos B é 
o melhor na III Divisão 
masculina, com 18 pon­
tos, mais quatro que a 
equipa do São Roque/Re­
cheio C. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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• ACABAMENTO DE GRANDE QUALIDADE 
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• Presentes em doze das quinze finais do Torneio 
de Aveiro, os jogadores madeirenses conquistaram 
seis vitórias, cinco segundos lugares e seis terceiros. 
Uma prestação brilhante, a melhor de sempre ... 
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Ricardo Nascimento, da União Desportiva de Santana, voltou a ganhar. 

(Valour) foram terceiros. 
Nos infantis, António 

Azevedo (Santana) foi ter­
ceiro, enquanto Ana Mou­
ra (Estreito) venceu. Em 

pal'es-Homens, António 
Azevedo (Santana)/José 
Pedro Sousa (Madeira) fo­
ram primeiros, êxito que 
em, pares-Senhoras, foi re-

• 
PRAZERES ' ORGAN I ZA 

Oitenta participantes 
em Torneio Regional 

A nível regional disputou-se um Torneio Regional que 
ficou marcado pela presença de oitenta atletas, de 

quatro clubes: Estreito, Andorinha, Prazeres e C. S. Ma­
deira. 

Assim, nos Benjamins, venceram Laura Sousa (Estrei­
to) e André Campos (Estreito), nos iniciados, Vanessa 
Luz (Andorinha) e Gonçalo Rodrigues (Estreito) foram 
os melhores, enquanto nos infantis, Catarina Gonçalves 
(Andorinha) e Martim Camacho (Andorinha) foram os 
primeiros. 

Ao nível do escalão de juvenis, Carina Alves (Estreito) 
e Pedro Gouveia (Madeira) arrebataram os prineiros lu­
gares em disputa. 

~ ~ 
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petido por Ana Moura (Es­
treito )/Cláudia Silva (An­
dorinha). Em pares-Mis­
tos, Ana Moura (Estreito) 
e António Azevedo, de 
Santana, foram segundos 
classificados. 

Duas novatas 
em destaque 

De entre os resultados 
registados, é justo desta­
car o desempenho de Vâ­
nia Camacbo e Cláudia Sil­
va, jogadoras que se es­
trear'am a nível nacional, 
conseguindo brilhantes de­
sempenhos. Com a curiosi­
dade de ambas as jogado­
ras representarem o Clu­
be Futebol Andorinha, 
que está a desenvolver 
um excelente trabalho ao 
nível da formação. Tal co­
mo todos os outros presen­
tes .. . 

Facilídades de pagamento 



DIARIO DE NOTrCIAS-MADEIRA DESPORTO 
" NAC IONAIS " D E NATAÇÃO 

Dez m.eda1has 
atestam. "qualidade 

APiscina da Mealha­
da acolheu, no pas­
sado fim-de-sema­

na, o Campeonato Nacio­
nal de piscina curta, abso­
lutos. 

A Madeira fez-se repre­
sentar por 14 nadadores, 
das formações do Clube 
Naval do Funchal e Clube 
Desportivo Nacional. 

Durante quatro dias de 
provas, a comitiva madei-

. rense não poderia ter-se 
portado melJlor. Isto por­
que no cômputo geral al­
cançaria 10 medalhas e 
12 novos recordes regio­
nais. Marcas e resultados 
que demonstram bem o n1-
vel apresentado pelos ma­
deirenses, numa prova on­
de estiveram presentes os 
melJlores nadadores na­
cionais. 

/ 

Paulo Franco 
"rei das águas" 

o geande destaque des­
tes campeonatos vai para 
a brilhante prestação do 
nacionalista Paulo Fran­
co. Ainda júnior, Franco 
conquistaria duas meda­
lhas de ouro (400 metros 
Estilos e 1.500 m Livres), 
conseguindo o quarto me­
lhor tempo português de 
todos os tempos e três me­
dalhas de prata (400 e 
200 m livres e 200 m mari­
posa). Este internacional 
seria ainda protagonista 
da queda de 5 novos recor­
des regionais absolutos e 
um de juniores. 

Miguel Machado, do Na­
val, viria a confirmar o 
seu estatuto de sprinter, 
ao garantir 3 medalhas 
de prata (50 'e 100 m Li­
vres e 100 m Estilos) e 

. uma de bronze (50 m Cos­
tas). De referir, ainda, a 
grande ajuda de Duarte 

• Os Campeonatos Nacionais de Piscina Curta, disputados 
no fim-de-semana, demonstraram que a natação 
madeirense está entre os grandes do país. Prova disso 
foram as 10 medalhas conquistadas pelos madeirenses. 

PAULO LOPES 

Paulo Franco seria a figura em destaque da comitiva madeirense nestes "nacionais". 

Mendonça que ao fazer 
parte da equipa do Algés 
conseguiria tornar-se 
campeão nacional e recor­
dista nacional em todas 

• 

as estafetas destes "nacio­
nais". Além disso, este na­
dador madeirense ao ser­
viço do Algés conseguiria 
ainda uma medalha de 

T O R N E I O D O F U ·N C H A L 

./ 

Cinco associações 
representadas 

E já no próximo fim-de-semana (1 e 2 de Abril) que se 
realiza a quarta edição do Torneio do Funchal, em Na­

tação. Tendo como palco a piscina do Clube Naval do Fun­
chal, esta competição destina-se, pela primeira vez, aos ab­
solutos, pelo que teremos na Região alguns dos melhores 
nadadores nacionais do momento. Ao todo, serão seis asso­
ciações representadas nesta prova: Norte-Nordeste, Norte, 
Coimbra, Lisboa, Portalegre e uma selecção da Madeira. 

prata nos 200 m ]llaripo­
sa. 

Por último, referência 
para o sector feminino. Fa­
biana Quintal, do Nacio­
nal, provou nesta competi­
ção que está no seu me­
lhor momento de forma, 
'ao garantir dois novos 
"máximos" absolutos re­
gionais e um de catego­
ria. Neste sector, desta­
que também para as esta­
fetas dos 4x50 e 4xl00 es­
tilos da equipa do Nacio­
nal (Cláudia Melim, Fábia 
Encarnação, Fabiana 
Quinta e Marta Marques) 
que alcançaria 2 novos re­
cordes regionais. 

Um saldo francamente 
positivo ... 

'FUNCHAL, 28 DE MARÇO DE 2000 7 
• 

ANDEBOL 

Apurados os finalistas 
do "regional" 

AAsSOCia­
. ção de 

Andebol da 
Madeira le­
vou a efeito 
mais uma 
ronda das 
competições 
que estão 
em disputa, 
com desta­
que para o 
Campeonato 
da Madeira 
dos escalões 
de iniciados 
e juvenis masculinos. 

Deste modo, nos inicia­
dos, disputou-se o primei­
ro jogo da final, tendo o 
Académico derrotado o In­
fante pela diferença míni­
ma: 13/12. Um desfecho 
que deixa antever muita 
luta pela conquista do títu­
lo de campeão, pois as 
duas equIpas mostraram 
ter valor semelhante, po­
dendo qualquer delas sa­
grar-se campeã regional. 

Ainda. neste escalão, re­
fe rência para a. vitória do 
Clube Desportivo Bartolo­
meu Perestrelo sobre o 
Santacruzense, por 22/17, 
êxito que lhe dá vantagem 
na luta pelo terceiro lu­
gar. 

o escalão de juvenis 
masculinos, a jornada do 
fim-de-semana permitiu 
apurar as duas equipas 
que vão disputar a final 
do campeonato. Assim, o 
Académico ao derrotar o 
Marítimo, por 24/19, ga­
rantiu esse privilégio, o 
mesmo acontecendo com 
o Infante, que bateu os 
Prazeres, por 22/16. Deste 
modo, Infante e Académi­
co vão discutir, à "melhor 
de três", quem será o cam­
peão. 

No escalão de iniciados 
femininos, disputa-se o 
Torneio de Enc.erramento. 
Nesta ronda, o Marítimo 
bateu o Infante, por 17/7, 
enquanto o Clube Despor­
tiv.o Bartolomeu Perestre­
lo vencia o Madeira, por 
16/12, vitória que lhe con-

feriu o pri­
meiro lugar 
da classifica­
ção. No ou­
tro jogo dis­
putado, o 
Académico 
derrotou o 
Marítimo, 
por 31/15. 

Na cha­
mada Cate­
goria Única, 
disputa-se o 
Torneio .Gil 
Coito. Nesta 

última ronda a UMa ven­
ceu os Prazeres B, por 
26/25, o Ponta Delgada "es­
magou" o Estreito, por 
33/15, enquanto a equipa 
prülcipal dos Prazeres 
(A) vencia o Infante, por 
32/16, assegurando com is­
so o prlmeü'o lugar, à fren­
te da formação do Ponta 
Delgada. 

Nos infantis, chegou ao 
fim o II Torneio. Com a vi-

. tória das equipas do Infan­
te, que na I Divisão obtive­
ram o primeiro lugar em 
ambas as competições. 
Nos femininos, a equipa 
do Infante beneficiou da 
ausência do Madeira para 
somar mais uma vitória, 
enquanto nos masculinos, 
o Infante derrotou o Ma­
d,eü'a Andebol SAD, por 
16/14, conquistando a vitó­
ria no torneio. O Académi­
co ao vencer a Camacha, 
por 20/12, garantiu o se­
gundo lugar. 

Na II Divisão feminina, 
o Bartolomeu Perestrelo 
derrotou o Madeira SAD, . 
por 19/15, e ficou em pri­
meiro lugar, enquanto o 
Santana venceu o Infante, 
por 16/4. Contudo seria a 
formação do Madeira SAD 
a conseguir a segunda po­
sição. 

Nos masculinos, o In­
fante B, apesar de derrota­
do . pelo Marítimo, por 
20/12, terminou em primei­
ro lugar, enquanto os Pra­
zeres A foram segundos. 
De notar a ausência de 
três equipas nesta ronda. 

MIG UEL TORRE S CUNHA 
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Hélder Vasconcelos, o presidente da ATMM. 

Já só falta dar o salto 
a nível internacional 

Hélder Vasconcelos, presidente da Associação de 
Ténis-de-mesa da Madeira, ficou muito satisfeito com 
a obtenção dos títulos nacionais . 

A nossa reportagem, Hélder falou da importância 
dos ceptros e começou por referir que «este ano fe­
cha-se um ciclo' de muito trabalho, no qual consegui­
mos a obtenção do título ' nacional masculino. Neste 
momento, e após a conquista de tudo o que havia 
para ganhar, o ténis-de-mesa terá de encontrar novos 

. objectivos, que passam pelo salto a nível i nternacio~ 
nal. É'preciso sonhar um pouco mais alto». Para que ' 
tal venha a ser uma realidade «será necessário parar 
um pouco e pensar a modalidade, criando novas me­
tas, objectivos e caminhos». 

Apesa r da vontade de querer dar o salto qualitativo 
para um nível internacional , Hélder Vasconcelos reco­
nhece as dificuldades inerentes a esse trabalho. No 
seu entender, o tén is-de-mesa «está posicionado ao 
nível da média da generalidade das modalidades na­
cionais. Já tivemos alguns êxitos a nível mundia l, isto 
espelha um pouco a realidade do nosso país. É claro 
que os agentes da modalidade querem um pouco 
mais do .que isso, e .para que ta l venha a acontecer 
teremos de criar condições para que possamos cami­
nhar nesse sentido». 

Questionado se, em termos internos, gostaria de 
ver repetidos os êxitos deste ano, na próxima tempora­
da, o presidente da Associação de Ténis-de-mesa da 
Madeira frisou que «com a qualidade que temos vin­
do a trabalhar - clubes e associação - isso será inevitá­
vel, mais cedo ou mais tarde. Contudo, os títulos não 
são fundamentais . O mais importante no momento é 
pensar em criar bases sólidas de desenvolvimento da 
modalidade, tipo a criação de infra-~struturas, o aper­
feiçoamento do Centro de Alto Rendimento e dar 
maiores condições à participação dos nossos atletas 
em comp~tições internacionais. Tudo isto é mais im­
portante do que os titulos que são efémeros. Daqui a 
um ano ninguém se lembrará que fomos campeões. 
São importantes, como é óbvio, mas apenas no mo­
mento» . 

o título na II Divisão 
do Câmara de Lobos 

A nível do ténis-de-mesa o Câmara dlLobos teve 
um ano de ouro. Para além da conquista do ceptro 
nacional, nos femininos, que fugia há três anos às câ­
mara-Iobenses, esta época, os mascu linos, passearam 
a sua cl asse na II Divisão Nacional, de tal forma que 
conquistaram, também eles, o título nacional. Assim, 
na próxima época a Madeira terá mais. uma equipa no 
escalão máximo nacional, num total de quatro: os ac­
tua is campeões nacionais da II Divisão, o São Roque, 
Estreito e 10 de Maio. . 

Bola como novidade 
na próxima temporada 

A próxima época do ténis-de-mesa, ao .nível mun­
dia l, ficará marcada por uma grande alteração. Ao fi m 
de muitos anos, a bola de jogo actua l será posta de 
lado. Os seus 38 milímetros de diâmetro deixaram de 
ser eficazes, por isso aumentará 2 milímetros no seu 
diâmetro, passando para um total de 40. 

Acompanhar as tecnologias, proporcionando uma 
maior visibilidade da bola, por exemplo, nas transmis­
sões televisivas foi o grande objectivo desta alteração. 

. • F.S. 
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EM DESTAQUE 

«Não acreditava 
que era possível» 

O Câmara de Lobos, 
passados três 
anos, conseguiu re­

petir a façanha de conquis­
tar o título nacional de té­
nis-de-mesa da I Divisão fe­
minina. Nada o fazia pre­
ver, pois o Mirandela era, 
à pal"tida, a equipa mais fa­
vorita para revalidar o títu­
lo. Contudo, as câmara-Io­
benses Elsa Henriques, 
Yao Li e Patrícia Abreu, 
com exibições de luxo, des­
tronaram as antigas cam­
peãs. Muito trabalho e em­
penho estiveram na base 
de mais este sucesso colec­
tivo. ' 

A madeirense Elsa Hen­
,riques esteve brilhante 
nos jogos da final , ajudan­
do a sua equipa a alcançar 
o título merecido. Ao DIÁ­
RIO a jovem câmal'a-Ioben­
se começou por referir que 
«este foi, sem dúvida, o tí­
tulo mais difícil de conse­
guir. O campeonato, duran­
te a primeira fase, não nos 
tinha corrido nada bem. 
Terminámos em segundo, 
com pouca vantagem do 
terceiro. ' Contudo, para os 
"play-oft" treinámos muito, 
acreditámos e consegui­
mos chegar ao título». 

Apesar de tal conquis­
ta, não era esse o objectivo 
primordial da equipa. «Se 
não ganhássemos não ha­
veda nenhum problema», 
assegura Elsa Henriques. 
No entanto, salienta, «de­
mos tudo por tudo e vence­
mos». Mesmo assim, a ma­
deirense assevera que na 
primeira [ase «não acredi­
tava que era possível che­
gar ao título. Só depois de 
termos vencido em Miran­
dela, na última jornada da 
fase regular da competi­
ção, é .que vi que era 'possí­
vel alcançar esse desidera­
to». 

Sobre a formação adver­
sária da final, o Mirandela, 
a madeirense referiu que 
«era a grande candidata. 
Tinha uma equipa mais ho­
mogénea, mas nós demos 
a volta, demonstrando es­

·tofo de campeãs». 

A grande época 
do ténis-de-mesa 

A época do ténis-de-me­
sa regional, no entender 
de Elsa Henriques, foi a 
melhor de sempre. «Ganhá­
mos colectivamente na I Di­
visão, em masculinos e nos 
femininos, bem como o títu­
lo da II Divisão masculina, 
conquistado pelo Câmara 
de Lobos. Ganhámos qua­
se tudo, por isso a modali­
dade está de parabéns». 
Quanto à essência deste 

• Elsa Henriques, conjuntamente com Yao Li e Patrícia 
Abre'u, conseguiu mai$·,urnJ ít.u..lo colectivo para 
o Câmara de Lobos. Não foi·.fácil tal conquis~~f . qu~e. fica a 
dever-se, essencialmente, ao seu trabalho e erppéi:lho. 

~ILlPE SOUSA 

. Elsa Henriques levanta a taça. O título nacional voltou a ser conseguido. 

sucesso tem a ver «com o 
trabalho que se tem desen­
volvido na Madeira, pelos 
clubes e pela Associação 
em prol da modalidade. 
Apostaram muito na con~ 
quista de títulos e os resul­
tados estão à vista». 

Quanto às vitórias con­
seguidas pelo Cãmara de 
Lobos, foram «muito im­
portantes. Trabalhámos 
muito e por isso fomos re­
compensados. A nível da 
formação foram igualmen­
te muitos os êxitos», lem-

. bra. Em relação ao segre­
do deste sucesso, segundo 

Elsa deve-se a muitas pes­
soas que «muito se dedi­
cam ao clube. O grupo é 
praticamente o mesmo há 
muitos anos e o espírito de 
equipa é reinante. Essa é, 
também, a chave para 
qualquer êxito». 

Interrogada se faltava 
mais alguma coisa para 
que o sucesso fosse maior, 
Elsa Henriques frisou que 
«era importante participar 
em torneios internacio­
nais, mas é muito caro». 

Para o ano o Câmara de 
Lobos irá competir na Ta­
ça dos Campeões E Ul"O-

peus. Os objectivos a se­
rem alcançados passam 
por «ir o mais longe possí­
vel. Conhecemos o valor 
de algumas das nossas ad­
versárias, e sabemos que 
será muito difícil». Para ir 
"longe" falta uma boa «ter­
ceira jogadora. Não quero 
dizer, com isto, que a Patrí­
cia Abreu não tenha valor. 
Veio do ACM/Madeira, um 
clube que lutava para não 
descer de divisão, por isso 
falta-lhe alguma experiên­
cia em termos internacio­
nais. Apenas isso», finali­
zou Elsa. 

----------------------------. -------------------------
O DÉCIMO CONSECUTIVO 

Elsa Henriques 
. quer título individual 

O Campeonato Nacional Individual é 
a derradeira importante prova do 

calendário português. Elsa Henrique foi 
nos últimos nove anos eampeã nesta 
competição. Nove anos consecutivos a 
vencer uma prova pres tigiante, revela­
dora do valor da atleta. Este ano é para 
voltar a ganhar: «Dentro de duas sema­
nas, em Vila Nova de Gaia, vou tenta r 
alcançar o meu décimo título individual 
consecutivo. ão sinto pressão de ga­
nhar, mas vou para fazel' o meu melhor. 
Estou consciente do valor das minbas 
adversárias, mas tudo é possível. Não é, 
no entanto, uma obsessão». 

Acabar a carreira não está nos hori­
zontes da Madeira, pelo menos nos pró-

ximos anos. «Um dia vou acabar, mas 
enquanto me sentir bem fisicamente e 
enquanto der o meu melhor, não deixa­
rei a modalidade. Sou muito nova, e te­
nho ainda muitos anos para jogar». 

Questionada sobre uma carreü'a in­
ternacional, Elsa Henriques salienta 
que tem apenas como meta <ícontinuar 
a ser convocada para a selecção nacio­
nal. Contudo, os atletas portugueses 
ainda estão a um nível impensável de 
sonhar, por exemplo, com os Jogos Olím­
picos. Já tive por meta atingi I" uma pro­
va dessa natureza, mas deixei de pen­
sar dessa forma. É muito difícil, para 
já, para qualquer portuguesa poder lá 
chegar». 
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«Já InereceInOS 
"casa" própria» 

Artur Silva foi um 
dos principais res­
ponsáveis pelo títu­

lo nacional conquistado pe­
lo Clube Desportivo de 
São Roque, no ténis-de-me­
sa, Ao fim de muitos anos 

. e de muitas tentativas, e 
depois de já ter alcançado 
outros títulos possíveis , 
restava ao madeirense o 
ceptro de campeão nacio­
nal colectivo, conseguido 
agora de uma forma bri­
lhante, 

O DIÁRIO (alou com Ar­
tur Silva que explicou a im­
portância deste título, não 
só na sua carreira indivi­
dual como também para o 
clube, 

Feliz pelo sucesso do 
São Roque, o atleta, no en­
tanto, começou por referir 
que pensava «que iria fi­
car muito mais emociona­
do. Não sei expli~ar o que 
aconteceu, Talvez tenha si-

. do o reflexo de tantos 
anos 'de espera, de sentir 
que o título nacional tinha 
escapado durante tanto 
tempo e que acabou por 
ser uma realidade. De­
pois, e quando dei por 
mim, tinha havido uma in­
vasão de campo que não 
deu para pensar em mais 
nada. Só espero poder vi­
ver isto tudo para o ano». 

Questionado sobre as 
dificuldades na obtenção 
do título, o madeirense sa­
lientou que este «foi o cam­
peonato mais competitivo 
desta década. a primeira 
fase não fomos regulares, 
mas, depois, nos "play­
-ofr', demos tudo e chega­
mos ao título. A meia-final 
com o Sporting foi mais di­
fícil do que a própria final, 
com o Estreito, Havia mui-

, tas barreiras psicológicas 
• em ultrapassar o Spor­

ting, que nos últimos dois 
anos nos "roubou" o título. 
Conseguimos vencer e a 
partir daí encar'ei a final 
com mais optimismo, em­
bora consciente de que o 
Estreito possuía um gran­
de potencial». 

Reportando-se ao adver­
sário da final, Artur Silva 
disse que tinha constituí­
do uma sensação na pri­
meira fase da prova, pois 
conseguiu o apuramento 
para os "play-ofr' com dois 
madeirenses. «Desde o mo­
mento em que contrata­
ram o grego, deixaram de 
sei' sensação. Com aquele 
plantel, embora o clube 
não tivesse assumido a 
candidàtura ao título, era 
para ganhar. Se lá estives­
se assumiria essa preten­
são», comenta. 

Mas o título desejado 
pelo São Roque foi, final­
mente, conseguido. Quan-

• Artur Silva foi um dos obreiros do título nacional 
do São Roque. Um ceptro c;om um sabor especial, 
pelo facto de ter sido conseguido ao fim de muitos anos. 
Agora já só falta a "casa" própria que o clube merece. 

FILIPE SO USA 

A festa dos são-roquinos. Ao fim de várias tentativas, o título foi alcançado. 

to às mudanças existentes 
na equipa, resumiu-se à 
troca de Alexandre Gomes 
por Rogério Alfar. Na com­
paração de Artur Silva, 
«tecnicamente são jogado­
res muito semelhantes. O 
que mudou foi a frieza e a 
clarividência que o Rogé­
rio Alfar tem nos momen­
tos decisivos. Ajudou-me 
também, em vários aspec­
tos. Contudo, o Alexandre 
Gomes foi , igualmente, um 
pouco responsável por es­
te êxito. Ajudou-me a che­
gar a este nível. . Foi meu 
companheiro durante mui-

tos anos e se não tivesse 
sido assim, não estaria 
neste patamar». 

Apesar da conquista na­
cional ter sido apenas con­
seguida por três jogado­
res, Artur Silva, não esque­
ce todos aqueles que con­
tribuíram para o êxito. 
«No São Roque somos 
uma família. Perdemos 
muitos campeonatos, mas 
as . pessoas fm'am sempre 
muito humanas. Nunca 
nos apontaram nada, nem 
puseram em questão o nos­
so valor. Ajudaram-nos a: 
chegar ao título. A vitória 

é também deles», frisa. 
Por isso, Artm comenta 
«ser urgente a construção 
de uma "casa" própria. To­
dos nós merecemos isso. É 
tão importante o apoio do 
nosso público, que poderá 
ser maior se for em São 
Roque». Mesmo assim, e 
de todos aqueles que con­
tribuíram para o êxito, Ar­
tur Silva não quis deixai' 
de destacar um deles: 
)(jao DailL «Ajudou muito 
a Madeira e o clube, ao ní­
vel do ténis-de-mesa. Foi 
preponderante' em todo es-
te processo». . 

---------------------------. ------------------------~--
P,A R A É P O C A D E S O N H O 

«Falta-me o título' 
nacional ·individual» 

A rtur Silva, embora esteja muito feli~ 
pela conquista do título nacional co­

lectivo, adverte para o facto de a época 
não ter terminado. «Falta-me o título de 
campeão nacional individual», frisa. No 
entanto, está consciente que não será fá­
cil chegar ao topo. «Vamos ver se daqui a 
duas semanas consigo manter este nível, 
para que a época termine em beleza». 

Ao fim de tantos anos a praticar ténis­
-de-mesa, o madeirense não se sente can­
sado, nem satm ado. Como gosta de dizer 
a bl'Íncar «vou ser como o vinho do Porto. 
A (orma comei gosto do ténis-de-mesa e 
me preocupo em aprendet' e melhorar, 
penso qlJe estarei por cá durante mais al­
guns anQs, talvez cinco, embora 1'econhe-

ça que a minha família por vezes fique um 
pouco prejudicada». 

Questionado se ainda era possível che­
gar aos Jogos Olímpicos de 2004, Artur 
Silva referiu que «será muito complicado. 
Se tivesse menos cinco anos, e com a 
aposta que existe no ténis-de-mesa a ní­
vel regional, acredito que era possível. 
Agora, tenho família, trabalho, não sou 
profissional, por isso é quase impossível». 
Mesmo assim, Artur Silva acredita que 
«os novos valores que estão a aparecer 
têm todas as co~dições para lá chegar, co­
mo é o caso do Duarte Fernandes. E possí­
vel, mesmo que dentro de 2/3 anos, possa­
mos ter uma equipa da Madeira campeã 
nacional, só com "pl'oduto" regional». 
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Xiao Dail! deverá pôr fim à sua carreira de jogador. 

O Iladeusll de-Xiao Daili 
COmO jogador 

Há quatro anos chegou à Madeira um chinês que 
envergou a camisola do Clube Desportivo São Roque, 
Tratava-se de Xiao Dail i que " conquistou" a Madeira. 
É t ido como exemplo para muitos praticantes. Um ho­
mem da modalidade, treinador do Centro de Treino 
Alto Rendimento de Ténis-de-Mesa da Madeira, que 
acumula com as funções de jogador - primordial - no 
São Roque. Provavelmente, o responsável máximo pe­
lo título naci.onal conquistado pelo clube, Consegui­
do esse objectivo, tudo indica que Xiao Daili irá pôr 
fim à sua ~carreira desportiva como jogador; para tris­
teza de muitoS', ' 

O chinês quer,'dedicar-se agora só ao ensino, Por 
isso, fica aberta uma vaga na equipa, que poderá (de­
vérá~ vir a ser ocupada por um seu conterrâneo, que 
o próprió Xiao Daili escolherá. 

Pavilhão do São Roque 
será realidade em breve 

o São Roque, campeão nacional da I Divisão, não 
possui pavilhão próprio, Jogando em casa empresta­
da, no ténis-de-mesa, há largos anos, os são-roqui­
nos, há muito que anseiam por um pavilhão, E tudo 
indica que essa pretensão venha a ser consumada 
dentro em breve, 

Embora faltem acertar alguns pormenores do pro­
,cesso, levado a cabo pelo clube.e pelo IDRAM, tudo 
leva a crer que, no pr6ximo mês de Abril, a primeira 
pedra da nova infra-estrutura seja lançada. Depois, 
será necessário esperar cerca de dez meses para a 
conclusão do pavilhão, Assim, na próxima época des­
portiva, na altura dos" play-off", caso o São Roque lá 
chegue, poderá realizar os seus jogos em "casa", A 
motivação será extra para todos os são-roquinos que 
finalmente verão a sua "menina dos olhos" éoncluí­
da. 

Atletas madeirenses 
presentes nos títul~s 
Os títulos nacionais conquistados na I Divisão tive­

ram uma quota-parte de jogadore,s madeirenses, Nas 
finais dos "play-off", a percentagem de atletas da Re­
gião f0i de cerca de trinta e três por cento no São 
Roque, Um número que, embora nãq pareça ser mui­
to alto é, no entanto, de salientar. 

Nos femininos, essa percentagem sobe para níveis 
que rondam os 66%. São poucas as modalidades re­
gionais, com títulos a nível nacional, que tiveram o 
contributo de tantos madeirenses, 

Resta o Campeonato 
Nacional individual 

Agora que os títulos colectivos estãô todos (bem) 
entregues, resta aguardar pelo Campeonato Nacional 
'Individual, que deçorrerá a 8 e 9 de Abril, em Vila 
Nova de Gaia, Aqui, é também esperada a "dobradi­
nha" dos madeirenses, No sedor masculino, Artur Sil­
va e Alexandre Gomes são dois dos principais candi~ 
datos ao ceptro, Já nos femininos, essa luta fica prati­
camente entregue a Elsa Henriques. A jogadora do 
Câmara de Lobos, nove vezes consecutivas campeã 
nacional, tem tudo a seu favor para abrilhantar ainda 
mais a sua carreira. Resta esperar. 

F, S, 
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Calheta 
apresenta 
F~gata 

o Clube Naval da Calhe­
ta, 'em colaboração com a 
Associação Regional de 
Vela, Canoagem e Remo 
apresenta, hoje, a N Rega­
ta da Calheta para a clas­
se Cruzeiro, segunda pro- . 
va do Campeonato Regio­
nal da classe. 

Com uma organização 
muito cuida,da, pois suge­
re um programa desporti­
vo e social interessante, 
introduzindo algumas no­
vidades que estão a moti­
var o interesse dos veleja­
dores locais, esta Regata 
da Calheta dispu tar-se-á 
ao longo do próximo sába~ 
do, a partir das 11 horas. 
O seu programa desporti­
vo é constituído por três 
regatas técnicas (Barla­
vento/Sotavento), a dispu­
tar entre duas bóias a fun­
dear em zona próxima ao 
Porto da Calheta. 

Mas, é no programa so­
cial que esta Regata da 
Calheta promete ser dife­
rente, porque sugere uma 
sessão de boas-vindas na 
noite do dia 30 de Março, 
com um visita ao Engenho 
da Calheta e um Bingo's 
Nigth, no Hotel Calheta 
Beach. 

No sábado à noite, de­
pois do jantar de entrega 
de prémios, haverá músi­
ca ao vivo e discoteca nó 
Hotel Calheta Beach, uni­
dade hoteleira que promo­
veu um "pacote" especial 
para velejadores e acom­
panhantes, colaborando 
igualmente numa regata 
de Hobbie Cat, um "match­
-racing' que desafia dois 
elementos de cada tripula­
ção para um espectáculo 
que promete. A partir das 
12 horas. 

Segundo elementos que 
a nossá reportagem apu­
rou, cerca de vinte barcos 
já estão inscritos, alertan­
do a organização que as 
inscrições encerram, im­
preterivelmente, na quin­
ta-feira, pelas 19 horas, já 
que é preciso planear to­
da a logística. 

ORC Club 
abrange' 

todos 
Boa nova para os vele­

jadores locais é dada pela 
introdução, em Portugal, 

. de um novo "software" 
que vai permitir a medi­
ção e certificação dos bar­
cos que, não sendo de sé­
rie, não podiam, até a da­
ta, beneficiar da emissão 
de certifi~ados em ORC 
Club. 

Deste modo, o DIÁRIO 
apurou que qualquer bar­
'co à vela que ainda não te­
nha sido medido e certifi­
cado poderá fazê-lo a par­
tir deste momento, pois Al­
fredo Messeder - o medi­
dor oficial IMS - já tem 
meio de certificar' os bar­
cos mais antigos .. . 

TORNEIO PRIMAVERA E M V E L A 

,Campeonato Regional 
muito competitivo 

AAssociação Regio- . 
nal de Vela, Canoa­
gem e Remo da Ma­

deira levou a efeito o ter­
ceiro torneio do Campeo­
nato Regional das classes 
Optimist, r; Equipe, Laser 
e Europe, fazendo dispu­
tar, também, a terceira 

. prova de Apuramento Re­
gional das classes Aloha e 
Mistral (Prancha à vela). 

Com quase uma cente­
na de velejadores na Baía 
do Funchal, oferecendo 
um espectáculo muito bo­
nito, as regatas acabaram 
por ser muito competiti­
vas, confirmando a gra­
dual evolução que a Vela 
vem registando, embora 
este torneio tivesse ficado 
marcado pelo facto de não 
se ter disputado todas as 
regatas. 

Na classe Optimist a 
maior expenencia de 
João Filipe Guerreiro (Na­
val) valeu-lhe nova vitó­
ria, embora só tivesse si­
do primeiro em duas das 
três regatas, cedendo na 
segunda para o seu cole­
ga Marco Gamelas, um jo­
vem vindo do grupo B e 
que tem vindo a mostrar 
bom nível. Miguel Alvarez 
do Iate Clube de Santa 
Cruz foi o terceiro, surgin­
do Bárbara Borges (Na­
val) na sexta posição co­
mo a melhor rapariga. 

No grupo B, ainda nos 
Optimist, João Francisco 
.Nóbrega (Naval) começa a 
evidenciar que não tem ad­
versários à altura. Venceu 
as três regatas, deixando 
Nuno Filipe Escórcio, do 

• O terceiro torneio do "Regional" das classes Optimist, 
L' Equipe, Laser e Europe, bem como a terceira prova 
de Apuramento Regional das classes Alhoa e Mistral 
confirmaram a competitividade do campeonato. 

MIGUEL TORRE S CUNHA 

Ruben Luís. velejador do CNF da classe Europe tem sido a grande surpresa de 2000. 

Clube Naval do Porto San­
to (2°/5°/4°), a vinte e um 
pontos. Miguel Ferreira, 
também dó Clube Naval 
do Funchal, foi o terceiro. 
Destaque-se a inscrição 
de 15 velejadores por par­
te do Naval do Funchal, . 
contra seis do Naval do 
Porto Santo, sendo de la­
mentar ausência do Iate 

Clube de Santa Cruz, As­
sociação Náutica da Ma­
deira, . Naval da Calheta, 
Machico, Escuteiros do Ca­
niço, Ribeira Brava e 
CTM, colectividades que 
em 99 fizeram um excelen­
te trabalho de formação, 
mas que deixaram "mor­
rer". 

Na classe r; Equipe, Tia-

C A N O A G E M 

go Serzedello/Leo Madru­
ga (lCSC) 'continuam a 
não ter adversários à altu­
ra, embora numa das qua­
tro regatas do programa 
tivessem sido surpreendi­
dos pelos seus colegas 
Ivan Nunes/Gabriel Viei­
ra. Teresa e Joana Silva, 
do Clube Naval do Fun­
chal foram terceiras. 

Clube Naval do Funchal quarto 
no "nacional" de Fundo 

O quarto lugar' do Clube 
Naval do Funchal na 

classificação colectiva do 
Campeonato Nacional · de 
Fundo, disputado em Óbis 
da Ribeira, constitui um 
facto digno de registo, já 
que estiveram presentes 
nesta competição atletas 
de quarenta clubes. 

O júnior David Fernan­
des, do Clube Naval Fun­
chal, foi o melhor madei­
rense neste "nacional", ao 
concluir na quinta posição 
os 10.000 metros juniores, 
K1. Um bom desempenho, 
num escalão que reuniu 
cerca de meia centena de 
canoístas, entre os quais 
Dárcio Pimenta (Naval) , 
que concluiu em 13° lugm:. 

Carla Ferreira foi quinta do seu escalão. 

Já Luís Silva (CTM) foi dé­
cimo nono classificado, 
dois lugares à frente de 

Luís Ferreira do Clube Na­
val do Seixal. 

No escalão sénior, femi-

nino, a consagrada Carla 
Ferreira (Naval do Fun­
chal) também foi quinta 
classificada nos 10 mil me­
tros, um lugar à frente da 
sua colega Isabel Aguiar, 
enquanto na prova. de 
5,000 metros, juniores, Ca­
rina Nunes (Naval do Fun­
chal) foi décima classifica­
da. 

Nos seniores masculi­
nos, na distância de 10.000 
metros, Rui Camacho (Na­
val) foi o melhor madeiren­
se, na 35a posição, surgin­
do Paulo Domingos (Sei­
xal) na 64a posição, 

Na classificação por clu­
bes, o CTM foi 23° classifi­
cado e o Seixal 36°, 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Na classe Laser, João 
Paulo Mendonça (Clube 
Naval ' do Porto Santo) 
mostrou porque razão é o 
campeão regional, vencen­
do duas regatas e con- ' 
cluindo as outras duas em 
segundo. Manuel Rodri­
gues do Iate Clube de San­
ta Cruz venceu a primeira 
e a últinla regata do pro­
grama, garantindo o se­
gundo lugar, à frente de 
Pedro Nóbrega do Clube 
Naval do Funchal. 

Na classe Eutope o con­
sagrado Hélder Basílio 
(Associação Náutica da 
Madeira) não deu "chan­
ces", vencendo quatro das 
cinco regatas disputadas, 
embora Ruben Luís (Na­
val) constitua uma revela­
ção, ao vencer uma rega­
ta, terminando três em se­
gundo e uma em terceira, 
o suficiente para superar 
o seu colega João Sousa, 
tido como melhor veleja­
dor. 

Na classe Mistral, Al­
berto Rodrigues (CTM) 
venceu três das cinco re­
gatas e com isso garantiu 
a vitória, enquanto Gonça­
lo Sousa (CTM) venceu 
duas regatas, êxitos insu­
ficientes para o levar ao 
primeiro posto, pelo que 
teve que se contentar com 
a segunda posição. 

Na Aloha - prancha de 
iniciação - Ruben Afonso 
(CTM) foi o melhor, pois 
venceu quatro regatas, 
sendo desclassificado na 
quinta. O seu colega Fili­
pe Barros foi o segundo, à 
frente de Zózimo Castro. 

Portugal 
no Carnel 
Trophy 

João Pedro Martins e Nu­
no Filipe garantiram em 
Murcia, Espanha, o "passa­
porte" para o Camel Tl'ophy 
2000, formando a dupla que 
representará Portugal no 
mais mediático evento de 
aventura do planeta . 

A final portuguesa foi dis­
putada por seis concorren­
tes, "filtrados" num univer­
so de 30 miJ candidatos, 
num "braço" do Mar Medi­
terrâneo, perto de Murcia. 

João Pedro Martins, bra­
carense, de 25 anos, e Nuno 
Filipe, leiriense de 26 anos, 
revelaram-se os mais aptos 
para enfrentar a dura pro­
va que este ano se realiza 
no Pacífico Sul, entre Tonga 
e as ilhas Fiji, de 26 de Ju­
nho a 21 de Julho, reunindo 
equipas de vinte países e 
cinco continentes. 
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Fernandes 
vence 

"Cerejeiras" 
Mais de duas centenas 

de atletas, representando 
24 instituições, evoluíram, 
na primaveril tarde de do­
mingo transacto, nas prin­
cipais artérias da novel 
freguesia do Jardim da 
Serra. Correndo no meio 
de muita beleza, propor­
cionada pelas cerejeiras 
em 1101', que dá o nome a 
esta competição. 

As provas constantes 
deste "Grande Prémio Ce­
rejeiras em Flor", tiveram 
o condão de reunir muitos 
participantes, ante uma 
excelente moldura huma­
na que os apoiou. 

Na prova para os esca­
lões mais jovens, onde a 
aderência foi espectacu­
lar (120 atletas), para um 
percurso de 1.200 metros, 
Rute Jesus (Jardim da 
Serra), foi a vencedora, 
fruto de uma excelente 
prova, enquanto nos infan­
tis , Marina Abreu (Jardim 
da Serra), após grande 
despique com Cátia Go­
mes (Pontassolense), des­
tacou-se. Nos Iniciados, 
Eduarda Ribeiro (Estrei­
to) , com o tempo de 5.38 
minutos, ganhou com rela­
tiva facilidade às suas co­
legas de equipa, Andreia 
Faria e Helena Canhas. 

Nos masculinos, Julião 
Moniz (Jardim da Serra), 
efectuou uma prova espec­
tacular, vencendo com fa­
cilidade o escalão de ben­
jamins. Nos infantis, o re­
gressado José Santos (Va­
lour), não deu , igualmen­
te, hipóteses aos seus ad­
versários . . 

Nos iniciados, cedo Re­
nato Gonçalves (Estreito) 
adiantou-se aos seus mais 
directos opositores e ven­
ceu mesmo sobre a meta. 

Para a prova longa 
(4.500 metros), .em que se 
salienta e enaltece a gran­
de participação feminina, 
em Juvenis, a promissora 
Verónica Andrade 
(ADRAP) não concedeu hi­
póteses às suas adversá­
rias, vencendo destacada-
. mente. Nos juniores, Cá­
"tia Faria (Estreito) , efec­
ttlOU uma prova regular, 
vencendo de forma fácil. 
Em veteranas, uma vez 
mais, Maria José Jardim 
levou de vencida a sUa co­
lega de equipa (DRA), Paz 
Silva. Luísa Freitas (Es­
treito), foi a vencedora ab­
soluta, passeando a sua 
classe por todo o percur­
so, cortando a linha de 
chegada com grande avan­
ço sobre Viviana Gonçal­
ves. Nos masculinos, a cor­
rer em casa, Paulo Pesta­
na (Jardim da Serra) foi 
um justo vencedor, para 
Rui Araújo (Marítimo) · 
triunfal' em juniores. 

Na prova principal, Car­
los Femandes (Bombeiros 
Municipais), após grande 
luta com José Marques e 
João Camacho (Estreito), 
foi o vencedor por escas­
sos dois segundos. Colecti­
vamente, em ambos os se­
xos, venceu o Estreito. 
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NBA 

'Wolves" já 'estão 
nos "play-off" 

A" equipa do Minneso­
ta, que atinge a fa­
se final da NBA pe­

la quarta vez, de forma 
consecutiva, somou a sex­
ta vitória sem interrup­
ção, e para tal contribuiu, 
decisivamente, a inspira­
ção do extremo Kevin Gar­
nett (34 pontos e 10 l~essal­
tos), que arrumou a ques­
tão com os nove pontos 
que marcou no prolonga­
mento. 

Garnett ganhou mesmo 
o despique directo com o 
temível extremo Vince 
Cartel', que ainda contri­
buiu com 38 pontos para a 
conta dos Raptors, depois 
de ter desperdiçado mui­
tos ensejos, já que das 31 
tentativas para pontuar 
apenas concretizou uma 
fracção das mesmas. 

A equipa de Toronto, 
que a certo passo da pro­
va surgiu completamente 
remodelada e a ameaçar 
os principais candidatos, 
tem vindo, no entanto, a 
ceder, como o provam as 
quatro derrotas consecuti­
vas. 

A jornada foi rica em 
surpresas, nomeadamen­
te no que se refere aos 
triunfos dos Sixers em In­
diana (111-101) , dos Ma­
gic, na recepção aos Heat 
(94-69) e dos Knicks em 
Portland (93-89). 

A vitória da formação 
de Filadélfia no reduto do 
líder da Divisão Central, 
tal como a da equipa nova­
-iorquina em "casa" dos 
Trail Blazers represen­
tam verdadeiras ameaças 

• Os Timberwolves foram a oitava equipa a assegurar 
presença nos "play-off" da NBA; após difíci l triunfo 
(106-101) no domingo, frente aos Raptors, 
que apenas cederam. no prolongamento. ' 

Allen Iverson (Philadephia 76ers') de TravisBest • jogador dos Indiana Pacers. 

para o líder da Divisão 
Atlântico (Heat) e cria no­
vos pólos de expectativa 
quanto ao lote de apura­
dos para os "play-off'. 

O triunfo dos Magic, 
ainda, obtido intramuros, 
trouxe à superfície a já no-

D E D A V I D 

tada fragilidade da forma­
ção de Miami, bem diferen­
te da que possibilitou a 
sua ascensão ao topo da 
Divisão Atlântico e bem 
perto do apuramento para 
a fase final. 

Os Lakers não param 

C OULTHARD 

na sua marcha triunfal e, 
no confronto de Sacramen­
to, a capacidade realizado­
ra da equipa de Los Ange­
les não sofreu alteração, 
nomeadamente no que à 
influência de Shaquille 0'­
Neal respeita. 

McLaren-Mercedes apela 
da desclassüicação 

A escuderia "McLal'en­
-Mercedes" decidiu 

apelar da decisão toma­
da, domingo à noite, pe­
los comissários do Gran­
de Prémio do Brasil de 
Fórmula 1, de desclassifi­
cação do piloto David 
Coulthard. 

O piloto britânico classi­
ficou-se no segundo lugar 
na prova, disputada no do­
min·go no circuito de Inter­
lagos, em São Paulo, mas, 
depois, foi desclassificado 
pelos comissários por um 
"aileron" do seu carro nãó 
es tar', alegadamente, de 
acordo com os regulamen­
tos da Fórm ula 1. " 

Segundo a "McLar'en­
-Mercedes", a irregulaf'Ída-

A McLaren não aceita a desclassificação de Coulthard. 

de detectada pelos comis­
sários foi uma consequên­

·cia das vibrações e do 

mau piso da pista de Intér­
lagos. 

Com a exclusão de Da-

vid Coulthard, o italiano 
GiancarIo FisicheUa ("Be­
netton-Supertec") ascendeu 
ao segundo lugar do Gran­
de Prémio do Brasil e da 
classificação do Campeona­
to Mundial de pilotos. 

Os beneficiados ... 

A medida beneficia tam­
bém o alemão Heinz-Ha­
rald Frentzen ("Jordan­
-Mugen Honda") , o seu co­
lega de equipa Jarno Tru­
li, o alemão Ralf Schuma­
cher ("Williams-BMW") e 
o britânico Jenson Button 
("Williams-BMW'), que ob­
tém, assim, o primeiro 
ponto da sua jovem carrei­
ra na Fórmula 1. 

Tauziat 
afastada 

A eliminação da france­
'sa Nathalie Tauziat, quar­
ta favorita, foi a única 
grande surpresa nos jo­
gos já disputados da quar­
ta jornada do Torneio de 
Ténis de Miami, na qual 
Martina Hingis somou no­
vo triunfo. 

A derrota de Tauziat, 
por 6/4 e 6/2 pela sua com­
patriota Nathalie Dechy, 
foi mesmo a excepção a 
urna ronda, até agora, 
marcada pela supremaéia 
dos principais favoritos . 

A suíça Hingis, primei­
ra cabeça de série, pas­
sou incólume por esta ter­
ceira ronda ao derrotar, 
sem dificuldades, a france­
sa Anne-Gaelle Sidot por 
6/0 e 6/3, tendo, também, 
a segunda pré-designada, 
a norte-americana Lind­
say Davenport, garantido 
a qualificação com um 
triunfo por "duplo" 6/2 so­
bre a croata Silvija Tala-

j a. 
Entre os homens, o des­

taque vai para o natural 
apuramento do norte-ame­
ricano Pete Sampras, se­
gundo favorito, qualifica­
do para a quarta ronda 
após uma vitória, ainda 
assinl "suada", sobre An­
dreas Vinciguerra em três 
"sets" (5/7, 7/6 e 6/4) . 

Cunha 
eliminado 
O português Jo~o Cu­

nha e Silva foi eliminado, 
na segunda ronda da fase 
de · qualificação do Tor­
neio de Barletta em ténis , 
ao perder com o italiano 
Federico Luzzi, por 6/2 e 
6/3. 

Na primeira ronda, Cu­
nha e Silva havia elimina­
do o espanhol David San­
chez, com os parciais de 
7/6 (7/4) e 6/4. 

O Challenger de Barlet­
ta, prova disputada em su­
perfície de te'rra batida, 
distribui 25.000 dólares 
em prémios monetários 
(cerca de 5.000 contos). 

Portugal 
estreia-se 
A selecção portuguesa 

feminina de ténis inicia, 
frente ao Lesoto, hoje, a 
fase de qualificação para 
o gl'upo I da zona Euro/ 
africana da Fed Cup, que 
decorre no Clube de Ténis 
do Estoril, ditou o sorteio, 
ontem realizado. 

Portugal, um dos oito 
cabeças de série, ficou co­
locado no Grupo D, junta­
mente com Estónia, Leso­
to, Ar'gélia, Madagáscar e 
Moldova, um grupo que o 
seleccionador nacional, 
João Maio, considera favo­
rável para as aspirações 
portuguesas de apuramen­
to. 
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SALA 
ALUGA-SE 

No centro do Funchal. 
Contactar telem. 919779340. 

802920 

ALUGAM-SE 
Aparts. 
TO eT2 

Na Rua da Alfândega e Rua 
do Jasmineiro, totalmente 
equipados, ar condiciona­
do. Tei.: 291223325 ou 
963024226. 803590 

ARRENDA-SE 
T 1 (a estrear) 

Mobilado e equipado, 
c/ estacionamento. 

_Junto ao Jardim Municipal, 
cl vista mar. 

130.000$OO/mês. 
i Lie. AM11414. 
~ Telef.: 291237373 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casa ou apartamento, lojas, 
armazéns, escritórios e 
snack-bares. C/ Afonso. Tel. : 
291230759 ou 966012492. 
Rua do Bispo 50. 803649 

• Aluga-se apartamento T2 no Fun­
chal. Tel. : 291237316 ou 
965694268. 
• Aluga-se apartamento T1 , mo­
biliado, zona turística. Tel. : 
964264509. 
• Aluga-se apartamento T2 si mo­
bília no centro. Tel.: 964264509. 
• Alugo apartamento T1 , junto Es­
tádio dos Barreiros, Ed. Vista Mar, 
5°, c/ varo grande, garagem. Linda 
vista, c/ mobnia 120 cls., si mobília 
90 cIs. TeIem.: 965011546 - L 1421. 

VENDE-SE 
MOTO BMW 650 F 

C/6.000 km. 
Tratar: 964006970. 803546 

AUTO LIVRAMENTO 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
C/ GARANTIA DE 1 ANO 

• Citroen AX 11 TRE 90 
• Fiat Brava 95 
• Fiai Cinquecenlo 94 
• Fiai Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
• Fiai Punlo 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiai Punlo Slar - 5 p. 97 
o Fiai Uno 45 S 86/91 
• Fiai Uno Turbo 87 
o Fiai Uno 70 SX i.á -5 p. 92 
• Ford Courier 93 
• Ford Escort XR3i 89 
• Ford Escort 1.4 92 
• Ford Fiesla 87/94 
• Ford Fiesla-1.3 95 
• Ford Fiesla XR2i 91 
• Ford XR3i Cabrio 90/92 
• Lancia Y10 Turbo 87 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Milsubishi Coil 91 
• Nissan 4x4 
o Nissan Palrol 90 
• Nissan Micra 1.3 SLX - 5 p. 94 
o Opel Combo 1.7 D 95 
o Opel Aslra GT 94 
• Opel Tigra 96 
• Opel Corsa GT 87 
• Opel Corsa Sport . o 97 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Peugeol 106 94/97 
• Peugeol 205 SR ' . 89 
• Peugeot 309 GL 89 
• Peugeol 309 GTi 88 
o Porsche 924 (impecável) 80 
• Renauil Clio 91 /92/97 
• Renauil Twingo 95 
• Renauil Clio 1.4 92 
• Renauil Expresso 91 
o Seal Ibiza - 5 p. 92 
o Suzuki Vilara 91 
o Toyola Corolla XL 12 V. 90 
o Volkswagen Golf 89/93 
o Volkswagen Polo 96 

Telef.: 291742627 ou 291782475. 
Rua da Torrinha, n.· 162. 

Estrada do Livramento, n.· 170. 

VENDE-SE 
TOYOTARAV4 

(JIPE) 
Contactar: 962634964. 803596 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

Telels.: 291228602 ou 291229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

Merc. Senz 200 11241 1989 
Land Rover Discovery 1992 
Merc. Senz C 220 Sport 1993 
Volkswagen Cabrio 1994 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

'. PROMOÇÃO DA SE,MANA 

Nissan Micra 
(51'0rt.s) • 1999 

SEM ENTRADA 
COM GARANTIA 
m J Ver e Tra tar: RUA DAS CRUZES, 19 - Telefone 291741802 

VENDE-SE 
T-. T2 T3 
VENDEM-SE APARTAMENTOS EM INíCIO DE CONSTRUÇÃO 

NA MADALENA, CAMINHO DE SANTO ANTÓNIO, 

COM BOAS ÁREAS. 

Contactar: 

u ~ i C Q M MEDIAÇÃO IMOBIliÁRIA B' - li __ .!..L 

_ -' -: 6499 

RUA JOÃO TAVIRA. 12-A -TELEF.: 291225455 -291220603 - FAX. 291227395. - LICENÇA AMl N.' 662 

AUTO PURIFICAÇAO 
Rua da Torrinha, 5 A 

Telel.: 291238925/28 -Telem.: 966093301 

• MaSpider 1.6 ·2p. 3/88 
• Honda Civic LSI 1.5 -3 p. 1/94 
• Ford Fiesta 1.3 -3p. 11 /93 
• Nissan Micra LX 1.2 -5 p. 1/91 
• Nissan Micra GX 1.0-5 p. 2/98 
• Nissan Mk:ra GX 1.3-5p. 7/96 
• Nissan Sunny SLX 1.4-4p. 8/92 
• Nissan Sunny SLX 1.4-5 p. 6/93 
• Opel Corsa Swing 1.2 -3p. 1/90 
• Opel Corsa GT 1.3 -3 p. 11/87 
• Seat Ibiza Sport 1.2 -5p. 8/92 
' VrtaraLJXTD 1.9-5 p. 5/98 

CRÉDITO ATÉ 72 MESES. § 
GARANTIA ESCRTITA. ~ 

Nelson Motores. Lda. 
CENTRO COMERCIAL NAVIO AZUL 

PROMOÇÃO SCOOTER 
• De!by Hunter ................ .. 97 150.000$00 
• YamahaZesI .................. 97 150.000$00 
• Honda SFX ................... ~ 98 240.000$00 
• Honda Vision ................ .. 93 100.000$00 
• Sanyang C.M. reparado ........ 97 220.000$00 
·TyphoonI25 ............ .. .... 97 250 .• 

MOTAS 
• Honda CS 600 F Hornet, amare~ , c/ nova ... 99 
• Honda CSR 600 F 94 
• Honda CS 500 c/ nova . ........... .. ... 99 
• Honda CS 500 c/ nova ............ ".... 98 
• Honda CRM 50 R. vermelha 94 
• Yamaha V -Max 1200. c/ nova 94 
• Yamaha XJS 600 Oiversion ... 9ó 
• Yamaha Xl 600 ........................ 98 
• Yamaha Xl 600 .............. .. ...... . 98 
·YamahaXl600 .. . . ....... .... .. ' .. 99 
• Yamaha XV Wago 250. cinza 94 
• Yamaha OT 125 R -preta 98 
• Yamaha DT 125 R -preta. ...... .......... 97 
' YamahaDT50LCO -preta ... 99 
• Suzu~ Intruder 600, c/ nova .. .. . 97 
· Suzu~TS50,branca- 150.000$00 ...... 93 
• Jet Ski Yamaha Btaster 760 HP ·1.000.000$00 
• Bicicletas montanha -R-26 desde 18.000$00 
• BMX Especial· 40.000$00 · NOVAS + LUVAS DE OFERTA 
• Yamaha TZR 125 -250.000$00 94 
• HondaNSR 125- 150.000$00 .. 92 

CARROS 
• Honda Concerto 
• Honda Accord 
• Mazda MX5 Miata 
• Tony Kart com motor Vortex I extras ... 450.00l$I0 
• Moto-Quatro Kawasaki KEF 300 · nova 1.245.00l$I0 
CIFACI..Do\W~PfoGAIo'8ITO~60~ 

SEMENlRADA 
~ Telefones: Stand - 291761947 
:o Telecel- 919992003 

Im~::: (e) ... " •• ~.:.11 
ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

CRÉDITO DE 12 A 60 MESES 

• HONDA ACCORD 1.6 I -4 p, 99 
• HONDA l OGO 1.3 1- 3 P 99 
• HONDA CIVIC 141 -5 P. 95/96 
• HONDA CONCERTO 1.5 I -4 P. 93 
• HONDA CONCERTO 1.5 I -5 P. 93 
• FIAT PUNTO 55 SX -5 P. 96 
• VOlKSWAGEN POlO 1.0 -3 P. 97 
• PEUGEOT 205 14 -5 P. 91 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão p.1. 3.2 

9125 Caniço 
Telef.: 291930130 

VENDE-SE ' 
Camião 

DAF 3300 
Contactar: 968077946. 

'" ~ 
$ 

6342 

. • Vendo Citroen Saxo 1.4 VLT, 
7/96. Telem.: 965059636. TA, VE, 
FN, JLL. 

MONIVENDE 
I" 

APARTAMENTOS 
TO 
T1 
T2 

;:Â T3 

I í]j~ TEL.: 291241957 
!'.'ii" 

MONIVENDE N 

LOCAIS: 
FUNCHAL 
CANiÇO 
PORTO SANTO 
ÁGUA DE PÊNA 

TELM .: 966619336 

'. 
~ 

g 

1~:~ 
I ®~, . 

It 

I" 
:I 

I v 

-:lÓ·I;18·) 
PIZZARIA 

LA TOSCANA 
Precisa pizzaiolo com expe­
riência, empregado de me­
sa, part-time. 
Tel.: 291232483 803631 

RECEPCIONISTA 
Que fala bem o alemão 
e tem conhecimentos 
em Excel e Word. 
De preferência área re­
sidencial no Caniço ou 
com facilidades de des­
locação. 

Tel. : 291934733. 6393 

RESTAURANTE 
TURíSTICO 

Precisa para preencher o seu 
quadro de pessoal , raparigas 
para cozinha e sala cl ou s/ ex­
periência. Tel. : 291762177. Te­
lefonar das 10.30 às 13.00 e das 
15.00 às 18.00. 80364 1 

PRECISA-SE 
RAPAZ 

Para pizzas, com ou si expe­
riência + 18 anos. Xaramba Piz­
za - Rua da Carreira, 67. Tel. : 
291229101. 6518 

• Procuro: moradia até 20.000 
cts e apart. T2 até 17.000 cts. 
Tel.: 965045946. 

I!> IMOBILIÁRIA ~A 
~ REGIONAL '1 . 

LICENÇA AMll 011 

VENDE-SE 
Casa tipo colonial, no Centro, 
4 q. d., sala comum, cozinha 
muito espaçosa, despensa, la­
vandaria, 3 c.b. , churrascaria 
coberta + uma cozinha com­
pleta com forno de cozer pão, 
garagem para vários carros e 
quintal, algum jardim. Muito 
bom preço. -:, 

Tratar: }2 

Rua do Esmeraldo, 61 - 1.° A 
Telef.: 29123371 1 

Telemóveis: 
965010429/30 - 964162260 

MONIVENDE 
LOJAS COMERCIAIS 
ESCRITÓRIOS 
PARQUE ESTACIONAMENTO 
(DUPLO - ELIAS GARCIA) 

TELM o: 964077998 

MONIVENDE 
VIVENDAS '" ~ <D 

M 

GEMINADAS g 

DE LUXO 
ARRENDAMENTOS 
(MOBILADOS) 

R. QUEIMADA DE CIMA, 18-1 .0 

ESTRADA 
MONUMENTAL 

Apartamentos com boas áreas 
tipo T1-T2-T3 e T4 novos e em 
construção, bons acabamentos, 
garagem, arrecadação, campo 
ténis e excelente vista mar. Faci­
lita-se pagamento ou emprésti­
mo bancário até 30 anos. 
Vendas: Predifunchal (AMl 9141. 
TI 291228206 -T/291200260-

~ 962503163 das 9 h às 19 h. 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

(Prontos a habitar) 

T1 , Lido, 90 m2. 

Preço: 18.500 cts. 

T3, Santo António, 

área útil: 147 m2. 

Preço: 30.000 cts. 

T3, Santo António, 130 m2, 

dois estacionamentos. 

Preço: 29.800 cts. 

Calheta 
T3, 145 m2, com garagem 

fechada para dois carros. 

Preço: 22.000 cts. 

08S.: Temos outras opções. 

Contacte: 

~ 
PEDRAm-SOc. mED. 
IIIlOB1L1ARIA, L TDA 

Lic. AMl 2727 
Rua do Quebra-Costas, 11-1.· 

Telef.: 291241556 
TMN: 966534905 

CANiÇO BAIXO 
• Zona turistica Reis Magos, frente 
praia, vendem-se últimos T2 cl 
2 W.C ., hidromassagem, gara­
gem, para entrega em Maio. Sinal 
500 C. e desde 80 C . 

o Também T1-T2-T3 em constru­
ção cl boas áreas e acabamen­
tos à escolha, desde 61 C. 

o Visite modelo até 18 h. 
Visite modelo até 18 h. 

T/ 291935872 ou 291228206-
~ 962503163 até 19 h. 
txclusivo: PredifunchallAMl9141. 

CANiÇO 
GARAJAU 
CENTRO 

REIS MAGOS 
ASSOMADA 

Vendem-se apartamentos T1 , 
T2 e T3 desde 13.500 C. Bons 
acabamentos e garagem. Sinal 
desde 250 C. e restante banco. 

TI 291241250 - 966324725 * ou 968084443. 
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Casas vendem-se 
o Livramento - 2 quartos, 2 banhos, 

sala, cozinha, quintal e entrada para 
carro. 
Preço: 23.900 cts. 

o Caniço -2 quartos, 2 banhos, sala, 
cozinha, quintal e entrada pi carro. 
Preço: 25.500 cts. 

o St.· António -3 quartos, 3 banhos, 
S. comum, cozinha, quintal e gara­
gem pi vários carros, b. vista. 
Preço: 38 mil cts. 

o S. Roque - 4 quartos, 4 banhos, S. 

comum, cozinha, lavandaria, quin­
tai e garagem cl área de 200 m2, b. 
vista. 
Preço: 55 mil cts. 

Tratar: Madeiravende 
R. Queimada de Cima, 49 - 2.· Esq.· 

Tel. : 291238506 - 965076856 

FUNCHAL 
T2- Usado 

Vende-se a 5 mino 
do centro, c/ 2 banhos, va­
randa e estacionamento. 

VALOR: 19.000 cts. 

GAÀAJAU 
T2 - Penthouse 

24.000 ets. 
Vende-se com 2 banhos 

(1 priv.), varanda cl 109 m2 
e estacionamento. 

Para em Maio. 

VILLAS QUINTA II 
Garaja~ -T2 -108 m2 

Em construção, c/2 banhos, 
cozinha mob. e equip., va­

randa, estaco na cave, 
jardim e excelente vista mar. 

SINAL: 500 cts. 

CANiÇO 
T2 - 60 cts. 

Vendem-se bons apartamentos 
junto Mitsubishi cl 1 e 2 W.C., ga­
ragem, acabamentos à escolha, 
desde 16.450 c., sinal apenas 
100 C. e restante banco cl opção 
de crédito extra até 30 anos. 
_ Trata: Predifunchal (AMI9141. 
~ No local. TI 291935872. 
Sede T/291200260 -962503163 

PORTO SANTO 
Pré-construção 

T2, tipo casa c/2 W.C., 

garagem e quintal. 
Excelente localização. 

~ 
Consulte: ILHOCASA 

Rua da Alfândega, n.· 10 - 3.° 
Telef.: 291200990/291200991 

LOTE NA URBANIZAÇÃO DA MONTANHA 
VENDE-SE 

ZONA SOSSEGADA, PERTO DO FUNCHAL, 

COM VISTA ESPECTACULAR. 

ESCAVAÇÕES JÁ CONCLUíDAS E PRÓJECTO APROVADO 

Cootaclar: 

6497 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A -TELEF.: 291225455 -291220603 - FAX. 291227395. - LICENÇA AMl N.' 662 
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LOJAS 
E ESCRITÓRIOS 

(Propriedades) 

VENDEM-SE 
• Desde 20 m2 até 500 m2, 

no Funchal. 
~ Consu lte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.' 10 - 3.' · 
Telef.: 291200990/291200991 

27.500 cts. 
Casa no Funchal 
c/ 5 qts., quintal , 

garagem, necessitando 
de algumas obras. 

+ Outra S. Martinho 
g: cl 800 m2 terreno, 
~ 37.500 cts., 2.a mão 

+ Outra nova, 
S. Gonçalo, 45.000 cts. 

No Caniço, 
T 4, 420 m2 terreno, nova, 
bem bonita. 45.000 cts. 

Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.' 10 - 3.' 
Telef.: 291200990/291200991 

"Jardins do Garajau" 
T1 -79 .35 m2 
T2 - 96.15 m2 

-Soalho tradicional 
- Cozinhas Fagor cl tampos em 

granito 
- Oportunidade a não perder 
- Preços de início de construção. 

"Plaza II" 
Excelente oportunidade 

T1 área 79.35 m2 
T2 área 101.95 m2 

- Equipados com placa, forno, es­
quentador e exaustor. 

- Todos os apart. com arrecadação 
e estacionamento. 
Investimento inicial: 500 cts. 

Tratamos do seu crédito bancário. 

EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
Soe. de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMf 
Telef.: 291201170/3 

TM: 962980304 ou 967043618 

Barreiros 
T1 - T2 - T3 

Vendem-se para entrega a par­
tir de Maio e outros construções 
com acabamentos à escolha, 
garagem, arrecadação e vista . 
Funchal. Facilita-se c/sinal 500 
c. e restantadesde 67 ets. 
Trata: Predifunchal (AMl 914). 

§ T 1291200260 - 962503163 

VENDO 
CASAT3 

30.000.000 
Contactar te l. : 291228768 ou 
919182093 ou 966804498. 803599 

COM SINAL 100 CTS. 
PONTE FRADES 

E PRECES 
T1 = banco = 49 cts. 
T2 = banco = 61 cts. 

~ T3 = banco = 95 cts. 
~ Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.' 10 - 3.' 

Telef.: 291200990 

Moradias 
T2+1 - T3eT4 

Vendem-se, novas, nas zonas do 
Caniço de Baixo, Reis Magos, As-
somada e Garajau, desde 29.950 
c. Facili ta-se cl sinal desde 500 
c. + banco até 30 anos. 
Mostra no local: TI 291935872. 
ou T 1291200260 - 962503163 

6479 (AMI.914) 

ATENÇAO 
Magníficos aparts. 

a 2 passos do Funchal 
Sinal 500 cts. 

TO -11 .500 ets. = 40 cts./mês· 50 m2. 
T1 · 15.980 cts. = 47 ets./mês· 73 m2. 
T2· 20.980 cts. = 62 cts./mês ·1 15 m2. 
T3 -26.980 ets. = 86cts./mês ·160 m2. 

Prontos 12 meses. T2 c/2 wc, 
T3 cl 2 estaco 

$ 
Consulte: ILHOCASA ~ 

Rua da Alfândega, n.' 10 - 3.' 
Telef.: 291200990 

FUNCHAL 
Santo António 

Boas áreas: 
TO - 53.00 m21T1 - 69.70 m2 

T2 -97.60 m2 /T3 -1 41.73 m2 
Bons preços: 

TO -11.000 cts. I T1 -16.000 cts. 
T2 -22.000 cts. / T3 -25.250 cts. 

Boa localização: 
Um empreendimento que reúne 
os 3 aspectos mais importantes 

quando procura a sua casa. 
Investimento inicial: 500 cts; 
Tratamos do seu crédito bancário, 

bl ~ ~ 

EDIF. OUDINOT, SALA 313·3.' ANDAR 
Soe. de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Telef,: 291201170/3 

TM: 962980304 ou 967043618 

TRESPASSA-SE 
ESPAÇO COMERCIAL 

120m2 
No centro do Funchal. 
Contacto: 291226041 . 803423 

PARA VENDA 
APARTO T3 NOVO 
CANiÇO DE BAIXO 

Área -113,9 m2, quarto principal-
11 ,90 m2, sala - 26,05 m2, c/ es-
tacionamentos. 
Último à venda, 4° andar varan-
da grande, vista mar. 
Preço: 28.000 cts. 
Tel.: 965511599. 803614 

Lojas 
I funchal, junto Câmara, nova, 

vende-se. 
I Funchal, trespassa-se pi vários 

ramos. 
I S. Martinho cl132 m2 e 4 mon-

tras. 
I Caniço vende-se desde 8.000 C. 

Escritórios 
I Vende-se, junto Bazar do Po-

vo,c/25m2. 
I Vende-se, Rua do Camno, novo. 
I Vende-se, Cruz Vemnelha, c/ ga-
" ragem. * TI 291241455 - 968084443 

I-

T2GARAJAU · 
Apart. c/ bons quartos, varan­
da grande, fantástica vista mar e 
garagem. Entrega imediata. 
22.000 cts . 
Telem.: 967009840. 803495 

VENDO 
Bar supermercado 

e moradia, 
arredores do Funchal. 

Telem. : 966912369. 803547. 

ESCRITÓRIO 
VENDE-SE 
C/ 35 m2, no Funchal. 

Preço: 13.750 cts. 
Consulte: ILHOCASA 

Rua da Alfândega, n.' 10 - 3,' 
Telef.: 291200990/291200991 

VENDE-SE 
CASAT3 

45.000.000 
Contactar tel.: 291228768 ou 
919182093 ou 966804498. 803600 

STAND 
DE AUTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
Tel.: 965871276, 803627 

Vende-se. apart.o T2, com 
varanda, vista baía, último 
andar, muito bem conserva­
do, com garagem. 
Preço: 22.500 cts, 

Tratar com: 

~ 
NOÉMIFERNANDES 

R. Cârnam Pestana, 1a.2.', sa~1 

T~el.:29I229661·29I229538 ·291234500 
Fax:291229538-~n.' 85·AMI 

Pronto a estrear 
T4 

- St.° António. 
- Último andar. 

- Garagem e arrecadação, 
- Vista sobre a baía. 
- Escritura imediata. 

~~ 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
·Soc. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 

Telef.: 291201170 
TM: 962980304 ou 967043618 

VENDE-SE 
T3 

No Pilar 26,000,000 
Contacta tel .. : 291228768 ou 
919182093 ou 966804498, 803601 

PRÉDIO VENDO 
Para demolir no Funchal, 

380 m2, ideal pi escritório, 
iil apart.'" e lojas comerciais. 
;z Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.' 10 - 3.' 

Telef.: 291200990 

APARTAMENTOS "ENCOSTA DA LOURENCINHA" 
Novo empreendimento com uma belíssima arquitectura 

~ T2 DESDE 16~000 Cts. T3 DESDE 22.000 Cts. T4 DESDE 27.000 Cts. 

R. Pe. Ed. Clemente N. PereIra n' 41 (Centro de Câmara de Lobos Junto ao Bani/) • Tel.: 291944820 - 966481801 - 964077651 

PARA 
VENDA 

T1 em construção, até 
Outubro, . 

Tratar na: 
AGÊNCIA FERRErnA 
Rua 31 de Janeiro, 103 

Telet.: 291234967 
AMl - 1017 

CI ESCRITURA 
BREVEMENTE 

Boa Nova -T2 = 21.500 cls. 
Barreiros -T2 = 23.980 eis. 

Lido -T2 = 25.900 cls. 
Es!." Monumental- T2 = 25.950 eis. 

EM CONSTRUÇÃO 
c.o s!.o António -T2 = 18.500cts. 

~ Junto Galo -T2 = 20.950 cts. 
$ ' Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.' 10 - 3.' 
Telef.: 291200990/291200991 

VENDO 
GRANDE VIVENDA 

Muito bem situada, a cinco minu­
tos do centro, vista panorâmica. 
Com 3 pisos - 4 quartos, 4 casas 
de banho, sala de jantar, salão de 
estar, bar, terraço, jardim, gara­
gem 2 carros, completamente mo­
bilada com móveis de estilo, con­
fortavelmente equipada e toda de­
corada. Aquecimento central, 
pronta a habitar. Preço em conta. 
Contactar o próprio: TM. : 
965104912 (bom negócio). 803574 

VENDEM-SE 
I Últimos apart ., no Caniço 

T2, a partir de 18.000 cts., 
c/ entrega em Julho. 

• T1 , T2 e T3, em início de 
constnução, nos Barreiros, 
c/ bons acabamentos, 

• Moradias T2 e T3 c/ áreas 
amplas e grande vista so­
bre o Caniço, 25.000 cts e 
27.500 cts. 

o 2 moradias unifamiliares -
T3, em Sta Cruz. P: 33.000 
cts 

Tel.: 966663386 - 964528233 
ou 291228180. 
Rua do Bispo 50, 8036S6 

VENDEM-SE 
3 apartamentos tipo T3, 
S. Gonçalo, vista exc, c/ 
terraços grandes, 
Cóntacte: 917343004. 803412 

I Vende-se na Ponta Delgada, 
vivenda nova T3 com 190 m2, 
vista mar. Telem .: 966125684. 
I Vende-se supemnercado, com 
talho e barraca, nos arredores 
do Funchal. Contactar: 
965192563. 
• Vendo, nos Prazeres, casa an­
tiga cl 2.000 m2, próximo do ho­
tel. 17.500 cts. Palheiro cl 
2.200m2 plano. 21.500 cts. São 
Vicente, casa nova T2. 18.500 
cts. Tel. : 965011546 - 1421. 
I Vendo hotel, zona turística, te­
rreno junto ao Casino para apar­
tamentos ou hotel , quinta cl 
16.000 m2 junto à Quinta Mag­
nólia. Tel. : 291238732 ou 
965011546 - 1421 . 
I Vendo apartamento T2 , Es­
treito, Ponte dos Frades, Santo 
António T1 , T2, T3, Caniço T1 , 
casa em banda, Gaula T3. Tel. : 
291238732 ou 965076819. Rua 
Ponte Nova n.O 19 1 ° S. n.O 9. 
I Vendo quintinha sensacional, 
no Santo si intermediários. Pre­
ço 35 mil cts. TeL: 291237452 ou 
962853044. 
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18.000 CTS. , 
Vende-se no Caniço, apart.o 
T2 , com 2 wc, boa vista , 
bons acabamentos e gara­
gem. Sinal de 500 cts. e res­
tante empréstimo bancário~ 

T(atar com: i 
NOÉMI FERNANDES 

~ R.CãmaIa Pestana, 18-2.', sala I 
TeIef.:29I22966I· 291229538 ·291234500 

Fax: 29I229538-~ n.'85·AMI 

PORTO 
SANTO 

Vende-se ou troca-se grande 
garagem com escritório, W.C. e 
arrecadações, 
Contactar.: 965010228. 803561 

VENDE-SE 
Espectacular T2 cl 115 m2 
+ 290 m2 de quintal, esta­
do novo. 
Telef,: 291237316, 
Telem.: 962853044. 803619 

• 

ASTRÓLOGO 
MESTRE-AFRICANO 

MUHAMEDI 
Telem 933498842· Telef.. 291751325 

Esp'r,tiJ3 IS'3 COT3dO ce pode'éS 

Não há problema sem solução. Ajudo a 
resolver problemas d~íceis ou graves em 
15 dias com sigilo, eficácia e garantia to­
tal como: justiça, impotência sexual, fri­
gidez, maus olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de álcool, drogas e ta· 
baco. Se quer aprender uma vida nova 
e pôr fim a tudo o que o preocupa ... Faço 
t b Ih . d· t· . 

Consultas de segucda a sabado ~ 

das 8 as 20 ho'as :: 
Rua da CarreIra, 214·2.' · pt.' 9 'ii 

Pagamento depOIS do resul1ado 

• AS;~U~~~~~o 
. , . Não há problemas sem solução. 

ESPIRITUAUSTA MEDIUM 
20 ANOS DE EXPERI~NCIA. 

Ajuda a resolver com rapidez todos os 
seus problemas. Lê a sorte, dá a previsão 
de vida e de qualquer problema lamiliar 

mesmo que seja grande ou difícil de amor 
e negócios. Forte talismâ de vida e de fu· 

turo. lmpotência sexual. 
Pagamento após resultado. 

CONSULTAS TODOS OS DIAS. ~ 

TeI.: 291 236 786 -936496182 2 
Rua 31 de Janeiro, 95 

4.° andar N - 9000 Funchal 

SUN-LlGHT 

L!!~~j ~ 
Toldos e Estores . 

ASlRÓLOGO AFRICANO 

ME~TRE USSUMANA 
ii! Tel.: 291228715 
g -917010562 
Lê a sorte, dá previsão de vkla e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou difícil. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. 

(Não há problemas sem solução). 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
DAS 8 AS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4·2' andar, n' 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

o: amor, 
cesso, negócios, vida e 
Consultas tÔdos os dias 
Contacto: 291228321 _ Q~Q~"'l'IQQ 
A. Arriaga, C. C. lnfante, 
9000 Funchal. 

.t ASTRÓLOGO 
MESTRE 

_0 JADAMA 
Telem,: 934295075 - Telel.: 291229219 

Pagamen10 depois do resultado 

Médium dotado de poderes. ajuda are· 
solver qualquer problema, difíceis e gra­
ves , o mais urgente possível , assim 
como negócios, empregos e justiça ra· 
pidamente, faz a união familiar, com ra­
pidez, trata de impotência sexual, amor, 
casamento, faz trabalho à distância, se 
não quer sofrer mais, contacte o mestre. 
Pois será o indispensável. 
Fala português e inglês. 

Rua 31 de Janeiro. 95·4·0 
9050 Funchal 

Mestre ALAJ E 
Tel.: 291230755 - 965350528 

Espiritualista com grandes po­
deres que ajuda a solucionar 
qualquer problema o mais rá­
pido possível. Ta is como: 
amor, insucesso, negócios e 
união de pessoas. 

Contacto: 
:: Rua Til- Bloco A - 4,' A 
~ 9050 Funchal 

I 
ASTRÓLOGO 

.•... ' PROFESSOR 

.... . ~ã!~~!~a~ 
- sem solução. 

Contacto: 291241920/936315282 
Especialista em todos os traba­
lhos ocultos, ajuda a resolver 
todos os vossos problemas, mes­
mo casos desesperados (profis­
sionais, de amor, familiares, etc ... ). 
Trabalho eficaz e rápido. 
Asseguro discrição. 
Atende todos os dias das 8h às 
21 h, na sua residência. 

Rua do Ribelrtnho Baixo, 29 

9000 Funchal, Irente ao AnadIa 

PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

• 

Telef.: 291221024 
Telem.: 966341218 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

• Inglês, explicação, convers. , 
centro, cl prof. estrangeiro. Tel. : 
291231694. 

Aconselha na resolução 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difícil. 
Marcações 

das 14.-00 às 18:30 horas. ~ 
Tel.: 291940575 -964004381 ~ 

SIMPLIFIQUE A SUA WIDA! 
VIVA PERTO DE TUDO NO 

(Ex-Cine Jardim) 
T1 T2 

ESTACIONAMENTOS 
Acabamentos de QUALIDADE 

BIilIiI[;II!JEi AV. ARRIAGA, 45 e47 ~ 
GALERIAS S. LOURENÇO g 

LOJA 11 
SCJ:EO"'OC OE f"EOIAC AO I'IELIÁFIA LO" Telef.: 291237373/291241677 • Fax: 291241663 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social; 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das, l;5 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3° ANDAR . 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas -
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 20.30 hcras 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 hoias 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hemiftologia, Cirurg ia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' fEIRA NAo HÁ VISITAS . 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visi tantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Periodo das 8.00 às 23.00 h 

MARMelEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infedo-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção· Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. . 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 29 1741 036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos às dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visilas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚClEO REGIONAL DO PROJEGO VIDA 
GABINETE DE INFQRMAÇÃO E 

PREVENÇAO 
Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
fax: 291 744648 
E -mail:p~idagip@mail.te lepa(.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha . 
Bombeiros Mun icipa is de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Vol untá rios do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
2912301 12 
291222122 
29 1922417 
29 1965183 

291520112/291 524228 
291942100 

29 1957112/29 1952288 
. 2912 29 11 5 
291573444/291572211 

29 1827204 
29 1842115 
291982115 
998998731 

(te lebip) 
291204480 
96-6779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

Fazem hoje anos: 
As senhoras: 

D.Maria de Jesus Rodrigues: D. Margarida 

de Freitas Rosa; D, Beatriz Borges Pereira 

Cunha; D. Emllia matos pereira; D. Isabel 

Bela dos Ramos Sousa; D. Otília Ângela Al­

bino da Si lva Gonçalves; Ô. Maria Gisela 

Castro e Si lva Alves dos Santos; D. Maria 

JARDIM TROPICAL MONTE 
PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 
9.00 às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

FORTE DE s, JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00.horas. 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bollvar, 
American Culture Corner e Winston 
Churchill. Ouinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, IS, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 
MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados - 9.30 
-13.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

MUSEU ETNbGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HO~AS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 
DN MADEIRAffELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

'CARN EIRO - 21/3 A 20/4 

Algo que tinha esperança que acontecesse não acontece­
rá. Não há razões para que não aconteça, é algo que ocor­
re naturalmente; contudo, não deverá abandonar a ideia 
e deixe para mais tarde. 
Seja sensível. 

TOURO - 20/4 A 21/ 5 

[I Não ande sempre tão apressado, pois mais vale mais deva­
gar e muito mais bem feito. Tente simplificar ao máximo 
aquilo que o rodeia e faça primeiro tudo o que tem a 
fazer. Use um pouco mais de senso-comum. . 
Seja benevolente. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Terá uma ideia excelente para poder resolver um peque­
no problema que·o anda a incomodar. Não tome muito 
por garantido nem prometa mais do que aquilo que pode 
cumprir. Não adie por mais tempo o que terá de fazer 
agora. Seja educado. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

rg 
Deveria discutir com o seu parceiro um assunto sobre o 
qual não tem a certeza. far-Ihe-ia bem um pouco de des-. 
canso, por isso faça somente'o que tem necessariamente 
de ser feito. Se pedir a um amigo que lhe faça um favor, 
ele mostrar-se-á prestável. Seja menos frívolo. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ i e procure não 
ressentimentos. Uma pequena infecção não deverá nem 
ser esquecida nem exagerada a ponto de se pensar que 
se trata de uma doença grave. 
Seja pertinente. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ Trabalhe esforçadamente, mas não faça do seu empre­

go todo o seu objectivo de vida . Não permita que pe­
quenos desentendimentos o desestabilizem. Poderá 
fazer bons progressos, mas não tente seguir por ata­
lhos. Seja generoso. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• ficará um tanto desapontado com uma reacção a uma 
ideia sua. Não fique desanimado, pelo menos sempre foi 
você que teve a ideia. A tendência para agir impulsiva­
mente deverá ser controlada. 
Seja cortês. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

1'1 Agora que aprendeu uma nova teoria, aplique-a na práti­
ca. Encontrará uma melhor maneira de fazer tudo aquilo 
que tem de lazer todos os dias. Contudo, não será bem 
sucedido nas primeiras vezes, pelo que deve' tentar mais 
umas vezes, até se adaptar. Seja sincero. 

SAGITÃRIO - 23/11 A 21/12 

ri] Será melhor manter cuidadosamente um aparelho do que 
ter de repará-lo mais tarde. Receberá notícias que não 
serão exactamente aquilo de que estava à espera . Saberá, 
contudo, como lidar com a situação. 
Tenha tado. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Tenderá a permiti[ que assuntos secundários interfiram 
no seu plano diário. Concentre-se naquilo que está a fa­
zer e não se permita distracções. Não deixe por muito 
tempo uma carta sem resposta. 
Seja moderado. 

AQUÃRIO - 21/1 A 19/2 

ii Tom::melhor cuidado com a sua :aude Os seus~~:~­
ros da sorte são o 9 e o 25. Não se exceda nos pequenos 
lanches que faz entre as refeições. Não espere receber 
mais dos outros do que aquilo que você próprio pode dar. 
Seja tolerante. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

R-·· "Mol."I.,llm 
" • . ' Algo em que você tem investido e feito esforço pa'ra 

aprender mostrará agora os seus proveitos. Evite tomar 
tudo por garantido e não pense que terá muito mais do 
que aquilo que merece. 

. Seja coerente. 

Helena Doroteia Fernandes Soares. 

A menina: 

Sónia Maria Caíres Pereira. 
E o~ senhores: 
João Gomes dos Santos; Joaquim António 
da Silva; Júlio A. B. Leça; Henrique Alexan­
dre Camacho; Manuel de Nóbrega; José 
Catanho Menezes; José Basil io Gomes Bar­
ros. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 
10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-fei ras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3· feira 
a domingo, 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 17.45 horas, de segunda a 
sábado. Telef .. 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORoulDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telel. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outub'ro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Ota. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI" Clara, 7 
Aberto de 3· feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Fechado às 2· feiras e feriadqs. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORlZONTAlS: 

1- Curso; ponto. 2 - Orais; atear. 3 -
Rb; SS; lê; II. 4 - Teima; AJepo. 5 -
Osso; Oman. 6 - Céu. 7 - Cana; capa. 
8 - Orara; colar. 9 - Nd; mu; 01'; ré. 
10 - Toma; carta. 11 - Arama; olhos. 

VERTICAlS: 
1 - COI'tO; conta. 2 - Urbes; al'dol'. 3 
- Rã; is; na; má, 4 - Sismo; al'mam. 5 
- Ossa; aura. 6 - Leu. 7 - Pala: coco. 
8 - Otelo; coral. 9 - Ne; em; AJ ; Rh. 
10 - T!iipa; parto. 11 - Oríon; ál'eas. 

DIFERENÇAS 
1 - Coco. 2 - Botão. 3 - F lol'. 4 - Som­
b1'a. 5 - Laço. 6 - Gola. 7 - Sapato. 8 
- T íjolos. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 29 1772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barrei ros (freguesia de São Marti­
nho). 

. Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef .: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telel .: 291233698 

FUNCHAL, 28 DE MARÇO DE 2000 

CHEGADAS 

TP1621 

TP1625 

AIH1675 

TP4767 

TP1651 

TP4769 

TPI727 

TP4775 

TP1655 

549491 

TP1665 

TP1675 

TP4777 

TPI677 

TP4779 

TP4781 

TP1719 

TP5729 

4IJP1697 

10.15 

10.30 

11.20 

12.40 

14.10 

14.20 

15.25 

17.05 

17.20 

17 .40 

17.55 

18.45 

19.00 

20 .50 

21.00 

22 .40 

22.40 

22.55 

23.20 

Lisboa 

Lisboa 

Stansted 

Porto Santo 

Lisboa 

Porto$anto 

Porto 

Porto Santo 

Osboa 

J"",y 

Lisboa 

lisboa 

Fortolanto 

Lisboa 

Porto Santo 

Portolanto 

Lisboa 

MadritI\isboa 

Lisboa 

PARTIDAS 

TP1632 

S49490 

TP1724 

TP 1642 

TP4766 

AIH1676 

TP4768 

TP5726 

TP4774 

TPI664 

TP4776 

TPt678 

TP1680 

TP1 734 

TP4778 

TP4780 

TP1690 

TP1 719 

TP1694 

TP1600 

-10.10 

t0.20 

11.00 

11. 15 

11 .30 

12. 15 

13.10 

15.0S 

lS.2S 

17.00 

17.50 

18.05 

' 18.40 

19.30 

19.50 

21.30 

21.35 

23.25 

23.40 

00.05 

Lisboa 

Jersey 

Porto 

Lisboa 

Porto Santo 

ltansted 

Porto Santo 

lisboalMadrld 

Porto Santo 

lisboa 
Porto Santo 

Lisboa 

Lisboa 

Porto 

Porto Santo 
Porto Santo 

lislÍoa 
Porto lantollisboa 

lisboa 

LJsboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem 

7.152-5 7.55 20 
730 8.10 113 
830 2-S 9.10 113 
9.00 9.40 11 3 

10002-5 10AO 53 
11 .152-5 11.55 113 
12.15 12.55 113 
12.40 13.20 20 
12AOF 13.20 78 
1300 2-6 13.40 53 
13.155 13.55 53 
15.00 2-6 15.40 113 via RS 

15.00 DF 15.40 113 
15302-5 16.10 113 
16.152-6 16.55 53 
1630DF 17.10 113 
16305 17.10 78 
17.152-5 17.55 113 
18.15 DF 18.55 5~ 
18.152-5 18.55 113 
19.005 19.40 156 
19.002-6 19AO 113 via RS 

19.00 DF 19.40 113 
19.152-6 19.55 113 
19A55 20.25 20 
20.00 2-6 20.40 113 via RS 

20.00 DF 20.40 113 
20305 21 .10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

C IDlI&&IW 
SERViÇO PERMANENTE 

INGLESA - Rua Câmara Pestana, 23 - 25 
Telef.: 291203060 

ATÉ As 22 HORAS 
NACIONAL - Rua dos ferreiros, 60 
Telef.: 291205330 

Passagem 
7.10 
8.052-5 
8.40 DF 
8.502-S 
9.052-6 

10.00 
10.302-5 
11 .002-S 
12,10 
13.00 2-6 
13.25 DF 
13355 
13.302-6 
14305DF 
15.252-6 
15.55 S 
16.10 DF 
16352-5 
1730 
18352-S 
1835 DF 
19.252-6 
1935 DF 
21.20 SDF 
21.202-6 
22 .55 DF 
22.552-5 

OBS.: 

Chegada 
7.55 
8.45 
930 
9.40 

10.00 
10.50 
11.15 -
12.00 
13.00 
1 ~ .45 
14.15 
1430 
1430 
15.15 
16.15 
16.45 
17.00 
1730 
18.20 
19.15 
1930 
20.15 
20.1 5 
22.10 
22.10 
23.45 
23.45 

113 
78 

156 
20 

113 
11 3 
20 

113 
113 
20 

156 
113 
113 via RS 

113 
20 

156 
156 

53 
-113 
113 
78 

156 
113 
11 3 
113 via RS 

156 
23 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CÂMBIOS 
,. , 

TAXAS BILATERAIS 

Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Ubra irlandesa 
Rorim holandês 
Xelim austrtaco 
Markka finlandesa 
Ura italiana 

4.96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 
254.56 

90.9753 
14.5697 
33.7188 

0.103541 

=:qT~;~SU~; ~~fsi:~n~be~áa~~;i~::S~€v~:;n 
passagem para Euro. Taxas irrevogaveFrnente 
fixas entre o escudo e as denominaçOes 
nacionais do Euro. 

TAXAS DE CONVERSÃO 

1 Euro corresppode II ' 
Portugal 
OOgica 
Alemanha 
Espanha 
França 
Luxemburgo 
Irlanda 
Holanda 
Austria 
Finlândia 
Itália 

200.482 escudos 
40.3399 francos 
1.95583 marcos 
166.386 pesetas 
6.55957 francos 
6.55957 francos 

0.787564 libras 
2.20371 florins 
13.7603 xelins 
5.94573 markkas 
1936.27 liras 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC* 

Moeda CâmbíQs Câmbios 
de referênda informativos 

EURO ESCUDOS 
Dólar austral iano ... .. . .. . ..... ... .... AUO... . ... . .. ..... .... 1.5818 ......... .. .. .. ..... .. 126.743 
Dólar canadiano. . .. ... ...................... CAD .. .......... . ........ ... ... .... . 1.4207 ............... ..... ... .. 141 . 11 5 
Franco sulço .......... ......... .......... ...... CHF .... ... .... . .•... ..... ......... 1.5908 .. ..... ..... ............. . 126.026 
Libra cipriota. . .. .............. : .. CyP ..... . . .. .. . ... .. ..... 0. 57551 ............ ... .. .. .... 348.355 
Coroa checa .................................. CZK ...... .. ... .. ... ............. ... 35.678 ............... .. .. ........ 5.6192 
Coroa dina marquesa ... .... ......... .... . DKK. . ........ 7.4466 ....................... .... 26.923 
Coroa estoniana . .. .. .... .. ................. EEK ..... .. ..... .. ... ..... .. ..... 1 5.6466 .......... .. .... .. ... ....... 12.81 3 
Ubra esterlina ........................................ BP .................................. 0.60870 ............................... 329.361 
Dracma grego .... .. .. ......... . .. . ..... .. GRO ....... .. .... .......... .... ... 334.25 ... ....... ... . ..... .. .... . 0 .59980 
Forint húngaro ... . ............. HUF... . ....................... 257.00 .. ....... .. .. ............. 0 .78009 
Iene japonês . . ........•. .... .... JPY ..... . ... ... .. 103.77 ....... ... . ..... 1.9220 
Coroa norueguesa .. . ... NOK .. . ... ..... 8 .1270 .. . ..... .. 24.669 
Dólar neo·zelandês ...... ................. NZD .... ..... ....... .. ............ 1.9547 ... ... . _ ... . _ .... .......... 1 02 .564 
Zloty pataco ........... ...... ................. PLN ... .. .... 3.9132 .... ..... ......... .... ..... 51.232 
Coroa Sueca . . .......... ................... 5EK.. . ......... .. .......... 8.3400 .. ...... ..... ....... ... ... . . 24 .039 
Talar esloveno ... . ......... 5IT .... .. .. .... .. .. .. ... .... ... 203.0816. .. . ....... 0.9872 
Dólar a me ricano . . ....... USD ... .. 0.9712 .... 206.427 
Real brasileiro .. . ........................... BRl.. ........ . ............... 1.6845 ... ..... ..... . ...... .. ..... 119.016 
Escudo cabo-verdiano ...... ............. . CVE ..... ... ...... .. ......... .... 110.264 ..... ... .... .. .... ......... .. 1.8182 
Pataca macaense .. .. ... .............. MOP ............................. 7 7874 ...... .... ................... 25.744 
Rand s ul·africano ...... ....... .... .......... ZAR .... ............ .... ...... .. .. 6.2834 ... ...... ...... ........ ...... 31 .905 

• Sistema Europeu de Bancos Cemrms • Fonte Banco (enua! ElIfOP(!U e Baoc.o de Portugal 

29194 8316 - Esl. (.' lOOol. ~>;a de6 kJ<j 

96150 S9 26-Holel8eloSol -miruOOsde6kJg. 
191110911 - Av. Ani"l'~. n·41 

2912225 00 - Av. Arriaga 

29122 20 00 - largo do Município 

191114S 88-Av. do Ma,(8aiáol 
1911164 00 - Mercado 
291227900 -Campo da Barca 

291118300- Rua do favi1a 

29ln1610-wgu!1o 
19 1743770-('Caw""~Ia1) 

19174 3110-S. Anlóo"~ejal 

2917811 SS-L da fonte IMontel 
29176 5610-~,,,,(1 Man.-l1oI 
291766620- MadeiraPal.ic1O 

2917617 80- Nazare 

191131070- R. CónEgo Dias Leite 

1919346 40 - V~gem (Can~ol 
29193 46 06-lnl~·AI", (Cani<;ol 
191934S II -Onda .... (Canó;ol 
29191118S-Conadla 
191526643-Gau1a 
191514888 -5. Cruz(~cadol 
1911144 30- San~ C", (C_I 

1919614 SO-Mach<oIC_1 
2919611 89 -Mach<o(C_1 
191961110 - Mach<o (Centro de SOideI 
2915221 oo - Santoda Serra 
191961989 - Cari;l1 
191561411 -FOOodaCruz 
291S71S40-Santanal'l"l 
191572416-FalaI 

191841138 - \.lo V<ente(Via) 
2918S 1143 -FOOo Mooz 

2918111 29 -Calr.ta (Estrelai 
29182 25 88 - Mcoda Calheta 

191811413- A"odaCalheta 
291971110-Foo~doSol 

291971470 - Recta dosCanllas 
291951800 - Rioora Br<wa (V~) 

29195 2606 - R. Brava (lg1 Q Maio) 

291952349 - Rib.· Brava (Kerédia) 

1919S3601 -C.-npan,loo 
29194 SI29 -E. (.' lOOol(lgreja1 
29194 27 00- Esp. Santo e Ca1o;iKIa 
2919411 44 -(.deLOOoIIC_1 
191941407 - (.' LOOoI (M«ci<lol 
1919813J4 - FOOoSanto (C_1 
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OI<L1, v~ o QOE. 
;\10ITA56e..NHO-
1<A'5 E.5T'ÃO A 
FA ZE.(Z. CDMPl<Aó 
NO Af2.I\IIA~, 

HOJE- . 

5 6 

P A 

7 

S S A T E M P 

HORIZONTAIS: 
1 - Série de lições sobre uma matéria; lugar de intersecção 
de duas linhas. 2 - Rezais; inflamar. 3 - Rubídio (s .q.); policia 
nazi; interpreta; 2 em num. romana 4 - Insiste; cidade do 
Norte da Síria . 5 - Peça do esqueleto; braço do mar da Arábia, 
no Oceano Indico. 6 - Paraíso. 7 - Bengala; peça de vestuário 
ampla e sem mangas. 8 - Rezara; ornato pará o pescoço. 
9 - Neodímio (s.q.); muar ; su fi xo de agente; acusada. 
10 - Cidade do Distrito de Santarém; missiva. 11 - Cerca com 
arame; órgãos da visão .. 
VERTICAIS: 
1 - Talho; importância de uma despesa. 2 - Cidades; entusi­
asmo. 3 - Batráquio anuro; nome de letra (pI.) contr. de prep. 
e art.; perversa. 4 - Tremor de terra; equipam . 5 - Serra do 
Alentejo brisa. 6 -Interpretou. 7 - Parte do boné que serve de 
anteparo aos olhos; copra. 8 - Drama de Shakespeare; ce­
lenterado que vive nos mares equator iai s. 9 - Néon (s .q.); 
preposição; alumínio (s.q.) ; factor existente no sa ngue de al­
guns homens. 10 - Tapume; acto de dar à luz. 11 - Conste­
lação da zona equatorial ; superfícies. 

(Soluções na Agenda) 

Pé.LO NÚMERo De 
HO~EN~ GWE. E,5TÁ 
CÁFO~/A 

I Festures Syndicato, Ine. Wortd rfghl9 rosofVod. 

TEATRO EXPERIMENT 
DO FUNCHAL PRODUÇÕES 

APRESENTA 

A partir do romance Ema de Maria Teresa Horta 

Adaptação. Dramaturgla e Encenação: Duarte Rodrigues 

DE 27 DE MARÇO A 2 DE ABRIL, ÁS 21.00 HORAS 
TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

S.R.E . ~ Dirttçio Regional de Inovação e Gestão Educativa C.M.F.· Departamento de CUltura 
Horãn~s do FW1chal EP.F: - Estabelecimento Prisional do Funchal INATEI..- Sector Cultural 
~ombe,ros Voluntãrios Madeirenses Loiças & Barros da Madalena Piário de Noticias 

NA TROCA DESTE ANÚNCIO NA BILHETEIRA, OS PORTADORES 
DO CARTÃO DIÁRIO RECEBEM UMA ENTRADA GRATUITA. 

A N ÚNCIO 

VA RA M ISTA DO FUNCHAL 
2" publicação no Diário de Notícias em 28/3/2000 

·1." SECÇÃO 

ACÇÃO ORDINARIA N.O 49/99 

Correm éditos de 30 (t rinta) DIAS, a contar da publicação 
do segundo e último anúnc io, c itando a Ré , abaixo 
identificada ·para no prazo de 30 (trinta) DIAS, posterior ao 
dos éditos, contestar, querendo, o pedido formulado pelo 
Autor, sendo que a falta de contestação não importa a 
confissão dos factos articulados, nos autos de Acção 
Ordinária .de Impugnação de Paternidade n.O 49/99, em que 
são partes: 

Autor - A Exma. Procuradora Adjunta do Ministério Público ; 
Ré - ANA MARIA GONÇALVES DE FREITAS e Outros, 

esta com última residência conhecida no Parque de 
Campismo de Monsanto, 1400 Lisboa e actualmente ausente 
em parte incerta. 

PEDIDO:' 
1- Que se declare que a menor Andreia Gonçalves não é 

filha de António José Vieira de Freitas, pelos fundamentos 
constantes da petição inicial , cujo duplicado da mesma 
encontra-se arquivado nesta Secretaria para lhe .ser entregue, 
logo que solicitado. 

Funchal, 14/3/2000. 

o Juiz de Direito 
Sílvio José Teixeira de Sousa 

A Escrivã Auxiliar 
Catarina Alexandra Leal Serrão 

O 

15 
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S 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 

ANÚNCIO 

3.0 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 

2." Publicação no Diário de Notícias em 28/3/2000 

Processo Comum Singular - N.o 447/99.3TAFUN (724/99) 

3.° Juízo Criminal 

FAZ SABER que, por despacho de 2000.3.17, proferido no 
processo acima indicado, pendente neste Tribunal, contra o 
arguido MANUEL SILVA CÂMARA, nascido a 07/07/69, filho de 
Manuel Sardinha da Cãmara e de Maria Henriqueta da Silva, 
natural da freguesia de Cãmara de Lobos, concelho de Câmara 
de Lobos, com última residência conhecida no Sítio dos Casais 
de Cima - Ribeira da Janela, 9270 PORTO MONIZ, por estar 
indiciado pelo crime de F. Incorp. Forças Armadas, p. e p. art.o 
242.°, n.O 3,40.°, n.O 1 ai . a) do D.L 30/87 de 7/7, foi o mesmo 
declarado contumaz, nos termos do disposto nos art." 336.° e 
337.°, ambos do Código de Processo Penal. 

Tal declaração tem os efeitos previstos nos n." 1 e 3 do 
art.O 337.°, do mesmo Código, que implicam para o arguido: 

Proibição de obter bilhete de identidade, carta de 
condução, passaporte ou sua renovação, bem como quaisquer 
certidões ou registos junto das autoridades públicas . . 

Funchal , 2000/3/17. 

A JUIza de Direito 
Joana Pereira Dias 

A Escrivã Adjunta 
Graça Maria' Nóbrega Valente Veiga 
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DIÁRIO DE NOTfc IAS-MADEIRA C A'R TA Z 

, 
09.00 09.00 Abertura 

09.02 Especial informa~o: 
Demoli~o da Matur 

09.30 Um mergulho no mundo 
10.00 10.20 Nancy Drew 

07.00 Hora viva 07.00 Abertura 

I '; 

10.00 Notícias 
10.45 Notícias 10.10 Praça da Alegria 
10.55 No começo do século Inclui : O tem p o + Culinária 

11.00 11 .35 Pôr-do-Sol 

12.00 12.20 Quem quer ser milionário? 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Estádio RTP-M 13.55 Tempo 

14.00 14.10 Miguel Strogoff 14.00 Te lenoyela 
14.35 Silvio A usurpadora 

14.55 O recreio do Tonecas 

15.00 15.00 Lost world of the Poor 
Knights (documentário) 

15.45 Quem sai aos seus 

16.00 16.10 Disney's Doug 
16.45 Animais em grande plano 

17.00 17.35 Os Lobos 

18.00 18.05 Estádio RTP-M 
18.30 Pôr do Sol 

19.00 19.57 Informação RTP-M 

20.00 20.00 Telejornal 
• 20.50 Contra informação 

21.00 21.00 Jornal das nove 
21.35 A lenda da Garça 

22.00 22.10 Actual 

23.10 RTP Economia 
23.20 Esquadra de policia 

24.00 00.10 Notícias RTP-M + Tempo 
00.15 Fecho 

15.55 Os gnomos 

16.20 Divulgação 
16.25 Ecoman 
16.30 Boa tarde 

18.05 Hora H 

19.05 Regiões 

20.00 Telejornal 
20.55 Remate 

21.10 Contra informação 
21 .20 Quem quer ser milionário? 
21.50 Vamos dormir 
21.55 Não és homem não és riada 

17.02 Euronews 
17.30 Informação gestual 

Jornal da Tarde/ Acontece 

18.20 Divulgação/Fora de casa 
18.30 A Fé dos Homens 

19.00 Era uma vez um hamster 
19.25 Ao natural 
19.45 Musée Amusant 
19.50 Caderno diário 
20.00 Avent. de Rin Tin Tin 
20.30 Desporto 2 

Campo Mundo de patinagem 
artística 

21 .30 Acontece 
21.50 RTP Economia 

22.25 A lenda da Garça 22.00 Jornal 2 
22.45 Tempo 
22.50 Sala 2 : 

23.00 Tempo 
23.05 Maria Elisa 

00.55 24 horas 

o 1.15 RTP Economia 

01 .30 l ' Página 

01.45 Tempo 
01 .50 Os Hughleys 

~O gigante" 

02 ,20 Ponto de mutação: 

China de hoje 

03 .15 O tempo 
0::3.20 Encerramento 

02 ,10 Boas noites: ; A face do Diabô" 

03.45 Tempo 

ClNE D. JOÃO 
1405, 16.35,19.05 e 21.35 horas 
"Três reis" 

SANTA MARIA 
14.30, 17 .00 e 21 .30 horas 

"Beleza americana " 

101FM 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 TItulas Actualidade 

Regional 
06.50 Bola no Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.2 5 A Bolsa do Dia 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa Regional. 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Slntese informativa 

nacional 
09.35 Bola no ar 
09 4 0 Rev. Imprensa da Madeira 
e dos Açores 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 

05,00 Televendas 

ANADIA 1 ClNE'MAX 
14.15, 16.45,19.1 5 e 21 .45 horas 
"As regras da casa" 

1400, 1630 e 19.00 e 21 30 horas 

"O sexto sentido" 

ANADIA 2 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"O fim da aventura" 

12.25 Títulos Noticiário Regional 
12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 
1340 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Sin tese Informativa 

Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Sín tese Informativa 

Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16. 15 Economia Dia a Dia 
16.30 Síntese Informativa 

Nacional 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 No ticiário Nacional 
17. 15 Rádio DiáriofTSF: Empresas 
18.00 Hora Informativa Regional 
18.25 As Bilhardeiras 
18.45 A Mesa 
19.00 Noticiário Nacional 
19:20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário Regional (síntese) 
19.30 Jornal de Desporto II 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Síntese Informativa 

Nacional 
20.35 TSF Motores 
20.50 Site do Dia 
21.00 Noticiário Nacional 
21 .15 Bancada Central 

• 06 00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momentos de reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09.30 O Saber Ocupa Lugar 
13.00 Música Selec. pelo Ouvinte 
13.30 Do Verde da Montanha ao Azul do 

Mar 
17.00 ImpreVisível 
19.30 ReCitação do Terço 

do Santo Rosário 
22 .00 ~~~ama em Português da De~tshe 

23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da emiSsão 

05 .55 Abertura da EmissM 
06.00 Ungua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
20.00 Batalha de PrémiOS 
23 .00 Ligação II Rádio Renascença 
Titulas de Informação Regional: 

07.45 Portugal Radical 
08.00 Buéréré 

10.00 SIC 10 horas 

12.40 Te lenovela 
Estrela de fogo 

12.00 Sai de baixo 

13.30 Informação 
TVI Jornal 

13.00 Primeiro Jornal 

14.25 Meteorologia 
14.30 Telenovela 

Louca paixão 

14.00 O juiz decide 

15.00 Ponto de encontro 

16.00 Batatoon 16.00 Fátima Lopes 

18.00 Olhó video 
18.30 Directo XXI 

18.00 Te lenovela : 

Vila Madalena 

19.00 Meteorologia 19.00 Esplendor 
19.05 Portugal vs Dinamarca 

20.00 Jornal da noite 

21.00 O corvo branco 21 .00 Médico de familia 

22.15 Terra nostra 

23.00 Kickboxe IV: '23.30 Invicta Cine 

O agressor · Um beijo ao morrer· 

01 .00 Diário Económlco/Financial Times 

01 ,05 Eclipse tola l 

03 .05 Meteorologia 

0 1.30 Úl t imo jornal 

02,00 Meteorologia 

02 .05 Toda a verdade: 
"Falácias" 03.10 Competente e descarada VI 

03.40 Adultos à força 

04.404' a fundo 
05 ,20 Os julgamentos de Rosie UNeill 

03.05 Portugal radical 

03.35 Vibrações 
04.05 Televendas 

DESTAQ UE D O 

~OfV 

FREQU ÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE- FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96. 1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - f M 98,4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e %.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104,6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603- Sul e 

531; 1125 Cesta Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 101 7 
FM 92 EMISSOR - fM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 
FM 96.0 

DESTAQUE DO DIA 
TSF MADEIRA - 101 FM 

Inf~ financeira. todos os dias uteis 
Abertura da Bolsa, às 10,15 horas 

Jornal. financeiro t, às 13ÀO 
Jornal financeiro II. ás 16.35 
Fecho das Bolsas. às 19.20 

DI A 

TVI 

01.05 horas 

Ecl ipse Total 

. 10.15 Abertura das Bolsas 
10.30 Fórum Rádio DiáriofTSF 
11.30 Si te do dia 
11.50 A Mesa 
12,00 NotiCiário Nadonal 

22.00 Noticiário R~gional 
22.30' tmissão a partir da TSF 

..LISboa 

7,45, 12.00·e 18.00 horas 
Informação Regional às 8.30, 

13.00 e 19.00. horas 
Bola Branca às 7.30, 8.15,12 .50; 

18.20 e 2230 . 

:iJ::8",~O nâo se responsabiliza por eventuais alterações 
..s~~c:omunicadas após o fecho desta pá9ína.cim~~ 
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RTP 
08.00 Em primeira mão 

09.30 Regiões 

10.00 Contra informação 
10.05 Notícias 
10.15 Praça da Alegria 

.. 

12.30 Nomes do nossa gente 

13.00 Jornal da tarde 

14.00 Jogo falado 

15.30 Boa tarde 

17.00 caderno Diário 
17.15 O campeão 

18.00 Repórter RTP 
18.30 Notícias de Portugal 

19.00 Não és homem não és nada 
19.30 A lenda da Garça 

20.00 Telejornal 
20.45 Remate 

21 .00 Contra informa~o 
21 .05 Vamos dormir 
21.10 RTP Economia 
21 .15 Sub 26 
22.45 Travessa do cotovelo 

00.00 Jornal 2 
00.45 Contra informação 

01.00 Maria Elisa 

02.30 A lenda da garça 

03 .0024 horas 
03.30 Contra informação 

03.35 Vamos dormir 

03.45 l ' página 
04 .00 Momes da nossa terra 
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·Distinções "anunciaIll" 
eleitos do ano 

• Com quatro meses de concurso e a três meses do final, as distinções que mensalmente 
atribuímos aos atletas em destaque nas cinco modalidades mais badaladas, anunciam 
uma tendência de voto que poderá levar à eleição do "atleta do ano" do Andebol, 
do Basquetebol, do Voleibol e do Futebol ( Profissional e amador). 

T
al Como manda o regulamento, t<;>­
dos os meses, os leitores do DIA­
RIQ e os jornalistas desportivos 

distinguem os melhores. Através do pre­
encl:llmento do cupão da Galado Despor­
to ou da indicação do "melhor em campo", 
destaque dado em cada jogo disputado 
pelas equipas madeirenses que compe­
tem nos "nacionais". 

Com mais de trinta mil cupões, as dis­
tinções atribuídas respeitam a vontade 
dos leitores, bem como a opinião dos jor­
nalistas qu~ assistem aos jogus dos nossos 
craques. E mesmo a partir da soma da 
percentagem dos votos dos leitores ao nú­
mero de citações dos jornalist11s que são 
encontrados os melhores de cada mês. 

No caso do Andebol, Duarte Andrade 
(C. S. Marítimo) voltou a ser distinguido. O 
que não acontece pela primeira vez, pelo 
que o ''verde-rubro'' está em vantagem. 
Andrade está, mesmo, à beira de ser elei­
to o "atleta do ano" do Andebol, pois inva­
riavelmente tem sido o jogndor mais em fo­
co mensalmente, surgindo mesmo como 
o sexto atleta mais votado da Gala do 
Desporto, entre todas as modalidades e 
atletas. 

No Basquetebol, a 
distinção, neste mês 
de Fevereiro, de Fá­
tima Freitas Silva 
(Nacional) veio dei­
xar em aberto á 
"corrida" à eleição 
de "atleta do ano". 
Isto porque a 
"alvi-negra'vol-
ta a conseguir 
uma distinção, 

depois de, em outros meses, o destaque 
ter sido dado a diferentes atletas. Neste 
mês, a que se reporta este texto, Patinha · 
foi eleita a melhor em campo, em três dos 
seus jogos, pelo que a "alvi-negra" bene­
ficiou da opinião dos jornalistas, já que 
os leitores e os adeptos parece que a es­
queceram. 

No Voleibol , o caso é diferente. Fátima 
Vítor~ jogadora do C. S. Madeira, somou 
1.800 votos, ou seja, 70% das preferên­
cias dos leitores, pelo que nem precisou de 
qualquer voto do nosso jornalista para 
conseguir a distinção. Assim, de nada va­
leram, as boas exibições de Fátima Cris­
tina (Câmara de Lobos) e de Paula Se­
medo (Madeira), atletas que não recebe­
ram qualquer voto dos leitores. 

No futebol profissional, a classe de 
Bruno (Marítimo) e a sua popularidade 
levaram -no à distinção. O ''verde-rubro'' só 
teve 16010 dos votos dos leitores, mas c0-

mo foi distinguido em dois jogos da sua 
equipa, pelo jornalista do DIARIO supe­
rou os seus colegas Van der Straeten e 

Eusébio, sendo 
que este últi-

C CAS 
MADEIRENSE S 

corama 

mo foio atleta mais votado (43%), àfren­
te do argentino Toedtli (2()J/o). 

No futebol amador aconteceu uma SUl'­

presa. Serginho, o avançado do Nacional, 
tem vindo a ser sucessivamente distin­
guido como o melhor: Só que, em Feverei­
ro, o madeirense Marco Freitas, jogador 
do Ribeira Brava, foi cotado como a gran­
de figura do mês, ao conseguir algo im­
pensáyel: foi considerado, pelos jornalistas 
do DIARIO, o melhor jogador da suaequi­
panos quatro jogus disputados. E, note-se, 
que esta distinção foi dada por jornalis­
tas diferentes! 

Assim, Serginho teve que se contentar 
com a segunda posição, à frente de Duar­
te Manuel (Camacha) e de Marcão 
(União). Registe-se, contudo, a curiosi­
dade de muitos jogadores deste escalão 
do futebol nacional terem recebido cu­
pões,!votos em seu nome, o que revela o 
interesse dos leitores pela nossa iniciativa 

Com três distinções ainda por atribUÍI~ 
-Março, Abril e Maio -, fácil é concluir que 
quase tudo está em aberto, e m três das 
cinco eleições feitas através deste pro­
cesso, pois Duarte Andrade e Fátima Vítor 
estão mesmo a UJIl passo da sua eleição. 

Já o mesmo não acontece nas outras 
modalidades ... 

J 
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Duarte Andrade Marítimo ' 478 (27%) 3 (45%) 

Nuno Gomes Madeira SAO 840 (48%) 

C..Jrlos Pereira Madeira SAO 2 (30%) 

Carlos Pereira Madeira SAO 2 (30%) 

Hilton Gomes Marítímo 2 (30% 

Sara Gonçalves Madeira 2 (30%) 

Fátima Silva Nacional 3 (45%) 

Teresa Palmisano CAB 3 (45%) 

Leonardo Marítimo 210 (54%) 

Carla Abreu CAB 20 (5%) 2 (30%) 

Diogo Sancho CAB 2 (30%) 

Thomas Cory Nacional 2 (30%) 

Bruno Marítimo 222 (16%) 2 (30%) 

Van Der Straeten Marítimo 002 (0,1%) 2 (30%) 

Eusébio Marítimo 605 (43%) 

. Toedtli Marítimo 280 (20%) 

Sumudica Ma[ítimo 185 (13%) 

Zeca Marítimo 23 (1,6%) 

Marco Freitas Ribeira Brava 4(60%) 

Sergmho Nacional 741 (22%) . 2 (30%) . 
, . 

Ou~rte Manuel Camacha 145 (4%) • 2 (30%) 

Marcão União ,29 (0,89%) 2 (30%) 

Nélson I Machico 2 (30%) 

Figueira Maótimo B 2 (30%) 

Fátima Vítor Madeira 1800 (69%) 

Fátima Cristina Câmara de Lobos 2 (30%) 

Paula Semedo Madeira 29 (1,1%) 1 (15%) 

Rui Caldas Machico 1 (15%) 

Wagner Aragão .' Machico 1 (15%) 

Reinaldo Fino Nacional 1 (1 5%) 

23,82 

12,20 

11,25 

11,25 

11,25 

11,25 

16,88 

16,88 

13,57 

12,54 

11,25 

11,25 

15,28 

11,29 

22,50 

16,92 

12,36 

11,47 

11,25 

11.25 

17,31 

" •. '<;. 

11,25 

5,90 

5,63 

5,63 

5,63 

D'ESPORTO 
NEM T O DAS SÃO VOTADAS 

As modalidades 
menos populares 
• Vinte e seis das trinta e seis modalidades inscritas 

no regulamento da Gala do Desporto mereceram 
. a atenção dos leitores do DIÁRIO. Que enviaram 
mais de trinta mil cupões. Em falta estão Ciclismo, 
Tiro, Asa Delta, Automobilismo, Columbófilia, 
Motociclismo, Pesca Desportivo, Remo e Squash. 

~
rangendO O universo do 

Desporto federado da Re~ 
. ião, a Gala do Desporto 

lançou um !llega desafio aos lei­
tores do DIARIO, que durante se­
te meses - Novembro a Maio - ma­
nifestem a sua opinião, através do 
preenchimento do cupão que dia­
riamente publicamos nas nossas 
páginas e contribuam para a elei­
ção do "atleta do ano" da sua mo­
dalidade predilecta. 

Com mais de setenta mil cu­
pões já registados, o que atesta o 
interesse que a nossa iniciativa 
tem suscitado, o mês de Fevereiro 
voltou a confirmar o entusiasmo 
com que a Patinagem Artística vi­
ve este concurso. E no último mês 
registou mais de dez mil cupões, 
perfazendo já 21.862 cupões. 

Em Fevereiro, o Kartingvoltou 
a um plano de destaque. Por força 
dos 1.980 cupões registados, o 
mesmo acontecendo com o Bad­
minton (1.430) e a Natação 
(1.272), modalidades que este ano 
surgem num plano de evidência. 

. Tal como o Futebol (6.:146), o Vo­
leibol (2.p99) e o Andebol (1.721), 
enquanto o Basquetebol (387) se 
situa num plano mais discreto. 

Tal como foi destacado, em fal­
ta estão o, Ciclismo, o Tiro, a Asa 
Delta, o Automobilismo, a Colum­
bófilia, o, Motociclismo, a Pesca 
Desportiva, o Remo e o Squash, 
modalidades que, em Fevereiro, 
não mereceram qualquer voto. 
Com a pal'ticularidade da Colum­
bófilia, o Motociclismo, a Pesca 
Desportiva, a Pilotagem, o Remo e 

. 0 Squash ainda não terem recebi-
do qüalquer voto nos quatro me- . 
ses de concurso, o que significa­
rá, eventualmente, mn menor in­
teresse dos nossos leitores por 

estas modalidades. 
Rogério Teixeira (Areomode­

lismo), Marco Rebelo (Atletismo), 
Renato Abreu (Automodelismo), 
Vanessa Luz (Badminton), Joana 
Ferreira (Canoagem), Fábio Ju­
nior (Culturismo), Marco Gonçal­
ves (Esgrima) , Francisco (Fute­
bol jovem), Filipe Besugo (Ginás­
tica), Andrew Oliveira (Golfe) , 
Duarte Nunes (Hipismo), Pedro 
Moniz (Hóquei-em-Patins), André 
Canha (Judo), Cristina Rodrigues 
(Karaté),-Ana Sofia Correia (Kar­
ting), Pedro Gomes (Mergulho), 
Fábia Encarnação (Natação), 
Isamberto (Parapente), Magna 
Gouveia (Patinagem), Marco Oli­
veira (Pólo Aquático), Luís Lou­
renço (Ténis), Diogo (Ténis-de­
-Mesa) e João Rodrigues (Vela) fo­
ram os atletas mais votados em 
Fevereiro, surgindo estes craques 
em melhor posição para atingir a 
eleição de "atleta do ano" de cada 
uma das suas modalidades. 

Recordé-se que nestas trinta e 
uma modalidades o processo de 
eleição é ligeiralllente diferente, já 
que todos os cupões enviados, de 
Novembro a Maio, serão contabili­
zados, com os técnicos de cada uma 
das modalidades, bem como o.s jor­
nalistas e colaboradores do DIARIO, 
a serem challlados no final da época 
para dal'em o seu voto. 

A três meses do final da Gala 
do Desporto"recorde-se que os lei­
tores podem expressar a sua opi­
nião através do cupão que publi­
camos nas nossas páginas, depo: 
sitando-o numa das tômbolas que ' 
existem espalhadas pelos onze 
concelhos da Região. Natural­
mente que l!0 Funchal a tômbola 
encontra-se nos nossos servi­
ços, à Rua da Alfândega. 
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Estreito 
Madeira Leão 

. CAM 

3 
• 

Renato Abreu Aeroclube da Madeira 251 
José Miguel Aeroclude da Madeira 190 

Bflj,I!!fjrlll~"~"W.!rtfff!il~~~ 
~i!/J!ff!!t!J!Jiifi!Ji#f!/i;.."_ . .~f/i!!f!í!ffl!. 

Vanessa Luz 
Vânia Leça 
Paulo Freitas 

Francisco 
.Edgar Ramos 
Nivatdo 

~-~,:.,_ .. ~,.,9jI!f:, .. .".> '(~. .. , 

Filipe Besugo 

André Canha 
Paula Saldanha 

Ana Sofia Correia 
. Pedro, Nóbrega 
Vltor Hugo 

Magna s 
Sheíla Rodrigues 
Carolina 

,Marco Oliveira 
MarcQ Freitas 
Luis Nunes 

Isamberto Silva 

João Rodrigues 
Leo Madruga 
João Sousa 

Andorinha 
Santana 

Camacha 

Ba rreirense 
União 

Camacha 

Nacional 

c. S. Madeira 
Naval 

Santacruzense" 
Maritímo 

Ribeira Brava 

COA 
COA 
COA 

Aeroclube 

CTM 
ICSC 
Naval 

845 
275 
270 

631 
425 
372 

895 

358 
198 
140 

300 
028 

1231 
411 
256 

8500 
1730 
016 

186 
045 
026 

21 

110 
089 
030 



, 

4 I "; 

• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA DESPORTO 
PRÉMIO D E 5 O C A N A ' I S DIGITAIS , 

Prémio "Cabo TV' 
. oferece 50 canais 

Mensalmente a Ca­
bo TV Madeirense 
vem atribuindo 

um,prémio a um leitor do 
DIARIO que participe na 
Gala do Desporto, E o fe­
liz contemplado com um 
descodificador digital, foi 
Hernâni Encarnação, um 
leitor que votou na piloto 
de Karting, Ana Correia. 
Este leitor não cabia em 
si de contente assim que 
soube que tinha ganho o 
prémio relativo ao mês de 
Fevereiro. 

«Sem dúvida que é um 
excelente prémio, que só 
vem engrandecer esta 
brilhante iniciativa da 
Gala do Desporto» - con­
fes;'3ou à reportagem do 
DIARIO. 

Explicando o porquê 
da sua escolha por esta 
jovem piloto do Karting, 
Hernâni Encarnação dis­
se: «Foi uma maneira de 
votar numa grande con­
dutora e na filha de um 
grande amigo». Sendo um 
adepto do futebol, no qual 

• Decorreu, na passada semana, a entrega do segundo 
prémio da Gala do Desporto, época 1999/2000. 
O prémio Corama foi para Gabriel Caires que votou 
em Bruno, 'jogador do Marítimo. 

já foi jogador do Barrei- I que pode vai ver o seu 
rense, este jovem moto- clube do coração, o Na-
rista, de 25 anos, sempre cionaI. Em relação à ini-

ciativa da Gala do Des­
porto, destaca: «foi uma 
iniciativa verdadeira-

C E M CONTOS E M AR T I G O S manifestando-se agrada­
",elmente surpreendida 
com o mesmo . Confessa 
que «não estava nada à 
espera que fosse a ven­
cedora». 

Voto em Paula Saldanha 
vale prémio da Corama 

T ambém a Corama se 
associou à Gala do 

Desporto, oferecendo to­
dos os meses cem contos 
em artigos. Decorreu a 
entrega de mais um pré­
mio da Gala do Desporto 
da época 99/00, que foi 
Em Fevereiro a contem­
plada para foi Nélia Pau­
la Nunes L. Macedo, que 
votou na internacional 
judoca Paula Saldanha. 

Esta leitora, que tem 
como a profissão a de fi­
sioterapeuta, fi cou na­
turalmente satisfeita com 
a atribuição , do prémio, 
o terceiro atribuído d es­
ta época pela CoraIl!a , 

Quanto à sua escolha 
pela judoca Paula Sal­
danha; a nossa leitora: 
«esta é sem dúvida uma 
das grandes figuras ma­
deirenses do desporto re­
gional e não só, onde pois 
além dos vários títulos na­
cionais e internacionais 
conquistado s considera 
que s, esta judoca tem um 
grande potencial e que 
merece ser ainda mais re­
conhecido» 

A vencedora do sorteio 
é praticante de desporto, 
mais precisamente ginás­
tica de manutenção, uma 
variante que já pratiça du­
rante muitos anos. E uma 
amante do desporto, por 
isso sempre que pode, as-

Entre no 

mente bem conseguida. 
Acho até que deveria ha­
ver mais iniciativas des­
te género e com uma 
maior diversidade dos 
prémios». 

Quanto ao prémio, Her­
nâni Encarnação afirmou 
que se trata de «um exce­
lente prémio, uma vez que 
a TV Cabo já faz parte da 
vida dos madeirenses, lo­
go este descodificador di­
gital veio trazer uma 
maior escolha de canais. 
É um prémio bastante 
bom»- disse a terminar». 

Motivados pelo lança­
mento do serviç9 digital, 
a Cabo TV Madeirense 
tem conseguido, junto da 
população madeirense, 
uma forte adesão destes 
em relação aos descodi­
ficadores digitais. Nos úl­
timos tempos, esta em­
presa tem feito uma for­
te campanha, o que até 
agora se traduz num ver­
dadeiro sucesso. O ma­
deirense prefere os ca­
nais digitais, podendo 
agora dispor de um total 
de 50 canais. Escolher 
qualidade e uma maior 
diversidade de canais 
têm sido aspectos impor­
tantes no crescimento rá­
pido deste sistema em 
que a Cabo TV Madeiren­
se tem apostado forte­
mente. 

siste vários eventos des­
portivos principalmente, 
de Ginástica. 

Quanto ao valor desta 
iniciativa, o a leitor a não 
tem dúvidas: que «p «P ara 
além de agmdar muita gen­
te , com estes prémios, in­
centiva os jovens a praticar 
desporto e promove de uma 
maneira muito especial o 
desporto regional». 

Em relação ao prémio, 
Nélia Macedo resolveu por 
escolher uma hidro-Iava­
dora, um aspir~dor e um li­
quidificador. «E sem dúvi­
da um bom prémio que vem 
sempre a calhar para qual­
quer pessoa» -confessou a 
premiada. 

Em relação à empresa 
que faz parte desta inicia­
tiva, a COI'ama está, desde 
sempre, ligada à Gala do 
Desporto através da atri­
buição de prémios mensais 
para os votantes. 

Mundo • elo 

FUNCHAL, 28 DE MARÇO DE 2000 

Prémios 
Saillev 

Tal como tem vindo a 

ser amplamente divulga­

do, a Gala do Desporto 

foi concebida para distin­

guir os melhores atletas 

da Madeira, através da 

participação dos nossos 

' leitores. Para o efeito, 'é 

preenchido um cupão e 

depositado numa das 

nossas tômbolas espal­

hadas pela Região, Estes 

habilitam-se a dois valio­

sos prémios, bem como 

ao sorteio de T-Sh irts da 

Sa illev. 

Os vencedores do 

quarto sorteio da época 

1999/2000, referente ao 

mês de Fevereiro são: Nel­

son Pereira, que votou em 

Ana Paixão, patinadora 

do Clube Desportivo S. 

Roque, Rui Rodrigues, 

que escolheu Edgar Ra­

mos jogador do União 

dos escalões jovens, José 

Manuel Abreu, admira­

dor de Paulo Sousa, joga­

dor de Badminton do Va­

lour F. c., Manuel Spínola 

adepto de Pedro Spínola, 

jovem jogador do Cani­

çal, e por último o voto 

do concorrente com Pe­

dro Gouveia que preferiu 

a atleta de patinagem do 

Santacruzense Magna 

Gouveia, 

De sal ientar que os 

prem iados com estas T­

Shirts Saillev devem le­

vantar o seu prémio na 

Rua da Alfândega 

n°.19,(entre as 8:00 e as 

12 :30 horas e das 14:00 

às 16:30 horas) num pra­

zo de 15 dias. 

A partir d2.786 ets ! 

DA HAT, U 
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